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e um de Dezembro de 
no, devendo ser subme-
á apreciação da assem-
geral até ao ultimo dia 
z de Fevereiro seguinte. 

OITAVO 
Dos lucros líquidos acusa-
pelo balanço serão leva-
cinco por cento á conta 

«Fundo de Reserva» em-
anto este não tiver atingido 
mínimo lega! e sempre que 

ja preciso reintegra-lo. Os 
tantes lucros, bem como os 

prejuízos que por ventura haja 
nâo sejam cobertos pelo fun-

de reserva, serão divididos 
los socios na proporção das 
s quotas de capital. 

N O N O 
Não poderão ser exigidas 
tações suplementares de 

pitai e o capital social só po-
rá ser elevado com o voto 
rmativo da unanimidade dos 

íocios. Poderá, porém, qual-
quer destes fazer á sociedade 
os suprimentos de que eia ca-
reçer mediante o juro de des-
conte que se fixar. 

DECIMO 
Ficam livremente consen-

tidas as cessões de quotas, no 
todo ou em parte, entre socios 
e a favor de pessoas de família 
do cedente. 

A cessão a estranhos só 
poderá ser feita quando nem a 
sociedade, em primeiro logar, 
nem nenhum dos consocios do 
cedente em segundo, queira fa-
zer a aquisição da quota alie-
nanda pelo seu valor nominal 
acrescido da respectiva parti-
cipação no fundo de reserva 
existente e nos lucros relativos 
80 tempo decorrido desde o 
forneço do ano calculados pe-
los que houver acusado o ba-
lanço do ano anterior. 

§ Único 
Para os efeitos do disposto 

segunda parte deste artigo, o 
cio que pretenda fazer a alie-
ção, deverá comunica-lo á 
iedade em carta registada e 

m aviso de recepção, men-
nando o nome e domicilio 

da pessoa que se proponha fa-
zer a aquisição. Recebida a 
comunicação, deverá a geren-
cia convocar imediatamente a 
assembleia geral para o efeito 
dl deliberar se a sociedade de-
ve ou não adquirir a quota a 
ceder. Tomada negativamen-
te a deliberação, deverão os 
socios que pretendam a quota 
jdeclara-lo na mesma assem-
bleia, fazendo-se a respectiva 
divisão por todos os preten-
dentes, na proporção das quo-
tas que então |já possuírem; e 
se, dentro dos quinze dias se-
guintes ao da recepção da co-
municação do cedente, não fôr 
deliberada a aquisição pela so-
ciedade ou por qualquer socio, 
poderá, findo esse praso, ser 
feita a cessão ao estranho que 
haja sido mencionado naquela 
comunicação. 

DECIMO PRIMEIRO 
A convocação das assem-

bleãs geraes com objecto para 
que a lei não prescreva outros 
prasos e formalidades, será fei-
ta por cartas registadas dirigi-
das aos socios para os |seus 
domiciliòs com a antecipação 
de oito dias, pelo menos. 

DECIMO SEGUNDO 
Alem dos balanços anuaes 

fica a gerencia obrigada a pro-
ceder a balancetes mensaes 
para facilmente se averiguar do 
estado economico e financeiro 
social. 

DECIMO TERCEIRO 
Decretada a interdição de 

qualquer dos socios, subsistirá 
l sociedade com o interdito, 
representado pelo seu admi* 
(liitradar legal, , 

DECIMO QUARTO 
Se, pela morte de qualquer 

dos socios, os respectivos her-
deiros não quizerem continuar 
na sociedade, deverá esta amor-
tisar a quota do falecido, se 
estiver em condições Iegaes de 
faze-lo. No caso contrario 
deverão os restantes socios 
adquirir a quota, na proporção 
das que já possuírem, se em 
outra não acordarem. 

§ Único 
O preço da amortisação ou 

a aquisição referidas neste ar-
tigo, será fixada pelo balanço 
a que se procederá com rela-
ção á data do falecimento e 
com precedencia de inventario 
em que se descrevam os bens 
sociaes, não com os valores 
constantes das respectivas con-
tas, mas sim com aqueles que 
então tiverem realmente. Se 
entre os socios sobrevivos e 
os herdeiros do morto nâo 
houver acordo de fixação dos 
valores será ela feita por peri-
tos, nomeados nos termos ge-
raes de direito. O pagamento 
do dito pff ço, salvo aos adqui-
rentes o direito de antecipa-
ção, será feito em vinte e 
quatro prestações mensaes e 
eguaes, representadas por le-
tras acrescidas do juro de des 
coutos do Banco de Portugal. 

DECIMO QUINTO 
Nenhum dos socios pode» 

rá, individualmente ou asso-
ciado com outrem, fazer qual-
qner operação sobre artigos 
idênticos àqueles em que esta 
sociedade se propõe exercer õ 
seu objecto, sob pena de aque-
le que tal fizer perder, em be* 
neficio dos outros socios, to-
dos os lucros que lhe perten-
cerem pelo balanço do ano em 
que tiver logar a transgressão. 

§ Único 
Pica resalvado aos socios 

Amado e Raposo e aos herdei-
ros destes, o direito de conti-
nuar os negocios que já tem á 
data desta escritura. 

DECIMO SEXTO 
Os socios, por si e seus 

sucessores, renunciam ao di-
reito de requerer aposição de 
selos e arrolamento dos have-
res sociais; e se, a despeito 
desta renuncia, algum deles re-
querer ta! deligencia, terá de 
pagar aos outros, como inde-
mnisação por perdas e danos, 
uma importancia egual á que 
tenha na sociedade, quer a ti-
tulo de capital, quer de lucros 
ou credito. 

DECIMO SÉTIMO 
Na liquidação e partilha, 

por efeito de dissolução, e em 
todos os demais casos omissos 
neste pacto, serão observadas 
as disposições legais aplicaveis. 

DECIMO OITAVO 
Fica escolhido por todos 

os socios o fôro dâ comarca 
de Coimbra para a resolução 
de todas as questões emergen-
tes ou derivadas deste con-
trato. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 1922. 

O notário, Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

Oendem-se 
Em praça particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duag casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais do Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nag Lages de Cima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e será vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes ra Nova Sapa-
taria Coimbra, da Antonio Costa 

, á rua Fernandes Tomas, {?í fi 

M Q U E I S - E S T O F O S 
2 3 Z I M Z S T \ n I n n 

R . d a S o f i a 

ir».»?! 

TcUfone: 482 

Leilão 
i h \ m raros e cu-

riosos 
que pertenceram aos Drs. A u g u s -
to Rocha, João Jacinto e Padre 
Ricardo Simões dos Reis, a rea-
lisar no proximo dia 1, sendo a 
piimeira sessão as 13 horas e a 
segunda ás 20 horas e 30 a con-
tinuar todas as noites á mesma 
hora. 

Local—R. Pedro Rocha—1 l . e 

(onde funcionou a Cooperativa 
militar).—Sob a direcção da Coim-
bra Editora Limitada Coimbra. 

Declaração 
Antor.io Assis, morador em 

Santo Antonio dos Olivais, vem 
para os devidos efeitos tornar pu-
blico qne se nâo responsabilisa 
por quaisquer dividas feitas sem 
sua autorisação eXpres-sa, por sua 
mulher Maria da Nazaré. 

Coimbra, 30 Novembro de 
1922. 

Antmio Assis, 

Leilão 
i s m o b í l i a s e i e n 

No proximo domingo, 3 ds 
Dezembro, pelas 12 horas, tera 
logar, na rua Abiiio Roque, n.° 0 
(Estrada dos Jesuítas) um impor-
tante leilão que consta dum au 
tomovel, duma riquiss.ma mobilia 
de sala de jantar em nogueira, 
estilo Henrique Ií com espelhos 
de cristal, cadeiras com assentos 
e espaldares de sola; duma mobi-
lia de sala de visitas, estilo Luiz 
XV, estofada, duma secretaria, 
psiché e dum espelho de cristal 
no mesmo estilo; dum grande es-
pelho de cristal proprio para ho-
tel ou sala ampla; de galerias, de 
duas mezas de pau preto, duma 
cama de casal em nogueira dum 
carro para criança, reposteiros e 
mais miudezas. 

Limas de Ba ca lha u 
Vend«m-&ê fia f n a éa Moeda» 

30 a 86, 4 

Arrendasse 
rua f. rreira B( r p s . Pars tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

R n r r p f p d e P ô r " e u 
X ^ C l l l C t O S 0 , J t a a r o E n \ 

brilhante e 7 safiras, dc Palacio 
Ameal aíé á Avenila Sá da Bin 
• eira. D3o se aivçaras a qu*»ns 
a entregar na A? mia Sá da Ban 
úeira, a.° o. X 

B< u * f l l l i n i i a 3 * 0 0 v e n d e i « i L a í l l a L i h u a d 0 C o J T f , 
n 0 I \. X 

"Baiard Clement,, 
18-22 H. P. arreado em landanlet, 
vende te—largo da Sota a.° 0. 

Bo r r o n n c o n , P r a J ( 5 3 é M r i a 
Í & " V U dos Smios Júnior, 

Terreiro d» M-ndo ça D.° 13 Io 

Telefone n.° 5 5 ( i 

l ^ o a n vende $(• on arreoda-s 
• na R. Garrett, 5. Pars 

tratar com Dr Joaquim M. M xis, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

Carvalhos 
^ular e no dia 3 d^ D zembrr, 
p la 43 h ras, na Raa da S fit 
n.° 37, o* da Sar,ta Lezma, 
freguesia de Santo VarS\ 1 

vende-ne a da ma do 
Corvo, 13. É grande e 

tem muitís comodidades. T<m 
tambem terreno anexo qae se 
pode venler junto com a casa. 
para construir armazém. 

R o-b) proposta Joaquim d* 
Cruz Carpiohtira do Campo. Pod< 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da S r ' D Luiza 
Furtaio, Arregóça. X 

C anntp de f:ano !2ni' pro* 
v U p U LC prio para oficial < a 
G. N. R. vende-se em boas cou-
d ÇÕ6?. Nesta redaçâò se diz. X 

arre:jcia-se em 3 ° aaõar 
com d< zí (iivisões e 

aguas furta ias, proximo da Esta-
ção do Caminho de f rro. 

Nesta reáaçSo se d z. X 

F l i n l i p i - p n enspresta-se.Pa 
J _ / 1 1 J i l C . i l u r a t r a l a r c o m 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 2i 

Dactilografa0 

este jornal a M. S. 

oferece se 
Caria a 

2 

Empregado 
tarste pratica >'s Lanifícios e LSs 
oa f a s e a d a s f r a s c a * . X 

empregado ÍS 
t-ca c'e m e r c e g r i s pf r grossa 
dá s e bom of 'o. 

na da Locçs ÍSi. 
p. ecisa s< 

P n c r f í i i S l «sa-Sos Tenlt m 
H i res ' de diverss» Í 

tamanhos. Tra'a-se f m Saala Clai^-
com o Sargento G uveia, a'I i-
fanteria X 

*«nde-se m 
Ó bom ( gtado, com cal. 

d ira de cobre. 
Pars tratar, na rna do Corvo 

19 a '21. X 

r»«rk * e C 0 , t)0in e escolhid* 
- L 1 f 4 u vende-se, de 20 a 2h 
sacos, por p">ço reialivímente ba 
rato. 

Qaem des» j^r e vêr, dirigir á 
rua J jão Cabreira, 36 3 *. X 

í T n m o m novo trabalhador, 
1 1 U L 1 J L 1 1 1 oi.pondo de 40 a 
15 contos, ofercce-se para s co de 
qualquer casa comercial ou indus-
t r i a l ' 

D seja empregar a áas activi 
dade na mesm?. 

Nesta redacção se diz. 4 

d e a l f a i a t e P f e e l 

gam-senaAlfaiata 
ria Curvo, Évora. 

M Y i h i K a ven íem-sedu»sma 
i , l u " 1 J ! a ?r.if'cas mof) lias 
sendo ut-s pira s ab 6 oníra para 
cjisa de iIí^í-à Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 2. X 

O n r n s i Pratas- Cfmpr>m-
v . / l i i u * > p r ! t ! . a d o c o m e ( . . 

ci.' 3 6 - I 1 

P i í i n n C0®Pri4 Po r l i c t i i u c a i t a 0 g(1|0r „ 0 
ult imo preço. Rua G m e s Freire 
d'Andrade n." 7 Ct ias . X 

P p n h n r p q A W m a i s 

í L - í i l l U J v b v x b r i s a os : h -
jecios—Pr<»ça do C u U i t i t i o 36 — 

1 

t . i l t l i 1 in pa^g;» nesta c-Ha-
de ou prcxtOii a ses. 

C a t l a a <•sta redatÇilo ás lid 
i3is A. N li. t 

0 1 1 t o t í Í » l ,sl>H.'ça;>. Pre-
V U t 4 < i í re .« iad' {Mnóea-
?« r s B x . 

C^rl* ou dis- r !i.-eíy RidscçSn. 
Sniciatís \ \ á 

Quarto 8: «rfi i:*íS <•« ui^lnf 
Sr r k d d»; alsj-

gsm-se, S'-i> !t! dois ttiobiUdoò o 
p r o p r i - Á para Ó.»>Í.-I»: 

E 4 * cas», s i tuada e m C e l « 
na Rua Bernar.lo '.-ilbuquorqtii», 
COOJ elfiriCrt á pot ta , taftiltMftl 
pode forut tv r comi.ia l,,f .U;*, 
na mes! aessa, l). Maria Gi ào. i 

It upa8 
mareio .'6— 

mpratn-
• c. p i g ç a Uf 

t i a R , I I W / i r rc i í* hf> 
1 i U F 1 6 ? m , ria Una H 

Ponte n . " 
Clara. 

amiar. M H 
X 

Rapa z pr;es«-so e 14 a t6 
anos. D.rija se a 

Electrote ntc> <i< Oviitt» s Liutf-
tada. Rua Ferreira b«rKe>, 42 

I 

S í l i r t s SLUG M S« hà HÍÍÇÍÍ 8 
KJ <11 HO DG N0 PF^JJU QUH 

faz e squ ina c o a a Sofia , u°. 43 \ " 
andar . V 

T p r p p l i n P r a Umstruçueá 
X OJ I t M J vendem s« bU s 
,m Mora' Arroio. Trata se na R. 
Or.ident^l ri." 7 

V ^ p n H p - q p , u u a c a s a u o v a 
* C l i l . l L / D C p a r a t r e g i u . 

quelioos num «-os mblhjres poutos 
de Santi Clara. 

Nesta iftlarçfio se diz. \ 
uma 

de 20 V n o - í v n a : u ^ a s e » P«ra 
\ a g u i i v i 3 g e m 0 i d 4 

'iieladss. 
Tratar, rua da Monda. .">6. X 

Vendem-se 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do G»z'>metro, 45—Coimbra K 
i ii>" • «•«mi i i n » 

Vende-se nJSHi,iof| ca! 
deira»., 2 mezas f r adas a pano 
verde, n a lavat ri) , tima escri-
vaninha s R. Oriental de Mont' Arrfdo 
19—A. â 

Vende-se 
caixsis de cadeira de pinho, ]4 
a@:os, enj s dimen 5es s5o: gros-
sura 0 0 ? , l argara filtre 0,19 e 
0 22 e cnnipriment • 2,^60. X 

AINISTERIO DR RQRICCJLTGRfl 

Dipeeçao Gepol dos Ôepoi* 
ços Fiopestois e flqàieolas 

2 . ' e i r ç e u n s e r ç i ç A o 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 21 do pro-
ximo mês de Dezembro, na secretaria da 2.* Circunscrição 
Florestal, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da toragem provenien-
te dos choupos que se encontram derrubados e partidos pelos 
temporais na mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete ho-
ras, na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.® Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Lisboa, 28 de Novembro de 1922. 
Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viartna, 

T R E S P A S S E - ^ 
QUKMDE HOTEL M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietários 
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A O F 0 S F 0 R 0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, evitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços DOS 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Ru Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

União Industriai e Comercial, Llin.DA 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H Õ S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

C ^ O l O X l i i L & l i ^ 
C o m p a n h i a d e f k g a p o a 

Capltsl: Dm sM e piiesfii mil mmim 
S t f n r o t m a r í t i m o s t ( « r r e s f r t s t la RI a t i o s 

g r i v v s i s r t B t a l s i a g r í c o l a s i r o a b o « a a t o a o t a i s 
Ccrrespondsntc» em Colnnbra i 

C R D O S O & C O M P A N H I A 
(Csas Havanesa; 

mzm 

3SC 

F a b r i c a d e d e s c a s q u e d e a r r o z 
( A N D O R I N H A ) 

Joõo Oieipo % filhos 
— COIM BR A 

V E N I D E J V I 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

Preços convidativos 
]IE 

f D a e o s c m 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S A N 
unmininmniKniQimiimr 

Poderoso anti-blenorragico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

* * * * * * * * * * * * 

M U C O S A M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedia que e i 5 dias 

C U R A i s mais antigas 

FioiES i t i n n s 
[linuttiij: Lusnxmn) 

Peçam em todas as tarmsaias 
Depos i to Geral em 

C O H B R Í 

Drogaria Uiloca. fuc. 
134, Raa Perreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Arrematação pa-
ra o fornccí-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es» 

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixai 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Historia de Portugal por Pinheiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
nora, bem encadernados. 

Informa-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 4 

i 

Otima qualidade 
Fino e puro 

V E N D E 

João Alves Barata 
R . E d u a r d o C o e l h o 

Telef 523 

Quando V. Ex.a quizer uma instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Ô l e e t p o t é c n i c a d e S o i m b p a , L . d a 
rçua parreira Qopges, 4SM.* 

ç o i m s r ç A 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbines e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pçssoaí habilitado no estrangeiro. 

il 
Para o Estado de S. Paulo (Bra-

zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionau 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

artas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova ;!• 
Poiares. 

G r a n d e L o t e r i a 
d o N a t a l 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1.' PREMIO 

1. 

2.° PREMIO 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

l imar ia Aliança 
ÍRfcloJoeirlei) 

J. i. U SILVA GUIMARÃES 
18: Arco l'Àlmeáisa : 22 

COIMBRA 
T?.ief. 689 Teiej. GUíSARftES-DlIRIVES 

Artigos is ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Jnalheria e 
Relojoaria. 

(Todas m mesiiig prédio)) 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

iafã* C O N F R ° N T E M o s 

P » ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

• e i t o m X 
o s p r e ç o s d e MOBÍLIAS C í l I C S ; 
ca ixMharb, usroas e c a i x õ e s , Mrt-
DEIRfl para «scovas , Já competen* 
t emente prepã adn, nn CONSTRU-
TOS*A ARGANiLENSE, Arganil 

Admissão aos Liceu; 
João Pires da Silva, professorij 

,da Escola anexa á Normal Primaria, 
abriu já o seu curso de habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua V e - 3 
nancio Rodrigues, 9. 

B O M l N â S 
(PEDRAS SALGADAS) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenias de ESLOMAGO e INTESTINOS. 

PERN3NDES T O M A Z & MIRANDA 
Rua Direita, 10-1.0 — COIMBRA 

«Hf } 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MACHADO 

Mudou o seu consultoro para a 

i O E N I D S $Á OS B A N D E I M (Gaiata ile Saati C m ) 9 3 . 
C O I M B R A B 

'"Regional, 
Vinho branco d e m e $ a 

Pedidos a J . H i r í n t R i o s & c , ° i . a 
C A N T A N H E D E 

Carvão Cardiff, H n l l 
F o r j a e s p e c i a l c A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
EE* NANDES T O M A Z & M I R A N D A 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

F o I y q doto muito fino 
Sêco e meio sêco, a chegar 

Peçam preços a 

ALBERTO PITTA 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

c s t f t t i i J U . m s s 
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Míb d» |&r»StS», iípMÍ-

Uè nt Caiu 3«r%i 
depósitos ) U H | ? H 

Teíii. . Í$I.0H£10!> 
'sdemsis&fSts, psr prsjalsos, pafas 

até 31 d» dsjiaibro dt 1911 
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EsU CampaEhi», i. msis anu-

<a s «li» podarosa de Portagii 
to®a seguros contra o risco d<-
fogo, sobw prédios, mobílias. a> 
tabalecimMitos o riscos iKariti 
'AOS. 

íVwetOA ••» i t i t 
\ M « r * a t l t b o * í 
ImitNtaU ta U a M 

mis Iitíít á'Mnii1 nsm 
< - K M < • CORYA L « O M , 3 S 

C O I M B R A . 

Largo d a s A m e i a s 

K(l!!lttl:IRUSELKUIS 
DE 

Joagolm Martins I s â V I a 
CANTANHEDE 

C U I D A D O 
Ai nattas já a*tto frias I 
A Ilida 0M TM"0, s eiiem«. wprtifarrt-

«M D ir|i;u'm eonittp«9ÍM, frlpts, 
kran̂ uiUt i fl«m»ie owçíí eis iiab rgj. pfnrior!»*. Oef«ndd)*¥«a I tíám a» 
peitorais, êntieeptlco*, digestivos 
• agradabilíssimos REBUÇAOOS 
MÍLAÔ^OSOS. 6% curiísiwe 8i«fr|f> «» 
Heru«|» eSfflfWM, APlBlUfWMnit t 
din (Mu li 19I9N. olo ouftgéff» i eiati I 
n«/n t 'ísgujfuo MÇíen!, ! 

írt» toá*» «* ífrroecfM c árog#f»if» 

P p e o e n ç ã o 
A fírma THOMAS KEA-

TING de Londres , informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido varias rec lamações sobre 
a ini í icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda , no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Prev ine po i s o pu-
bl ico que se acaute le , com-
prando s ó m e n t e as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta d a s mesmas . 

Ago- to d e 1922. 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Abona-se a juro por letra com 

fiador, nesta fetUçâo so diz. § 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Máquinas , Caldeiras , , ^ 
Motores e o u t r o s 
Mrqui&ismos. ^ 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábr icas e 
maquin i smos 

W i p o de ferra o bronze # 
gramas INDUSTRtCÈNSÈ 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Tclc 1,0 

TRESPASSA-SE 
O R E S T A U R A N T E D O S C A Ç ^ . 

D O R E S , um dos mais afreguesa' 
dos de Coimbra. 

Dirigir ao mesm^. 
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3ITA-SE de novo, e com certa insis-

tência, na imprensa diaria a grave 
i em que se encontram aj nossas 

importantes provi-cias ultraroari 
r Mrçamb;que e Angola, perante a 

t- impudente da União Sul-Africa-
A gravidade da situação não é ocul-

ía, antes pelo contraria, exposta de 
Ide a fizer conhecer ao p«b que um 
Igo iminente pesa sobre o nv.S80 do-

> co oniat. 
I{ Até agora o ministro respectivo não 
Hl dignou ilucidar oficialmente o psís, 

i ciê nos tenha dado as ordens neces-
r»9 ptra evitar que du*n momento ps-
i outro est< jsmos em face dos factos 
»»um d s, evifím'smo que não conse-
i ocult r os desígnios mecos honestos 

i U iiãc quanto ao que é nosso, muito 
lo. 

| Soube o péís em tempo que se ba-
inter ompido as negociaçOes para 

novo convénio com aqueles nossos 
nbos em Af ica, em virtude das txi-

I) desmedidas que nos faziam e 
tom autoritario não se coadunava 
i bem com a nossa «itusçío dc p ie 

A' ameaça da construção dum 
para substituir o de Lourenço 
a, pelo q >al se faz quase que in-

gente o trafego para o território da 
|i> tucederam-se aa campanhas na 

nsa e os decursos políticos em que 
Áeconis* a invas-ão e a anexação das 

i prov ncias de Moçambique e An-
E são cuidemos que são tó pala-

l,ppis que os factos demonstram que 
• p i ã o tem um txncito perfeitamente 

l i b a d o , com 250 mil homens, arti-
metrílhídoras, 1.500 aviadores, 

•parelhos, te. etc. São números 
i a publico pelo ilustre oficial su-
da nossa marinha de guerra, sr. 

I do Rego. 

i que quere- á a U i â o u m t S o gran-
ir r i t o ? Par* ombs teros Uemães? 

toi alemã:» já não existem na Africa, 
: nó» os ajudámos a espulsar I Pa-

tê? Para quê? 
a resposta que mentalmente for-
nos f i Z - n o a tremer de indignação, 
politica caseira em que andamos 

iramente envolvidos obtivera-nos o 
i da realidade. 
Jnilo Sal-Africana — domínio da 
velha aliada Inglaterra — livre da 

Korrcncia da Alema ha que nói, com 
^roposlto elevado ds salvar a dvilisa-

J latina, de defendermos o Direito e a 
tiçi e de afirmarmos o direito á vida 
\pequenas nações, combatemos, volta 

ar na efectiva ção do seu sonho de 
nndecimen'o á nossa custa. Qu*n 

do as cubiça» se reparfiaffi^stavamos de-
fendidos precisamente por elas. Ago-
ra.. 

A' nossa tò; - íé e lealdade; ao nírtsr-
cavalheirismo ;á nossa honrade?, repugna 
acreditar que a nossa velha aliada Ing!a 
terra, cocsinta, com o seu silencio seque-, 
que se avolumem os pensamentos ds 
conquisía do seu doasinio. 

A Inglaterra combateu a Alemanha, 
para aníqu lar o seu imperialismo que 
queria avassalar o mundo. Em nome 
do Direito e da justiça a venceu, tendo-
nos a seu lado, de armas na rcao, nesse 
momento. 

Não ciêmos pois, que a quatro anos 
do triunfo desses 'ag-ados princípios, a 
livre Inglaterra possa permitir que um 
dos seus dominics esqueça tão lamenta-
velmente o Direito e a Justiça que ?ssis 
te a um pequeno povo ct j i h'sto ia é tão 
grandt que se encontra escrita por todo 
o mundo. 

• • 

LÊ-SE numa correspondência desta ci-
dade para um jornal de Lisbõa que 

se pedem providencias á policia para que 
evite que o rapazio, fazendo campo ie 
foot-ball de todas as ruas, transforme 
em balisas vulneráveis. aa pes ôas qa-, 
transitando por cias, não se recordam 

Portug»! cató rcflisat^lo ^ t ^ A i ^ 
au reição pelo edito fn I so dós dcapor 
tos. pio» é a despêsa em arn'c* qu 
acarrcfa semelhante esquecimento. 

Quem não devi gritar da partídiha 
foi o sr Comissário. A nofeia envia 1a 
para Lisfcô i com um á sinhn inocente, 
ia com vista ao sr. Ministre do Interior 
como que a dizer-lhe indirectamente — 
pela mais lógica dedução — qne a poli-
cia de Coimb decerto por falta deins 
truçôss rigorosas de quem nela superin-
tende ou da falta de energia ptra as fa-
zer cumprir, é um elemento decorativo, 
que se consi-rva para just fiesção da des-
pêsi que acarreta. ' 

1 dc D e z e m b r o 
Come morando a patriótica 

data do i.° de Dezembro de 
1640,em todos os quartéis das uni-
dades da guarnição militar de 
Coimbra, realisaram-se formatu-
ras gerais das unidades, tendo 
usado da palavra varies oficiais 
que proferiram patrioticos discur-
sos alusivos á data notável reme-
morada. 

CRÓNICA DE LtSBOA 
Apezar de se encontrar já em 

Coimbra o nosso camarada Má-
rio Vieira Machado, continuare-
mos a publicar algumas das suas 
impressões de Lisboa. 

0 

0 N A T A L D O S P 0 B R E S I N H 0 S 
Aproxima-se o Natal. 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, taz re-
lembrar os tempos em que a famí-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, coníraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á família, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creínçss, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

j sos leitores e das nossas leitoras, 
í do coração amantíssimo das Mães 
| pedimos a coadjuvação para a festa 

13 que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bereues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem rra>s do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dèem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nõs esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de nâo pensarem 
nos momentos angustiosos em que 

• a miséria os tortura. 

a: 
QAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 

10S00 
$50 
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Até que finalmente a cidade 
de Coimbra vai ter, como era jus-
to e como era lógico, uma Biblio* 
teca Municipal. 

Outras terras menos importan-
tes podem hr je gloriar-se de pos-
suírem dentro dos seus muros ês-
se valioso melhoramento. E era 
vergonhoso que na velha Conlm-
briga feudal e soberana se não 
criasse também alguma coisa de 
grande e de util. 

Pois nlo tardará que admire-
mos a obra magn fica que está 
sendo posta em prática por um 
espirito empreendedor e hábil, 
digno de todo o nosso aplauso e 
carinhoso apoio. 

A Camara resolveu efectivar 
desde já essa aspiração teórica, 
que vinha existindo apenas no 
papel, desde 1910. 

E temos a segura ^oavicçâo 
de que muito brevemente pode-
remos ter orgulho d«s« p-solu-
ção. O dr. José Pinto Loureiro, 
advegado dos mais ilustres desta 
comarca, dotado de raras quali-
dades de método e de perseve-
rança, que DÍrgaem põe em 
duvida, antes to íos admiram, 
está dando o melhor do seu 

esfôrço á em preza árdua e difici!-
A todas as horas, curvado sô-

bre os in-tólios do arquivo, cata-
logando, pondo em ordem, guar-
dando religiosamente todos os 
preciosos livros encontrados, vai 
dando corpo á ideia feliz e nobre, 
a que empresta a sua inteligência 
e o seu coração. 

Por cima dos claustros de 
Santa Cruz, no meio de silêncio 
e de beleza evocativa, a Bibliote-
ca Municipal, será uma tentação 
para todas as almas que d sejem 
recolher-se ao estudo e ao traba-
lho íatimo, dada a circunstancia 
de ficar num locai cbeio de pro-
funda e soberba transferencia es-
piritual, dos mais admiravds e 
dos mais queridos. 

Importa agora que todos os 
conimbricenses de boa intenção 
para com tudo que enalteça e fa-
ça brilhar este esplendoroso pe-
daço de Portugal, corram a auxi-
liar com o seu amparo, com o 
seu entusiasmo e com todo o seu 
afecto, essa linda e generosa casa 
do povo, que será um poderoso 
auxilio para a instrução e educa-
ção dos que queiram ser presta* 
vei3 ao seu país. 

FCÓNIEA D E L I S B O A 
0s que anunciam plangente-
ttte a derrocada eminente e 
:ima do Teatro Nacional nun* 

.te deram em subir té á cie-
dinastica, sumptuosa casa 

! espectacul s onde, como me« 
passaram inegualaveis ar-

cturas scenicas e houve risos, 
galhadas metalicas, exclama» 
Í dolorosas, emoções, dramas, 
edias, agonias e revoltas, ain-
oje chamada, para pasmo das 

acões caquéticos presentes, S. 
rios, o lirico S. Carlos. 
Ĥa ali, como numa ante-ca* 
i real, confortável e deliciosa, 

atmosfera profundamente 
lodocal, olhando»se de relance 
tumptuoso perfil dos seus ca* 
trotes subindo como que pro* 

ido, sob a cupuia domina* 
a, as ultimas vibrações aladas 
i mais puros cristais que a voz 

ia produziu sofrendo, rindo 
sfemando, ás vezes. 

Carlos tem a sua historia 
aiftea cheia de paginas em 

fo milagre das ressurreições 
deslumbra os espíritos e 

l cemover as almas mais esqui-
as mais resistentes sensibili* 

í« humanas. 
eára-se por aqueles paicoi 

iltas galerias de tipos magfs-
i, impecáveis nas suas exterio-

diversas, nas SUÍ® aie^ias, 

no seu realismo sombrio, na sua 
analise penetrante ás ambições, 
ás vaidades, ou egoísmos da vida. 
Dir-se*ia que um mundo de es-
pectros passava naquelas noites 
fantasticas de luz, d'alegria e de 
lagrimas, por entre as claridades 
fundentes da ribalta, na caracte-
risação clássica dos comediantes, 
nas exclamações vibrantes dos in-
terpretes. 

Hoje, S. Carlos perdido no 
ensurdecedor bulício de Lisboa, 
apatico e indiferente, como um 
triunfador de batalhas teatrais, 
personagem de mil dramas, de 
mil tragedias cortantes ú'angustia 
e de lirismo, nio será mais do 
que uma ruioa onde a hera das 
recordações violentas se enrosca 
húmida e humilde. 

Carlos foi o passado com 
todas as suas grandesas, todos os 
seus pequeninos escândalos, os 
seus duelos d'amor, os seus as-
saltos á luz macabra dos can» 
dieiros a gaz, as suas altivolas re* 
taliações de casta, os seus carteis 
de desafio fidalgo quando os prín-
cipes se perdiam pelas atrises e 
procuravam, no mármore da car-
ne paloihnte, o eterno esqueci-
mento para as iuctas e para as ri-
validades palacianas, 

Perdida a sua típica Hsioso* 
mia a'outrora, ineosfuadivei e ori-

ginalíssima, S. Carlos esconde, 
por entre os escombros da scena 
portuguesa, uma verdadeira ar-
quitectura de comediante que, 
para o Teatro Nacional, repre* 
senta uma renovação profética, 
um indice inconfundível da pu-
jante mentalidade dos artistas que 
formaram a geração que desapa-
rece e cuja continuidade milagro-
sa se veio a realisar agora. 

Eis o que sintetisa, neste pe-
ríodo destruidor, a reconstructiva 
personalidade do extraordinário 
interprete da Qarra que Bernes-
tein, o conflituoso creador d'al-
mas, psicólogo e artista, creou 
nalgumas noites de intensa, febril 
locubraçio mental. 

Alves da Cunha adapta-se por 
um poder magico d'observação, 
ás mais obscuras, típicas, con-
traditórias personagens scenicas, 
dando-lhes o relevo creador dos 
grandes comediantes, porque atra-
vez das almas errantes da ribalta, 
fógos-fatuos brilhando por entre 
a anciedade das plateias sugestio-
nados, passa, vibra, esconde-se a 
sua alma magnetisadora. 

Está aqui mesmo nos cartazes 
anunciativos a Labareda, de Kis-
temaeckers, formidável libellus 
contra a traição que corroia sub-
terraneamente a França imortal 
das grandes batalhas homéricas» 

Desde o inicio dramatico da 
representação, desde o palpitante 
desenrolar do» actos mais violen-
tos, mais iontusdeniés, mais cor-

tantes de intfcsidade scenica, a 
sua figura toma, por vezes, pro-
porções formidáveis duma reali* 
dade que chega a ferir o campo 
visual dos mais experitr entados 
observadores de teatro. 

Não sei que mais realçar em 
Alves da Cunha se a sua perso-
nalidade, numa comunhão mila-
grosa, reúne todas as condições 
que formam, como nos divesos 
detalhes duma catedral, a verda* 
deira estrutura dum comediante 
moderno. 

Alves da Cunha, no jogo in-
tenso dos seus musculos faciais, 
canta, por assim dizer, a gloria 
ressurreclonal do teatro portu-
guês. 

Lisboa tem aspectos diferen-
tes na sua fisionomia modelar e 
não ha nada, para emocionar o 
burguez pacifico e alheio aos es-
pectáculos duma civilisação cos-
mopolita do que os grandes ca-
pitais, 

Assim é que, consoante as ho-
ras em que se observa o seu mo-
vimento crescente, nas ondulações 
di multidão anónima, rumorejan-
te e bravia, muda, transforma-se 
o conjunto nos aspectos bizarros 
e estranhos do seu fácies nostál-
gico e sombrio» 

As claridades das manhãs 
outonais como estas manhãs que 
surgem envoltas na neblina man-
sa e transparente do mar, ree<ia 
eaveivsade aa» suas delicadas 

A F O N T E N O V A 
Até que emfim conseguimos 

siber o valor Q'áoíiguiJade, his-
torico e artístico da fonte Nova 
para se pensar cm cousidera-la 
monumento nacional. 

Um nosso amigo, que é cha-
vão em historia e outras coisas 
tais, descobriu que essa fonte tem 
um altíssimo valar, pois já existia 
antes da criação do mundo. Foi 
ias poucas coisas que escaparam 
ao diluvio universal. 

Pilatos lavou ali as suas mãos; 
Noé ia ali lavar a cara quando 
apanhava a sua cardiía; D. Ur-
raca mandava ali buscar agua pa-
ra aferventír os grelos; o cavalo 
do seu augusto fiího D. Afonso 
Henriques foi aii beber agua quan-
do regressou da conquista dc 
Santarém e D. Fuis Roupinho ti-
nha por costume ir aii lavar os 
pés quando lhe dcíam os calos. 

Quanto ao valor artístico tem 
um brazão de Coimbra, que está 
errado, e numa inscrição espalha 
fatosa parece que do reinado de 
D. joão V. 

Por tudo isto e muito mais a 
fonte deve ficar. 

E' mais um monumento a 
oferecer á contemplação dos sá-
bios. 

Aairtmrtct 
Fazem anos, hcj>: 
Menina Ctdai/a Qomes 
D. Julia Rosa Coelho 
Jocquim Goma Paredes 
A'manhã: 
D. Elisa Figueira 
Segunda-feira: 
O menino Carlos, filho do sr. Carlos 

P. ça. 
D. Lucília de Melo Castro Henriques 
D. Marta Lu!za Pimentel d'Almeida 
Dr. Carlos Balbino D/as 
Manuel Joaquim Vituça 

Çaumtato 
Conso- tiarem-se na Capela da N. 

S.' da G aça co Iogar da Bemcanta 
freguesia de S. Marttnho do B spo, a 
Sr.' D. Maria tzabet de Canaes e Ma-tz 
com o sr. Dr. Jorge Artur Leitão. O 
casamento foi feito por S. Ex.' Reve-
rendíssima o sr. dr. D. Antonio, Bispo 
ouxl lar desta dloceseacoltado por Mon-
senhor José Rodrigues Mah.lra, prior 
da f eeuesia, e pelo Rev. Campos Neves, 
do Seminário 

Testemunharam ao oc'o asmâes dos 
noivos, senhoras D. Maria da Piedade 
de Canaes e Mar/z e D. Balbina da 
Mata da Silva Leitão e o tio e cunhado 
da noiva srs. dr. Antor.to Augusto Ca-
naes de Campos e Aif eío Merques 
Manso. 

Dtsejamos-lhes felicidades. 

franjas caindo a carne dum cor-
po quente, o casario aparece com 
tonalidades de scenarío patético, 
apoteotico, deslumbrante, cujos 
contornos, com os seus recortes 
grotescos, dão, á cidade mártir, 
o deleitoso aspecto duma ker-
messe oriental. 

Eis as catedrais sorrindo, can-
tando, erguendo, para o azul diá-
fano, os seus braços em suplica, 
na maravilhosa sinfonia dos már-
mores claros, mármores que são 
como as harmonias dulcíssimas 
dos orgãos sob as naves sombrias 
dos templos medievais. 

E' a Lisboa dos nossos san-
tos, dos nossos guerreiros, dos 
nossos trovadores, quando sob a 
influencia do cristianismo mes-
siânico a alma da raça se acaste-
lava até nas enxarcias das naus e 
nas velas pandas das caravelas 
doiradas pelo sol das conquistas. 

A multidão caracoleia nas ruas 
indiferente ás emoções que a can-
taria lavrada da Sé arranca ainda 
ás sensibilidades mais finas ou ás 
imaginações mais ardentes, Dlr-
se-ia a própria historia talhada 
em pedra na graciosidade das 
suas ogivas, na exeentrica modu-
lação das suas rosaceas, na deli-
cada e florentina arquitetura dos 
seus místicos e alados baldaqui-
nos. 

Lisboa antiga forma um con-
traste berrante, que fére, hostilisa 
e corta, som a bocalidade alvar 
da capitai moderna, sem o «eu 

Os aviadores 
, não passaram 

_ ( 

O povo e acsdemía acorrem 
á Estação Velha para sauda-
rem os intrépidos aviadores. 

Embora oficialmente tivesse 
sido comunicado á cidade que cs 
heroicr s aviadores não passavam 
no rápido para o Porto, á estação 
de Coimbra B acorreram milha-
res de pessoas num entusiasmo 
louco de saudar os dois grandes 
portugísêses, perdominando nesse 
movimento patriotico a Academia, 
que era trassa foi á estação. 

As gires da e.st»ção velha es-
tavam completamente apinhadas 
de povo. 

Os estudantes julgando tratar-
se dum logro invadiu as carrua-
gens do rápido, na convicção de 
que cs aviadores queriam ocul-
tar-se. 

Eleições 
Na quinta-feira um grupo de 

eleitores a quem constara que ti-
nham d i o roubadas as actas da 
eleição da junta de freguesia de 
Santa Cruz, dirigtu*se á Camara 
Municipal para se proceder á 
abertura da caixa que devia en-
cerrar os documentos eleitorais, 
tendo ali comparecido os indiví-
duos que constituíram a respe-
ctiva mês». 

O boato de que qualquer 
coisa de anormal se iria passar 
ia*se avolumando porque não 
aparecia nenhuma das chaves que 
devia abrir a caixa e o edital com 
a votíção também tinha desapa-
recido. 

No entanto acorriam á Ca* 
mata Municipal muitas pessoas, 
sendo depois arrombada a caixa 
perante o representante da auto-
ridade administrativa, verifican-
do-se que ali existiam apenas os 
cadernos. 

Como é de presumir este fa-
cto causou indignação, esboçan-
do-se por esse facto manifesta-
ções de desagrado, que não se 
avolumaram em virtude do pre* 
sidente da mêsa, reconhecida a 
victoria dos democráticos, ter de-
clarado que imediatamente pas-
saria os alvarás aos candidatos 
eleitos, como de facto sucedeu. 

Esta surpresa eleitoral causou 
sensação. 

lirismo, a sua fé e até —e porque 
não?— a sua profunda religiosi* 
dade ancestral. Mais tarde, nas 
horas ardentes do meio dia, o 
povoléo enche aquela tremenda 
colmeia de vaidades, correndo, 
vociferando, iuctando pela vida 
cada vez msis dolorosa de ven-
cer, enroscada no seu sistema fi-
losofico materialista com o qual, 
ccntra as realidades que inutili-
sam as compieicões poéticas, 
amarfanhando*as e trucidando-as, 
fórma, arrogantemente, o escudo 
do combate sem tréguas. 

As mulheres passam no velu-
do acariciador das suas toitettes 
berrantes já pela tarde, dando, ás 
ruas e ás praças, um ar eanaitli 
com ressaibos de ean-can, melo-
dias de fox-trot, voluptuosidades 
de ritornello-

Esta é a sua mais poderosa 
fisionomia moderna, fisionomia 
rugosa das noites perdidas nos 
clubs sob o calor da electricida-
de feroz e ao beijo acariciador 
do champagne loiro. 

Então, como nas farças, a c a * 
racterisação dá-lhes, ao rosto, 
umas tonalidades falsas de fres-
cura, de mocidade, de juventude 
fauné, a carne já sem palpitações 
e sem aquela exuberante mode-
lar correcção dos tipos orientais 
e helenicos. 

Lisboa do vicio, onde todos 
os temperamentos se cocfundemt 
onde se entrechocam todas as 
feedeneias, eade se amalgama** 
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todas as arquitecturas morais, 
deslumbra, ás vezes, pela mara-
vilhosa variedade dos seus tipos 
e sié, — quem ssbe? — pélas cris-
fâ!idíc. ga r t i l hadas daiguma mo-

h qvtc desabrocha no pau-
tsno e na lama, como um lírio 
branco. 

Mário Machado. 

A b e r l u r a d a é p o c a 

k m m i fooWI fle CoiÉra 
Continua ra activamente os tra-

balhos para a organisação desta 
Associação que, cio nosso meio, 
virá disciplinar íuergias, fortalecer 
vontades e reorganisar os cam-
peonatos extintos. 

Nas diversas reuniões provi-
soriamente no consultorio do dis-
tinto sportsrkan Dr. Carlos de Fi-
gueiredo qòe, pela Associação, 
tem sido incansável, nota-se um 
profundo entusiasmo e uma ad-
rniravel harmonia. Procedeu se 
já ao sorteio dos teams que hão-
de jcgsr no proximo domingo 
para a disputa do primeiro cam-
peonato. 

Aparecem grupos em 3 cate-
gorias. 

Belo sintoma de rejuvenesci-
mento, sem duvida nenhuma. 

Numa das ultimas reuniões 
procedeu-se ao exame dos juizes 
da campo. 

Examinou o distinto sports-
man de Lisboa, Mendes Leal, com 
a assistência dos sportsmen. M*-
nuel Camões, Ribeiro da Costa e 
Mário Machado, que formavam 
para esse efeito, o conselho técnico. 

A Associação de Foot-ball de 
Coimbra organisou os primeiros 
encontros. 

O resultado foi o seguinte: 3.ar 

categorias, ás 9 horas: Onze Bran-
co, contra Esperança Club, Juiz, 
Aurelino Lima. 

A 's 11 horas, Associação Aca-
démica contra os Conimbricen-
ses. Juiz, Luiz Lucas. 

2 ." categorias; ás 13 horas, 
União Foot-ball Club contra Aviz 
Atlético Club. Juiz, Alberto de 
Morais. 

O dessfio sensacional da tar-
de rcalisa-se entre as 1." catego-
rias da Associação Académica e 
do Moderno Foot-bsll Club. 

O match será arbitrado pelo 
distinto sportman de Lisboa Men-
des Leal. Ambos os teams são 
fortes e dsr-nos-hão, decidida-
mente, um jogo correcto, mas 
forte e rápido. 

O encontro entre os dois agru-
pamentos principiará ás 15 horas, 
no campo de Santa Cruz. 

CONCERTO MUSICAL 
A'm«nhã, das 15 ás 17 horas, 

resiisa no Café-Coimbra, um con-
certo musical, o dueto que ali tem 
tocado e agradado muito, cata 
o seguinte programa: 

Alegro com b-to de la Ctnquieme.— 
El Ven Beethowsn. 

Le Conte de Con-Leuxemburg, Sd e 
de valsas).—Franes Lear. 

Veglher Exilé.— Auguste Sinier. 
Souvenir,— Hv!dn. 
Le crens de nuit. — H. Leonard. 
Poete et poysan (ouverture).—Soppé. 

Sport Club Conimbricense 
Em reunião de Direcção des 

ta colectividade, ultimamente reâ' 
lisada, foi resolvido abrir uma 
inscrição de socios e não socios, 
para a organisação de uma tuna 
que terá como regente um dis-
tinto profesor desta cidade. 

Também foi resolvido que 
todos os socios que queiram fa-
zer parte do Grupo Dramatico se 
inscrevam até ao dia 15 do cor-
rente mês. 

As inscrições de socios e não 
socios estão abertas todos os dias, 
das 20 ás 22 horas, na séde deste 
Club. ^ ^ 

AGUAS 
Sabemos que melhoraram as 

iguas que àbastecem a cidade, 
cuja analise ha dias as tinha dado 
como más. 

1 Musica na Avenida J 

A !manhã, das 14 ás 16 horas, 
â banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Ronda (P. D.) ECHEOOVEN 
La B ond Ltzxte (S r-foni» GALIANO 
De Mt Pavte A). .. QOLIS 
Os mu i"u~ios M »?-

dego (Fao.^zi ) SotJviNEt 
SEOUNO i PARTE 

Çhanteau Margau (Zsr-
zucla) — — . 

Jaqueline (*rrar;jo) L I M A 
*>(/tse dsbrade LANÇA 

SCENfí CÓMICA 
Em uma das ultimas noites 

deu-se um caso interessante em 
um prédio do bairro alto, o qual 
tendo principiado por tétrico e 
pavoroso acabou por ser comico. 

Peia hora adiantada da noite 
a íamiíia d* casa acordou sobre-
s«ltada com o barulho que se fa-
zia no telhado. 

Não podiam ser ratos, por 
que o barulho ia além das suas 
forças. Gitos t smbem não, por 
que uão miavam, e toda a gente 
i she que tifcs vesperas d? Janeiro 
eles dão sempre sinal de si. 
Eram portanto gatunos dos mais 
arrojados e atrevidos. 
' A família aguardava o mo-
mento terrível de encontrar na 
sua frente homens de grandes 
barbas, armsdos de revolver e 
punhais, para ir á janela grilar \ 
por socorro. 

Isto durou tnais de meia hora, 
mas o terror fez com que a fs-
milia não conseguisse descançar 
durante tods a noite. 

De manhã psssou-se revista á 
casa e foi então encontrar-se o 
corpo de delicto do crime no te-
lhado. Era uma grande chouriça 
de Castelo de Vide, com bem 
evidentes sinais de dentes e unhas 
de gatos. 

Os temíveis gatunos tinham 
roubado s chouriça na tenda do 
visinho e fugido com cia para o 
telhado, disputaado-a á unhada e 
á dentada. Ou por que as forças 
eram iguais, ou porque a chou-
riça nâo prestava, ou porque a 
fome não era nenhum», largaram 
a presa sem a devorar. 

A policia ainda não tem par-
ticipação do crime, mas é bem 
que perdoe aos seus autores, pois 
o roubado Umbem não proce-
derá. Mas se algum gato ladrão 
lhe torna a entrar na k ja, fica 
sem rabol 

CONFERENCIAS 
Sob a presidencia do reitor 

da Universidade, o ilustre profes-
sor sr. Dr. Mendes dos Remedios, 
realisa ámanhã, no C. A. D. C., 
pelas 14 horas, a sua primeira 
conferencia sobre Gil Vicente. 

O erudito professor fará mais 
duas conferencias subordinadas 
ao mesmo têma. 

T0F0S 

MISSA 
Na igreja da Sé Velha foi on-

tem resada uma missa sufragan-
do a alma de D. Tereza Simões, 
recentemente falecida em Lisboa. 

Ao acto, que foi mandado ce-
lebrar por uma pessoa de família 
assistiu grande numero de pes-
soas, •nr i mu 

INCÊNDIO 
Ontem, pelas 18 horas, mani-

festou»se incêndio na chaminé do 
prédio habitado pelo sr. João dos 
Santos Cidral, na rua do Borra-
lho. ^ ^ 

( M o v a s a c i e d a d e 

Vai ser constituída uma nova 
sociedade para exploração da 
"Fornecedora Comercial, Limita-
da, que tem a sua sede em Coim-
bra, na rua em construção, que 
vai do Amado para a Avenida 
dos Oleiros. 

Esta sociedade ficará consti-
tuída por novos e valiosos ele-
mentos que decerto a farão pros-
perar, constando até que dela fa-
rá parte um importante capitalista. 

Destina-se ao negocio de co-
missões e consignações, de vive-
res, cereais, legumes, azeites, ga-
zolina, petroleo, etc. 

Será muito ampliado o edifí-
cio. 

O novo gerente da Socieda-
de, será o sr. Samuel Cerveira da 
Costa, que está animado e cheio 
de boa vontade para que a So 
ciedade obtenha o melhor êxito 
e confiança, como se espera pe 
los elementos que a vão consti 
tuír. 

E assim será mais um impor-
tante armazém comercial a afir-
mar o progresso da nossa terra. 

O infel iz P l m p o m c i o 
Para este pobre operário re-

cebemos a quantia de 5$00 do 
sr. Joaquim da Costa e Silva. Em 
seu nome agradecemos o gene-
roso obulo. 

Por lapso dissemos que a anó-
nima SS nos tinha dado com 
aquele fim a quantia de l£00, 
quando é certo, ela aos entregou 
2000, a que já demos o devido 
destino, 

Tckfoní: 482 
COIMBRA 

TOigonfl» 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 29 X1-922 

APELAÇÃO (jIVEL 
Sabugal.—Francisco Alexandrino da 

Mota, contra Ismael Augusto da Mota— 
Rei., Corte Real; Esc , Quental. 

APELAÇÃO OMERCIAL 
Vizeu—Manuel Gaspar Parreira, con-

tra José Beraa dino Evo e mulher—Rei; 
L. do Vale; Esc., Pimentel. 

AGRAVO CRIME 
Agueda—O M. P. contra Alberto An-

tonio Henriques— Rei, Pereira Zagalo; 
Esc., Quental. 

ACOROÃOS 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Sâtam—Arnaldo Monteiro de Frias e 

esposa, contra João da Fonseca Pinto e 
esposa Revogada. 

Figueira da Foz—Madalena da Costa 
e Silva e outros, contra José Maria Gas-
par do Lemos e outros.-Confirmada. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇAO CRIMES 

Cantanhede—O M. P. contra Antonio 
Rodrigues Machado.—Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CRIMES 

Castelo Branco—0 M. P. contra João 
Coelho.—Confirmada. 

castelo BraiiCo -0 M. P. contra Fran-
cisco Cabrita.—Confirmada em paite, 

AGRAVO CÍVEL 
Taboa-Manuel da Costa e mulher, 

contra Inácio Nunes dos Santos e mu-
lher.—Nagado. 

• • • 
Juri Comercial para 1922 
Primeira Pauta: — Alberto Duarte 

Areosa, Alvaro da Cunha Vilaça, Amân-
dio da Costa Neves, Antonio Ferreira 
Pereira, Antonio Marques, Armando de 
Sousa, Armênio Correia Amado, Aitur 
Ferreira da Cruz, David Leandro, Eduar-
do Crespo, Hermínio Alberto de Moura 
e Sá, João Alves Barata, Joaquim Cri-
sóstomo da Silva Santos, Joaquim Pes-
soa dos Santos, Manuel Gomes de Car-
valho, Manuel Joaquim Vilaça, Manuel 
Mário de Figueiredo Themido, Mannel 
SioiOes Pinheiro, Porfírio Delgado, Raul 
José Fernandes e Rodolfo Pimenta. 

Segunda Pauta: — Amadeu dos San-
tos e Silva, Antonio Gomes Cardoso, 
Antonio Marques Carolino, Artur Car-
doso de Figueiredo, Augusto de Jesus 
Lopes, Elísio da Costa Neves, Eugénio 
Antunes Ramos, Jaime Lopes Lobo, 
Joào Rodrigues de Moura Marques, 
Joaquim Lopes dos Reis, Joaquim da 
Silva Santos, José Gonçalves de Cam-
pos, José Henriques Pedro, Lotario 
Lopfl» Ganilho, Manuel da Conceição 
Mendes, Manuel Lourenço de 01 

veira, Manuel das Ne>es Birat*, Oscar 
da Silva Am»nm, Plácido Vicente Alves 
dos Rííis, Ricardo Pereira da Silva e 
Tomaz Tr'òd»de. 

Agradecimento 
Amaro das Neves 2.° sargento 

de ínfanterk n.° 23, vem por est • 
meio agradecer a todas as pes 
soas que se dignaram acompanhar 
a sua ultima morada o seu que-
rido e chorado fllho, e bem as-*im 
a todas as pessoas que o acom-
panharam nos nltimoa sofrimen-
tos.—Rego dc Semfim, 80 de 
Novembro de 1922, — A. Nevet, 

MOTORES a G a Z P O B R E c o m 6 A Z 0 G E N E 0 S da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonta. Construção de 1922, já 
em Lisboa, 20 25 35 c»ve los . Preços de multo inferiores aos 
da fábrica. : Burçuette ék Bragança, Limitada, Tra-
vessa d t s Pedras N gras, 8-1*. — Telegr: Bufcala. — LISBOA 

HO E INDUSTRIA 1 
A Excursions & Comercial Society de Lisboa com um im-

portante desenvolvimento comercial deseja urgentemente represen-
tações de toda a ordem, aceitando comissões e consignações e tra 
balhando egual e activamente por conta própria. 

Das*jam-se agentes e sub-agentes em todas as localidades 
onde ainda não esteja representada. 

Rua do Alecrim 20—-Lisboa. 
Teleg, Escursions — Telef, C. 103 
Trocam-se referencias bancarias e comerciais. 

Missa do 30° d ia 
No dia 4 do proiimo mez de 

Dezembro, pelas nove horas, na 
paroquial egreja de Santa Cruz, 
será celebrada, uma missa, do 
30.° dia, pela alma do doutor José 
Jorge de Morais 

A família do falecido, desde 
já agradece a todas as pessoas, 
que assistam a este pieioso acto. 

Coimbra, 29 de Novembro de 
1922. 

Leilão 
lo « M i a s e Is n 

Leilão 
Realisa se amanhã 3 de De-

zembro, pelas 13 e meia horas, 
na rua Fernandes Tomaz, 16. 
constando de artigos de barbearia 
e diversos moveis avulso, camas 
de ferro, 5 pilhas elétricas, can-
dieiros para gaz, pedras de louza 
para escòlas e um lavatorio em 
pedea mármore com duas bocas 
«ie valbula e torneira em latão, e 
2 bóis banheiras. 1 

O e n d e m - s e 
Em praçi particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nas Lages de < ima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e sara vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, de» Antonio ; osta 

ftià Fernandes Tomaz, 51 a 
% 4 

No proximo domingo, 3 de 
Dezembro, pelas 12 horas, tera 
log >r, na rua Abílio Roque, n.° 
(Estrada dos J<-suitas) um impor-
tante leilão que consta dum au 
tomovel, duma riquisssma mobilia 
de sala de jantar em nogueira 
estilo Henrique II com espelhos 
de cristal, cadeiras com assentos 
e espaldares de sola; duma mobí-
lia de sala de visitas, estilo Luiz 
XV, estofada, duma secretaria 
psiché e dum espelho de crista 
no mesmo estilo; dum grande es-
pelho de cristal proprio para ho-
tel ou sala ampla; de galerias, de 
duas mezas de pau preto, duma 
cama de casal èm nogueira dum 
carro para criança, reposteiros e 
mais miudezas, 

Leilão 
livros raros o ci 

r i o s 
que pertenceram aos Drs. Augus 
to Rocha, João Jacinto e Padre 
Ricardo Simões dos Reis, a rea-
lisar no proximo dia 1, sendo a 
primeira sessão as 13 horas e a 
segunda ás 20 horas e 30 a con-
tinuar todas as noites á mesma 
hora. 

Local—R. Pedro Rocha—1-1 
(onde funcionou a Cooperativa 
militar).—Sob a direcção aa Goira' 
bra Editora tfimHadi—Q&irobrs 

Armação , 5 a moderna i 
novo. 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. 

anil Arrenda-se 
rua Fj r re i ra Borges. Para.j 
rua da Sofia 78, 3o. 

P M 
tar, 

Bacalhau 
BL? 14. 

ve 
Roa do 

D n ^ n r . compra JosfcpHaj 
D a o a V U dos S a n t o s ' M M 
Torreiro do Mendonça D.° 13 t'.] 
Telefone n.° 551. 5 

f a c a vende-se o a arrenda-» 
I v d & U n a R > Garrett, 5 . 
ratar com Dr Joaquim M. M 

R. Tenente Valadim, i i . 

f n n n t p Pan0 *zuI-
V t t J i U I C / prio para o f i d a í 
G. N. R. vende-se em b ;»s 
it çõas. Nesta redação rii*. 

arrenda-s.) em 3 ° aa lar 
V ^ a O c l c o m , j 0 Z , (JívísÔ-S « 
aguas furta ias, proximo da Edi-
ção do Camii?ho de f rro. 

Nesta re lação" s^ diz. t 

Dactilografa 
mente hab itada N^sta red?cçt 
se diz. 

Dactilografa t r
a r 

este jornal a M. S. 

Empregado Precisai 
bem habili 

tado—Retrozaria de JoI» Vi aj 
também se admite om marçn 
com alguma prática. 

Empregado £5 jj, 
tica de Mercearia a retalho, neiti 
prpça, precisa-se para tomar 
ta rinma a Sociedade. 

Iaforma esta Redaçlo. 

Fogõ p S usados tendem-* 
tres de divera 

tamanhos. Trata-se em Santa CM 
com o Sargento Gouveia, d'l( 
fantoria 3'j. 

F n c r ã n 8 ^ a E ! i , , ' vende-se 
n bom estado, com' 

deira de cobre. 
Para tratar, na rua do 

19 a 

P i e r r i s e c o ' 6 escolhi! 
vende-se, de 20 a; 

sacos, por preço relativamente I 
rato. 

Qaem desejar e vér, dirigir l 
ma João O b r e i r a , 36 3.°. 

F T n m p T t t n o y o tr;!ba1hJd 

J L A U l l l t * l l l dispondo de 101 
45 contos, oíereee-se para socioí 
qualquer casa comercial oa indn 
trial. 

D seja empregar a sua actitj 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 

Professora 
Iaterna on externa de qu»lqn 
casa particular ou co!egio. Ne 
redacção se diz. 

R gistadora^m
t0

q 

zalores, qn-Mro gavetas, rfgisb 
do até 990,99, vend -se uma 
estado de nova. 

Para ver e trat»r, com a Co 
petidora de Coimbra L-.mitadi.jj 
Kua da Sc-fl < 4i - 4 3 

R H l o j o e i w S S S , " * 
sa se habilitado, dandv>-se bo 
ordenado e percentagem nos coa 
certos, com ou st-m c mi 'a, e casi 

Carta a José Marques, Gilgi.! 

Trespassa-se JS 
cal servindo para qualquer ri 
de negocio 

Nesta redação se diz. 

T p r r p r m P ;ra C o n s t r n $ 
a t i 1 í . i i i j vendem se lot» 

em Mo»t' Arroio. Trata se na I 
Ocidental n.° 19-2.® 

Vendem-se ^ " t 
lidades, bancos e ferramentas 
mais artigos para industria de 1 
veis. Neste jornal se diz. 

Vendem-se jyjfí 
da rua da Moeda, 0 os n.°' 45 i 
da roa d a s Azeitelras. 

Dirigir propostas á rua do 
lésin Novo. 9 

W n d o s e " I . / r 
guardas, própria para ereatiÇMl 
bengtleiro em serro, ft' Ml 
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HÓS em Portuga! dispensanio-nos em 
ter ideias. E' demasiado luxo par» 

nm pf íi pobre como o nosso. E o habito 
de idelar não é tão barato como se ima-
gina: tó em diapeíidio intelectual exgo-
tar-se íim as nossas energias ss nos dés-
semos a esse trabalho. Ao aienos façamos 
essa economia, já que não sabcmoi cu 
não potíêmos fazer outras. 

Também o ter ideias não é tão neces-
sário como algumas criaturas poderiam 
supôr. Não ha fabricas desse artigo em 
Portuga!; e como não ha razão para que 
a protecção alfan egaria se exerça, rece-
bê-no-las do estrangeiro, isentas de di-
reitos, ás veres com atrazo e algum uzo, 
mas mesmo assim podendo anda pres-
tar muito bom serviço como oa «bjectos 
em segundo mão. E não são fóra de con-
tf. Por dez centavos < 8 jornais encarre-
gam-se de nos fornecer ideias já feitas, 
de todos os fei ios e para todos os p a l f 
dares apropriadas s todas as situações e 
cuja pap^gue çã^ mesmo que nada se 
entenda do qu» el»s traduzem, dá ares 
de pessoa instn í la, trazndo considera-
ção, pois em terra de cegos . . . 

B tu .In Jaln. <un m l»ft|)nailfl Hll<IU 
Ideia que. t&l qual os meninos (que des-
Ciédito para a industria nacional!), nos 
-Veio de França. 

Tra.a-ae de lançar um adicional de 
10% 3' bre ss contribuições dos eleito-
res que se abstiverem de votar. 

Apesar da moralisa 'ora intenção de 
(azer compreender p la extorsão peeu-
niaria os direitos politicos que século e 
meio de Democracia ainda não conse-
guiram radicar no cerebro de muita gen-
te, estamos certos de que é a primeira 
Ideia — mesmo boa como é — que em 
Portugal não aproveitamos. 

O governo que a puzesse em prática 
perderia-pela primeira v e z - a s eleiçOes. 

• • • 

FULANO, cicrano, beltrano; e os no-
mes sucediam-se numa leitura cbeia 

de interesse. 
A policia, prtspicaz coma nunca, des-

cobrira alfim o fio da tenebrosa meada. 
E ali «atavam naquela lista todos Os 
nomes de politicos, financclrre e jorna 
listas que iriam sucumbir na nova Sant-
Bartbelemy. Como descobriria s policia 
O tenebroso segredo ? 

Desta vez rebabilitára-se. A argaci» 
II diligencias aturadas e inteligentemente 
Conduzidas, o brio profissional posto 
tanta vez em cheque, eonseguirsm triun-
far. A prova estava ali, nesta lista or-
ganisada com um fim diabólico. Mas 
finalmente, tudo descoberto. As vitimas 
estavam salvas. 

Convém d zer nesta altura que o au-
tomovel que esborrachara o portador da 
negregada lista, não estava alistado na 
policia. Fora ele, porem, que dera azo, 
• que esses nomes de pessoas em des-
taque, assim postos em fileira, como que 
para um auto de fé, viessem cair sob os 
olboe penetrantes dos agentes da auto-
ridade. 

E afinal esse mísero bocado de papel 
que um acaso trouxera á luz da celebri-
dade, não era motivo para tenebrosas 
conclusões. 

Encontrada nas algibeiras dc um mi-
serável, a quem a doença e o álcool, re 
duziram a um farrapo e um automovel 
providencialmcnte livrara de maicres pro-
vações, essa lista era a das pessois a que 
O desgraçado — filho de um médico h« 
multo falecido e oe quem os baldões d-
lorte fizeram vagamente um tipógrafo— 
ie dirigia periodicamente esmolando 
tieste período de cruciante m séria qur 
atravessava. 

Caira pois, estrondosamente o plan" 
duma matança tremenda que a posic a 
pressentira. 

A lista não era para bombas; mas a 
policia não se enganava totalmente nas 
•uai suposições. Eram tiros. Estes, po-
rem, dirigidos á bolsa de bemfeitores 
escolhidos. 

. . . Em toda a tragedia ha laivos de 
vfarça! 

Está aberto concurso, por es-
paço de 15 dias, para admissão 
á matrícula na Escola Normal 
Superior da Universidade. 

O respectivo edital foi afixado 
| jKírta lerrs* 

OS AVIADORES 
NASUâ PASSAGEMS&0 

aclamados 
Passaram efectivamente, no 

donrngo , para o Porto os dois 
h>-nicos aviadores, que na esta-
cão de Coimbra B. tiveram uma 
manifestação grani iosa na qual 
tomaram psrte milhares de pes-
soas, acorrendo ali em massa as 
academias da Universidade e do 
Liceu. 

As gares estavam literalmente 
cheias como raras vezes sucede. 

Assim que o comboio entrou 
na estação os vivas reso*vam vi-
brantes, havendo um momento 
em que a multidão parecia louca 
de entusiasmo. 

A academia que havia proje-
ctado raptar os dois aviadores 
invadiu a carruagem que os con-
duzia. Como esta viesse fechada 
em virtude de providencias ado-
pUdaa cu* L^boa, onde loi co-
nhecida a intensão dos estudan-
tes, estes arrombaram as porti-
nholas, entrando muitos pelas 
janelas, seguindo depois outros 
no tejadilho da carruagem. Houve 
vidraças partidas, ficando alguns 
académicos feridos. Entretanto a 
manifestação foi vibrante de en-
tusiasmo, tendo o comandante 
Sacadura Cabral abraçado os es-
tudantes. 

Os académicos pretendiam 
que os aviadores visitassem pri-
meiro a sua Universidade, que-
rendo por isso rapta-los. Na es-
tacão velha estava um automovel 
que os devia trazer á cidade, o 
qual os conduziria depois ao 
Porto. 

A autoridade deu conheci-
mento do facto para Lisboa, do 
que resultou terem-se adoptado 
medidas afim de evitar o rapto. 

Na manifestação tomaram par-
te pessoas de todas as condições, 
autoridades, académicos, funcio-
nários públicos, militares, damas, 
operários, etc., etc. 

Os sínos repicaram festiva-
mente, sendo queimados muitos 
foguetes. 

Coimbra vai aumentar as suas 
industrias com uma importante 
fabrica de pregos, que será esta-
belecida no Terreiro de Sânt> 
Antonio, onde o sr. Antonio Eli-
seu teve a oficina de pintura. 

Aeivirnrtti 
Faiem anos, hoje i 
D. Celima Santos Dias 
D. Georgina Marques dos Santos 
Manotl d'Otiveira 
Anio»io d'ilmeida Ma-iano 
Artur Napoleão Correia 
A'manhã: 
D. M iria do Nascimento Oliveira 
DManuel Frofn 
Pedro Mascarenhas Castelo Bw c-

Nu cimentos 
Teve o seu bum sucesso, dan lo d luz 

umn c ecnça do s:xo moiculi ;0, a es 
trmosa esp sa do nosso amigo, sr. An 
tonto Luii da Fonseca. Aos pais do 
recemnascido e a seu avô sr Fancisco 
da Fonseca as nossas f I clfcções. 

— T/ mbem deu d luz um« robusta 
ceança do sexo masculino a esposa do 
n>sso amigo sr. f õo M chado Júnior, 
nabit artista de canteiro Por esse mo-
tivo envlamos-lhe >s nossos pa-ab'"S-

— Também o esposa do nosso cole-
a sr, Hermano Arrobas d u d luz uma 
Ihtnha 

Cesimtnte 
Pealisou-se na passada semana o 

auspicioso enlace de Antonio da Silva 
Raposo filho de José Marta da Silva 
Raposo e dt D. Mo fia da Conceição Ra» 
poso, com a sr.» D. Marta da Qloria 
Violante Raposo filha dt Justino Mar-
ques Violante, já falecido e d" D. Pre-
dosa Marques Violante. Foram pa-
drinhos do noivo seus irmãos Mário da 
Silva Raposo e D. Isabel Raposo e da 
noha, sua imã D Idalina Violante 
Pedrosa e seu tio sr. fosi Alves, 

Apôs a cerimonia religiosa dirigi 
ram-se para a residindo da noivo na 
Quinta de Montes Çlãroi, ônde foi ser* 
vido um esplendido banquete fornecido 
peie Beitwmte Amlm. 

OS RESULTADOS 
n e g a t i v o s d a s r í i y n i c i p a i l s ^ ç õ c s 

U m d s f i c i t d ê 2 . 0 0 0 c o n t o s . 

Os jornais do Porto acs-bam 
de notiesar que a Camara daque-
la cidade terá, no ano corrente, 
derivado da exploração da Fabri-
ca do 0».z, um déficit de 2.000 
contos i!! 

O deficit que o mesmo servi-
ço municipaiisado deu em 1921, 
foi de 1.500 contos, ou sejam, em 
doic anos, 3.500 contos de defi-
cit!!! 

Os fogosos paladinos do Mu-
nicipalismo que se limpem a es-
te guardanapo-•• 

Quando a Fabrica do Oaz era 
explorada por uma empreza par-
ticular, a cada passo surgiam as 
reclamações da Camara e dos 
referidos paladidos contra aque-
la, servindo-se para isso de t e i ^ s 
os pretextos, pois o que se pre-
tendia era embaraçar por tal for-
ma a vida da empreza que esta 
se visse forçada a aceitar a pro-
posta da Camara para a tão al-
mejada municlpalisação dessa em-
preza. 

Os resultados são os que se co-
nhecem, os que se estão v e n d o . . , 

O gaz é ordinário e caro e os 
lucros estão . • representados pe-
los deficits acima mencionados 1 

Para reclamo dos beneficos 
frutos das municipalisacões no 
nosso piís, nada mais seria pre» 
ciso, se mais, muito mais não 
houvesse que demonstrasse tão 
sedutores benefícios, com que 
aliaz os municipe3, quer queiram, 
quer não, terão agora de 3e aguen-
tar de cara alegre, visto que quem 
corre por gô>to não cança . . 

Não teria sido melhor que á 
empreza que explorava a Fabrica 
do OÍZ se tivessem feito certas 
concessões, que a libertassem das 
dificuldades com que então luta-
va e a habilitassem a melhor ser-
vir o publico, embora em troca 
dum mais elevado preço do gaz 
consumido^ 

Não quiseram, berraram, ba-
rafustaram, e o resultado está-se 
vendo «• 

Agora, no P r o st-gundo di-
zem os jornais oaqueia cidade, 
todos a h m as mãos na cabeça, 
ma?, depois do mai feito, o reme-
dio nao é facii de encontrar na 
hora presente. 

Com o Matadouro deu-se qua-
si o mesmo. Os marchantes ven-
deram st mpre a carne pelo pre-
ço que qirzeram e enriqueceram 
desm d ú a m e n t f , ao passo que a 
Camara, da respectiva municipa-
iisaçâo, fó tifava prejuízos enor-
mes, e dahi uma grande campa-
nha ds imprensa para que se fi-
zesse a sua desmunicipalisação, 
resolução que a Camara, salvo 
erro, tomou ha cerca de tres me-
zes. 

Ao passo que no Porto tem 
acontecido isto, em Braga, cuja 
Camara arrendou os serviços mu-
nicipalisados a uma empreza par-
ticular que os explora, o Municí-
pio não se tem visto assoberbado 
por deficits desta natureza. Pelo 
cootraiio, o presidente da Comis-
são Executiva da Camara decla-
rou, em ssssão dc quinta-feira da 
semana passada, que a ( amara 
tinha presentemete não só saldado 
todos os seus débitos antigos, mas 
também se encontrava habilitada, 
com os seus recursos proprios, a 
fazer a electrificação da Central 
do Cavado, que é sua proprieda-
de e serve para a elevação das 
aguas daquele rio, destinadas ao 
consumo da cidade! 

Mirem-se neste espelho do 
mais puro cristal, os nossos teo-
ricos partidários das municipali-
sações, e muito especialmente os 
r*ros que ainda heje defundem a 
administração directa feita pelo 
Município, dos nossos desmante-
lados e acanhadíssimos serviços 
municipalisfidos de agua, ilumina-
ção, viação e Matadouro, admi-
nistração que, como se sabe, tem 
sido exemplarisslma e de resulta-
dos ultra tentadores! 

Sim, mirem»se neste espe-
l h o . . . 

a : 

0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Natal. 0 
Esplendida quadra do afio, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á família, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa E 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
aue ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam corno um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres ! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0: t3 
GAZETA DE COIMBRA.., 
Um anónimo 

10S00 
$50 

Com boa moradia, 
agua nactíva e dc 
rendimento, c o m -

pi*a«S€c Carla a F. T., Havanesa 
Central, Coimbra* 

uinta 

SUBSCRIÇÃO 
PARA 0 MONUMENTO 

a o B B o l c l a d o s m o r -
tos na Guerra 
Teem sido recebidos na re-

dacção d o t e jornal grande nu-
mero de donativos destinados a 
e>ta nossa patriotirt iniciativa. 

Na impossibilidade de no seu 
comt leto podermos publicar a 
lista de nomes dos respectivos su-
bscritores, atsnta á falia de espa-
ço com que lutamos, iremos, por 
sua ordem, acusando a sua rece-
ção afim de que o publico de 
Coimbra, como lhe compete no 
andamento dest* patriótica causa, 
tendo o devido cochecimtnto. • • • 

Acusamos a recepção dos do-
nativos seguintes, que muito agra-
decemos: 

Transporte 3:364 40 
Alferes Francisco Pinh i ro . . . 5."00 
De um que apoia a iniciativa 10*00 
Lutz Mourão ' .. 2s550 
Uvrarii Françt Amado, Sue.. 10^00 
Donativos enviados pela Es-

cola Primaria de Assafar-
- ge: 
J >; quim Pt rna ides Cavaleiro. ãíOO 
Adelino P nío Amado 1=300 
Manuel dos Santos Carvalho i#00 
J ?quim Vicente £20 
Albine dos Santos Aveleira. £20 
|osé Virente £10 
Samuel Ferreira Patíic o Í10 
S lvina Pinto Morais £50 
Maria d - L n z Machado. . . . . Í50 
José M, ria dos Santcs #50 
Joaquin dos Santos Aveleira. #20 
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D. ALINE DE BRITO 
Restabelecida duma melindro-

sa operação a que se sujeitou ha 
tempo, já recomeçou o ensaio de 
canto a distinta professora sr.* D. 
Aline Candida de Brito, estremo-
sa filha do nosso respeitável ami-
go sr. coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida. 

C O N F E R E N C I A 

Sob a presidência do sr. Dr. 
Eugénio de Castro, o sr. Dr. Men-
des dos Remédios, erudito pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
realisou no domingo, no C. A. 
D. C., a sua anunciada conferen-
cia sobre Gil Vicente, assunto que 
?e ex.É abordou com notável eru-
dição, 

A conferencia foi muito con-
corrida, vendo-se entre a selecta 
assistência muitas senhoras. 

Seguem-se mais duas confe-
rencias nos domingos seguintes 
sobre o mesmo assunto. 

V O T O D E S E N T I M E N T O 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal da Figueira da 
Foz, exarou na acta da sua ses-
são de 8 do mês findo, um voto 
de sentimento pela morte do 
nosso saudoso conterrâneo, dr. 
José Jorge de Morais, que foi 
medico municipal em Lavos. 

Esta resolução da Camara foi 
comunicada ao nosso amigo sr. 
Jorge da Silveira Morais em ter-
mos que muito honram a memo-
ria do seu chorado filho, cuja 
morte ali causou a mais profunda 
consternação, 

O U t u a i i o 
Faleceu na sua casa em Ançi, 

o abastado proprietário e agricul-
tor sr. José Abelaira Gomes. 

O seu funeral foi extraordina* 
fiamente concorrido, encorporan-
do-se nele grande parte do povo 
de Ançã* Cantanhede e alguns 
amigos de Coimbra* 

O extinto era muito conside-
rado pelas suas excelentes quali-
dades, gosando por isso de mui-
tas simpatias. 

O seu funeral foi uma grande 
demonstração d* saudade e peiar. 

ayaaasigefôBi^^apBigBiaieiesB 
O primeiro desafio da éprea tnician~ 

do a abertura dos c. m.oeona os orga-
nisados pela Associação i e Fcot-ball 
de Comb u eoloceu f ente a frente a 
Accdemica e o Moderno, em /.'* catego-
rias. 

A tarde esiava exp endida e o assis-
tência regalar. O dis* flj não á?$per-
teva grande interesse po que, inegável-
mente, a Acodemic.- Unha, sobre o ad-
versário, urna vkivel superioridade. 

Me .mo, como era o p-imeiro encon-
tro ainda não hevia publico creado pe-
las diversos f ses que os mitcbee í-úo 
descnvolvenuo, dando aos admiradores 
do association, o entusiasmo Indispen-
sável. 

Não foi, por isso mermo, uma gran-
de tarde de fooi bali. Vimos, pela pri-
meiro vez, este ano, os dois g upos. A 
Académica foça com o sol afuvor,car-
reça -.do, peia direita, as ballsaa do 
Aio e no. 

Ho f-3f.s interessantes de quando em 
vez, renhidas algumas, sem violências, 
que o refree, aliú >, castiga imediata-
mente. Tivemos a impressão qire es 
dois g.'upos mediam reciprocamente as 
forças para combates mais proximos. 

O jogo tem uma monotonia ener-
vante que aborrece o púbico. Na pri-
meira parle ha um domínio claro da 
Acaaemtea. 

Notámos o trabalho de Galante, a 
half, Interceptando a tempo e de Miguel, 
serer.o, n flectido e inteúgenle no jogo. 
A missão do balf é descongestionar a 
a ea e euxil ar, inergicamente, os avan-
çados. 

Do Moderno as cangas fazem-se pe-
la dtreita com ensaia e vontade de 
vencer. O centro não recebe bem. A 
Académica carrega pela eequerda, de 
maneta que o jrgo dismvolve-se quasi 
dum lado do campo. 

Sempre a péssima mania de não dis-
tribuir int> ligentemente. 

Miguel auxilia o avar.çido Daniel, 
mas, ordinariamente, ás bolas fogem, 
porque as passogens são longas. A de-
feza do Moderno aglomera se e lucta 
com Ir.fgta, mas sem calma. O keeptr 
tem algumas defezas boas, apesar de 
carregado. 

A primrira parte termina por um 
gaal da Académica, resultado dumapas-
sagem feliz cprovettada por Neto. 

Na segunda continua a mesma mo-
notonia e a mesma diplomática manei-
ra de jogar. 

Ribeiro da Costa está sempre vigi-
lante, aguentando as reduzidas recar-
gas do adversário. Continua o domínio 
da Académica. Raras vetes o Moderno 
otlnge as balisas escolares. A tua de» 
feza trabalha, pretende descongestionar 
mas a linha de avançados negros en* 
volve-a num ataque serrado, apesar da 
sua falta dt ligaçãj de homogeneidade, 

O segundo goal é feito por Cruja, 
avançado centro, jogador dt regulares 
qualidades individuais. Guimarães con-
tinua a sabrescir como thooieur e mais 
nada. Esouvel imfjico, rápido, mas 
p rfundamente edefeltuosmentepessoal. 
4 sua t-fgio é ineaualavti e a sua te* 
nactaade tmpSe-se d admtrcção do pu-
blico 

Mais fases sem interesse e surge um 
conflito entre três fogaaores: dois do 
Moderno e um da Académica. Mendes 
L°al int rvtfíi l erg ccmenie, expulsan» 
do os ci ntendor s 

E' lamentável, sem duvida, qut, 
• 0 rtsmcn, não saibam dominar o seu 
tempere mento impulsivo e as suas ar* 
reg-tt las de pugillsf ar, 

O terceiro goal é feito por Guima-
rães, quasi ao findar do match. Resu-
mindo: jogo mau; dôm nio da Acadé-
micai incidente desnecessário; defesa 
tnergica do Moderno, dando logar co 
jogo tencz de Eu ico e Ticgoe a varias 
d-f zas entustast cas do kteper 

Na direita avanãada. Pinheiro $ 
Contra-Peso foram os dois jogadores 
que perturbaram, por vezes, a tranqui-
lidade do isolado escolar. 

A Académica não conseguiu a sua 
forma anterior e pelo fogo desastrado 
de domingo parece que se eclips u a sua 
antiga eoupUsse, a sua tnergia, a sua 
alma e até a sua homogeneidade. 

A linha avançada combina desas-
tradamente. Esquivel, conhecendo a in-
ferioridade dos seus homens, continua-
va com o seu jogo de caixa. 

HalveE: Miguel t Galante. BacVs; 
Ribeiro da Costa, eportuno, e Prudên-
cia, sereno e bem colocado. O keeper 
não fez nada e antes assim, natural-
mente. 

A arbitragem de Mendes Leal cor-
recta, imparcial e oportuníssima. 

Esperemos por acmingo, Isto è,pet0 
encontro entre a Associação Académica 
t o Sport Club Conimbricense, • • • 

O desafio dt 3.,! categorias foi re-
gularmente disputado. 

Contra a espectattva o Unido ven-
ceu o Av i por £ goals a 0. 

Os grupos apresentaram-se tncom* 
pletos, completando o União a sua li-
nha com a entrada de Dutio. 

0 1° tempo termiuou empatado. 
No 2 ' o União carregou constante-

mente as rtdes do aiversario, conse-
guindo os daos bola*, ama «bo^Ma 
por Dutto, qut Borges, dê Anu, ofadon 



G - A Z K T A O O T J V f R F l T , t > H 3 5 Õ E 3 D E Z E T f V i r J Ô I ^ O , D * ^ 1 3 2 2 

a meter, e a ontra dama cabeça opor-
tuna ds Augusto. 

Arbitragem má. , 
• • • 

Os maícbes de 3." foram também 
bastante animados. 

O Onze Branco venceu dificilmente 
o Esperança ha pouco sa ido das 4.™ 
categorias, por 2 goals a 0. 

0 Esperança desconhecendo as leis 
da estetica apresentou-se multo mal 
equipado. 

Arbitragem boa. 
• • • 

Os Conimbricenses venceram a As-
sociação Académica por 1 goal a 0. 

A \tiragem imparcial. 
CONDE HUOO. 

N . S . d a C o n c e i ç ã o 
Na próxima sexta-feira, 8 do 

corrente, realisar-se-ha na egreja 
de Santa Cruz a festa a Nossa 
Senhora da Conceição, que cons-
ta de missa a grande instrumen-
tai, ás 12 horas; e de tarde, ás 3 
e meia horas, ladainha, Te-Deum 
e sermão, pelo rev.° sr. Bernardo 
Chouzal, conego ilustre da Sé de 
Évora. 

PASTELARIA C E N T R A L 
Prosseguem com grande pres-

sa as obras desta frequentadissi-
ma pastelaria, e, os seus proprie-
tários, contam que, dentro de 
breve, Coimbra, possa orgulhar-
se de ter uma casa modelar no 
genero. 

Já está em Coimbra grande 
parte do luxuoso mobiliário. 

Em Aveiro estão sendo pinta-
dos os lindos azulejos para guar-
necer as paredes, decorados com 
motivos de Coimbra. 

As mezas são explendidas de 
aspecto e comodidade. 

As obras do primeiro andar 
onde ficará o restaurante, estão 
quasi concluidas. 

Dentro em breve iniciar-se-hão 
as obras do rés-do-chão e da fron-
taria que fica lindíssima. 

E assim, Coimbra que duran-
te muitos anos não teve um es-
tabelecimento deste genero de-
cente, virá a ficar com cinco ma-
gnificos cafés. 

O V E N T R E DA C I D A D E 
Foram abatidas no mês de 

Novembro, no Matadouro Muni-
cipal, as seguintes reses: 

112 bois, com o peso de 29.493 
kilos; 30 vitelas, com 1.364; 2.974 
carneiros, com 28.281; 151 por-
cos, com 11.447. Total ae luios, 
70.585, mais 6.285 ktlos do que 
em igual mês do ano anterior. 

EDITAL 
0 Doutor Antonio de Oliveira 

Salazar, Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço sabsr que tendo a Meza 
Administrativa da Sauta Casa da 
Misericórdia de proceder ao pro 
vimento de dotes a oríâs pubres 
do Concelho de Coimbra, na for-
ma do seu compromisso e regula-
mento, resolveu reunir-se em ses-
s&o especial no dia 31 do corrente 
mez, pela hora do meio dia afim 
de receber as petições de dotes, 
que devem ser entregues pessoal-
mente & Mesa pelas próprias orfas 
que pretenderem ser dotadas, nos 
termos dos §§ únicos dos artigos 
113 e 118 do dito regulamento. 
Taes petições devem ser instruí-
das com OB seguintes documentos; 
— 1.° Certidão de obito de pai; — 
Certidão de edade; e 3.° Atestado 
de bom corpotamento e de pobresa 
passado pela Junta de Paroquia 
da sua freguesia e confirmado pelo 
regedor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de 
Dezemdro de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sa 
lanar. 

Amolação Humanitarla de Bom-
beiros Voluntários de Coimbra 

JUstatteJi Bera) Extrairdlmrii 
Para Ôns consignados no n.° 

& do artigo 13.° dos Estatutos e 
por ordem do Exai"0 8r. Presi-
dente é convocada a assembleia 
geral extraordinaria para o pro-
ximo dia 7 de Dezembro de 1922 
pelas 20 horas na séde da Asso-
ciação. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1922. 

O l . 9 Secretario, f . Pina 
Çabrai, - -«< 

Mais lojas arrenaam-se para depositos. 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina). 
Armação 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. X 

Arrenda-se SS& 
rna Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

R o n d o n compra José Maria 
- L ' " & a V u dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça D.° 13 Io. 
Telefone n.° 333, 4 

í i Q C Q vende se on »rrenda-s« 
1 a s a na R. Garrett, 5. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

(̂ Q n n t p P a n 0 a z u ' ' Pro' j a p u l e p r | 0 p a r a 0 f l c ja i < a 

G. N. R. vemle-so em b^as con-
dições. Nesta redação se diz. X 

P l i Q V í » a Perderam-se no dia 
v ^ u a v c » 4 d o corrente, a r 
gola com 3 chaves, desde a casa 
do Sal até a S. Silvestra. 

Gratifica se bem a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva,—Casa do Sal. 2 

(D i o r i o precisa s.i na rua da j í í a u a S l í l a j 20. 3 

1 ' V q j j arrenda-se em 3.° andar 
v / a o t t c o m doze divisões e 
•guas furtadas, proximo da Esta-
çao do Caminho de f rro. 

Nesta reaaç3o se diz. X 

D a c t i l o g r a f a ' ^ ' 
mente habilitada. Nasta redacção 
se diz. 2 

Empregado 
tado—Retrozaria de João Waoa, 
ambem se admite um marçano 

com alguma prática. 

Empregado SS b
p£ 

tica de Mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar con 
ta duma a Sociedade. 

Iaforma esta Redação. 

Fogõ pQ usados vendem-se 
_ ^ ® tres de diverssos 

umaniios. Traia-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'Ia-
fanteria 33. X 

Fogã Sj-v vende bun, Saraiva 
^ Nunes—Casa uo Sal 

í T í n r » S0CO> bom e escolhui», 
vende-se, de 20 a 25 

sacos, por preço relativamente ba-
rato. 

Qiem destjar e vôr, dirigir á 
rua João Cabreira, 36 3.". X 

T - T r \ r r » £ » m Na íabrica de Ma 
C l O l i i C U I l h a s d e Auij)ai t,e 
Urna & Irmão Limitada aceita se 
um para guaroa da noite que dé 
Doas referencias, podendo servir 
um reformado da policia ou ua 
guarda. 

f l r k i n o m novo trabalhador, 
-Cl-U 111 em dispondo de 10 a 
13 contos, oferece-se para suoo de 
qualquer casa comercial ou indus-
trial. 

D.seja empregar a sua actívi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 2 

( ) pO* í5 f l m u l t 0 1)0111 116 c i a c o 
V / l g a U 0itavas e 11 registos 
altura 1,"Si.—Rua do Cabi o 1 

Professora 
interna oa externa de qualquer 
casa particular ou colégio. Nesta 
redacção se diz. 2 

P i a n n c o m P r a se> d , z e r P o r 
X í a i i u c a i t a o a u i o r e 0 St jU 

ultimo preço. Rna Gimes Freire 
d'Anarade n.° 7 Cias . X 

a I n a r t r » habiuçao. Pro-
V ^ U a i t u fere-i>e independeu 
te na Baixa. 

Carta on dizer nesta Redacção. 
Iniciaes XX. l 

Registadora M -
zadores, quatro gayetas, registan-
do até 999,99, vendcse uma em 
estado de cova. 

Para ver e tratar, com a Com-
petidora de Coimbra Limitada,— 
Ho» da S fl 4 1 - 4 3 X 

Rl m . k t í í n . i oficiai ou meio elojoeiru oficiaí) preci 
sa se habilitad». dand»-se bum 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com on sem c »mi >a, e casa. 

Carta a José Marques, Go 
k f i . X 

T p r r p n n P J r a Construções 
x c i i c i i u vendem s e lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19-2.° 3 

Trespassa-se bom í" 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio 

Nesta redação se diz. 9 

V e n d e m - ^ " ™ 
Udades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para iniustria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Y \ * n d e m - s e ^ T Í 
guns carvalhos. Para tratar ca rua 
do Gazometro, 13—Coimbra. X 

V p i u Í P - Q A u m s o f á d e 

V t t - l i u e - e s e paihiaha 8 ca 
deiras, 2 mezas r sr adas a pano 
verde, u n lavatorio, uma escri 
vaninha. R. Oriental de Mont' Arroio 
19 — A. 2 
V p n r l p - S í p n a n - B o a 
V t í M a U - O t í Vista n.° 7,113 

i-aixsis de madeira de pinho, já 
secos, cuj^s dimen;,õjs são: srros 
sura 0 07, largara entre 0.19 c 
0 22 6 ciunprimento 2,"60. X 

« D i a 
1." PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fi-
cam citados os interessados au-
sentes nos Estàdos Unidos do 
Brasil, Antonio dos Santos e mu-
lher Ludovina Carmim; José dos 
Santos, solteiro, de 30 anos; Da-
niel dos SantDS e mulher Elisa 
Barreira, para assistirem a todos 
os termos do inventario de me-
nores por óbito de seu pai José 
dos Santos, que foi morador em 
Mourelos, freguesia de Vil de 
Matos, com a pena de revelia. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1922. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, Ale-

xandre d'Aragão. 

A s t h m a f i c o s i 
Quem pedire o Pó de 

Abyssinia ou o Remedio de 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora não deixe de exigir 
o nome Exibard. 

Para 
evitar as eontrafaeçSea. 

Muito bom e de muito boa 
aparência, pouco vulgar, altura 
l,m47. Rua dos Militares n.° 11. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em minas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim.—-Coimbra. 

C U I D A D O 
Aa flofto Já tstto friai I 
A Hifla era tem» i cwmas, esprt<ti<í>. 1 

vn b irâ mr» oowtipiçSii, jrts»«, | 
kttnguitM I Minirs ?o»nçii us r>n 'Si-
xnwiu. 0*fand«(-vea I • 
peitorais, anllseplleot, digtstioos 
t agrtdth/lltílmoa «EBUÇADOS 
MtLAGROSOS. ít pumsim, racte n 

•

ftoruifa cem,Dito». AMoiutiininii intrusivo, . 

(«fj m» li . nls «enjim i tittt I 
NTFR. , .ÍSG-JÂRFIE M[,*»I. 

Rm totfva » f*rn>«ci«i c dipgin«i 

Línguas k Bacalhau 
Vendem-se na rua da Moeda, 

30 a 36. x 

10:000$00 
Àbona-ge a.juro por letra com 

fiador, nesta redação se diz. x 

« D V O O I O O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consal taa d a s 10 ás 16 ho r a s 

Rua Ferreira Borges, 42-1°. 
(em frente th Am de Almedina) 

JXJ-ILH.m l^UUUBUUbUtai!' 

I 
•S 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes nndeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
• Taboas de caixa! 
Taboas de solho 
Travessas dè pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para coasulti, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Historia t Portugal por Pinheiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

Informa-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. 4 

PECAM OS ViliHOS E LICOfitS 
D E 

jodquim Martins Us S C,a La 

CANTANHEDE 

Fabricação k IIÇÍ a 
Para o Estado de S. Paulo (Bra-

zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
Ja feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já fuucionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competancia. 

artas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 
1." PREMIO 

M M (mil G A ) 
2.» PREVLLO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S A 

Julio Ha Cunha Pinto í Filho 
Largo das Ameias 

Otima qualidade 
^ Fino e puro 

VENDE 

João Alves Birata 
R. Eduardo Coelho 

Tele f 5 2 3 

4 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

MMHMMW) 
Pedidos a 

J. Ha ínt&io$Kâi .a 

CANTANHEDE 

ANTONIO LFITÃO 
ADVOGADO 

Stcui Ferreira Borges, ifflM.* 

N I 

Í D a n o e l C o n t e n t e F i n t o 
A mais antiga e acreditada oficina de 

T f t N O f t R I f l i 
Rua da Moeda, 91—COIMBRA—Telefone, 8 3 3 

m>\ 

T R E S P A S S E 
GRrtNDE H O T E L M O N D E G O 

Dirigir a o s proprietários 

Í D u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

i * l U € O S £ S N 
i n i i i i i m n n i i i i i a n i i m m m i : 

Poderoso anti-bl-norraglco 
Ú N I C O remedis qus era 3 tí ias 

C U R A s s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

WIUCOS^M 
m i i m n t « > v v < 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis p a era 5 dias 

C U R A a s mais antigas 

mm BâincAs 
. ctxxzzxxzzxx? fXXrXTXXXXTX) 

Peçam em tô as as farmasias 
Deposito Geral em 

C O I M B R A 

o?or F!fl WIOCQ. fOC. 
194, « o » ferreira Borje», >36 

Telefone, 261 

(Relojoaria) 

J. i. li SILVA w m ú n 
18: Arco â'AImedifla : 22 

COIMBRA 
Telef. m Teieg. EUIMARAES-OÍÍFIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Cbjectos 
com pedras finas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficmas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas 10 mesma prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 
_ em relogios 

faf-g» CONFRONTEM OS 
KObbUb KKC.tj.US £ 

V E R E I S O M E L . H O R R E C L A M E 

3IE 

3 I E 

Fabrica de descasque de arroz 
( J L N B O B I N H ã ) 

J o õ o O i e i p o % F i l h o s 
C O M B R ^ _ _ 

V E H D E J V I 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

P r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

â p ^ © ^ I 
o s p r e ç e s d e M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x í l h i r l s , u r n a s e c a i x õ e s , M f l i -
D E I R S p a r ® ê í c o v a s , J á c e m p c i c u -

iim temente p r e p a - a d a , n a C O N S f l i U -

Admissão aos Liceus 
J o ã o Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á Normal Primariâ. 
abriu já o seu c u r s o dc h a b i i t t a ç ã o , 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues, 9. 
MOTORES a GAZ POBRE com GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1923, já 
em Lisboa, 20-25 35 Cavalos. Preços de muito inferiores aos 
da fábrica. : B u r o u e t t a ét B r a g a n ç a , L i m i t a d a , Tf 

ves<sa d»s P H ras N BT»S, 8-18. — Telegr: Burcata. — LISBOA 

J âo Perdigão M. àa L iz 
Solicitadar-encartado 

R u a d a Sof i a 

O T * Í V S * N O D C S V 
ADVOGADO 

<tm S o f i a - C O i M S ^ 
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É l J 

Corre por aí q u e o actual ministro da Instrução, que , c o m uma penada , extinguiu a f a c u l d a d e 
le Letras desta cidade, cr iando outra no Porto, af irma que, para comple tar a sua obra, terá d e criar 
tambem uma f a c u l d a d e de Direito no Porto . 

E' muito c a p a z disto e de muito mais para cont inuar a sua obra de persegu ição a velha Univer-
ísldade de Coimbra. , 

P o i s s erá poss ível q u e um governo , perante a s l í u e ç ã o aflitiva f inance ira do pais, vá criar mai s 
uma f a c u l d a d e de Direito, q u a n d o d u a s já s ã o d e m a i s ? ! 

Terá a c a b a d o o juíso em Por tuga l? 

g e T f i i i H o s 
DC quando em quando surgem nos pe-

riódicos citadinos e nas cor-cspon-
| delicias pira os grandes jornais dia los, 

u queixas pelo mau funcionamento de 
certos serviços p .blicos e príncipalmtn-

! do dos correio?. 
Todos seatiraos as consequências da 
mi instalação, pois EÓ a ela atríbui-
i as i/regula idades constatad a. 
Mas deixê nos outras serviços a que 
ttunimente al di ê n o s e vejamos o 

lie se passa cora as encomendas postais. 
Este ramo dos serviços dos c rreios 

tem tomado um incremento noUv l nos 
Ultintoa anos; c mtudo a sua instalação 
nic foi ampliada: está boje como estava 

! quando o seu movimento era reduzidis-
no. O comércio queixa-se e com ruzão, 
ris está a aer grandemente p-ejudícalo 

cora a morosidade desse serviço. 
Hoje te,m de ser tudo frito rapida-
ate, pois o tempo é dinheiro. Tal co-
i está < rgunisado nio pode contin iar. 
N i o faz sentido qae certos se viços 
Estado estejam entravando o d;s<-n 

olvimento do coaércio e da industria, 
irecisamente quando maia se apéla para 

[,# patriotismo de todos para que faç mos, 
trabalho, uma Patria forte e prós 

ptra. 

Qaem superintende nestes serviços 
Bio devia esperar priis reclamações para 
providenciar, 

Ms como hs uma noção errada no 
'desempenho dos cargos, rcelamê r.os pa-
ra sérmoa atem sidos. 

Poré n para qas não se percam esfor-
(cs e todos actuem no mesmo sentido 
e ao mesmo tempo, lembramos a conve-
niência de se fazer uma representação a 
quem de direito para que os serviços los 
Correios e telegrafoB em Coimbra sejam 
Instalados e dot dos de fórma a poderem 
preencher o fira para que fôram criados. 

Essa repfescat*ç£o devetá ser fe>ta pe-
U Camara Muni-ipal, pela A^sociaçã -
Comercial e Sociedade de Defesa nâo 
simplesmente p ó forma, mas com o in-
teresse que o assun o txlge. 

E, isto feito, oxalá se consiga o que 
ta* nós desejamos. 

• • • 

AClt>r}E invicta, realisando em 5 dias 
• ^ e n t o s para a compra dum hidro-aviio,-^ d u m a m a n ef r i aje. 

^ a ^ r f 3 ' e S , c w e i t o glorioso de 
ora, neste como era outrobral. Ccim 
B»o se destacou. -ntos, 

u „ i : U . b 5 C ^ ° Para 0 Mo««"nento ac 
Motto» de Coimbra na Cirande Guerra 
• casto passa de 3 contos. 

A capitação do P rto, na subscrição 
t ó m a aludida é d e U 0 0 por b a b S 

Coimb a. na subscrição pró Mo-
numento é de $10 por habitante! 

Os números dispensam quaiqnér co-
mentário. 

A bom entendedor . . . 
• • • 

A INTOLERÂNCIA tera sido é. e con-
tinuai á a se; o glande escôlho em 

que naufragam as Ideias. 
O sectário nlo reconhece que a sua 

Ititnde é o maior inimigo da cansa que 
le propôz defender. O prine;pio gene-
Mlisado de que i contra mim quem não 
t por mim, - b -ccando completamente o 
raciocínio, faz vêr em todo o mundo o 
inimigo a que é preciso dar caÇs. 

Tem sido este o mai da Republica es-
palhado por muitos repefelicsnos Sêr 
típubllcano é ser tolerante. A liberda-
de qutjjímpre d.femíê nos e aquela que 
de»<j>rijfflos no nosso p»í« è a Hberdade 
j|e *msU sue per paradoxal qae pa» 

OS AVIADORES 
POR EMQUANTO 

não devem vi-
sitar Coimbra. 
Segundo os jornais de Lisboa 

e Porto, os aviadores deviam vi-
sitar ámanhã esta cidade no sey 
regresso da capital do norte. 

Porém,' no Ojyefoo.Civil, on7 
de nos dirigimos, nada se sabe 
ainda sobre tal assunto. 

Ontem foi afixado um placará 
á porta da Tabacaria Crespo, ape-
lando para as forç s vivas da ci-
dade afim de evitar que os dois 
gloriosos aviadores visitassem agr • 
ra Coimbra, e que essa visita se 
efectuasse depois das ferias do 
Natal. 

E assim deve ser, porque a 
terceira cidade do p3Ís, tem o 
dever de prestar as homenagens 
mais brilhantes aos dois grandes 
portugueses, o que Iropossivfl se 
tornaria preparar em dois dias. 

Não é assunto para resolvi r 
de anceio leve. 

A cidade de Coimbra nâo 
deve perder os seus créditos de 
terra hospitaleira e patriótica. 

Ha quem pense, ou pelo me-
nos pensasse, na nossa terra, tra-
zer aqui ámanhl os aviadores. 
Não pode ser, tal nâo se deve 
consentir. A cl jade tem o mais 
vivo prazer em saudar os avia-
dores, .mas agora é ira possível. 

A Academia vai reunisse ho-
je para resolver o assunto, pois 
segundo nos consta, foi dela que 
partiu tal iniciativa que muito a 
honra, sem duvida, mas no actuai 
momento não é oportuno. 

ACONTECIMENTO 
I N f D i r O E M C O I M B R A 

i íe co m mas m m ai w •mmtDCDCPmnjCDt 

As impressões colhidas 
num leilão de livros raros 

— Lote n.° 229, 4 volumes — 
clama o pregoeiro para os assis-
tentes que datam de relance o 

ce-se na disputa do In illo Tem-
pore de Trindade Coelho. 

Adquire-o por alto preço um 
olho ao ettiríog?. - - ÍCJU orador. .o 

— 2 tostões — lança um jo- qual, nestes lances, tem de just fi 

Por ter sido reduzido o nu-
mero de praças da O. N. R. nesta 
cidade, foi ultimamente extinto 
o posto que a Junta de Fregu?» 
sía da Sé Velha conseguiu insta-
lar proximo deste monumento e 
onde durante os 11 mezes que 
ali esteve prestou os melhores 
serviços á sua guarda e defesa. 

E' pena que se teaha acabado 
com o referido posto da guarda 
aqB ' P° i s desde que êle ali falta 
va mVn precioso monumeola ca-
terior L ^ Í 0 í Í 0 publico, re-
s u I t a « ^ o d a í u m espectáculo que 
opjt nos honra aos olhos dos 
numerosos visitantes que ali se 
•irigem. 

Pedimos por isso pari ali to-
da a vigilancia da policia. 

IMCU^I r t ! 
Ha muito tempo que a rua 

principal de Santo Antonio dos 
Olivais se encontra com a calça-
da cheia de covas no sitio ande 
foi preciso reparar um cano. 

Não chegarão as receitas do 
município para gastar ali 40 es-
cudos, que tanto será preciso 
gastar? 

reça — termina onde começa a í berdadí 
ds outrem. 

Êrs ss8Ím qtís áescj d a m o s que to-
dos 08 republicanos a compreendesse® 
Mas, infelicmenU, ainda è uma aspirado. 

vem escolar de oculos de aros 
de tartaruga e carinha imberbe 
de menino aplicado. 

— 5 tostões — cobre lá do vão 
duma janela a voz grossa duro 
sujHto gordo com uma reda de 
vidro entalada na orbita. 

— 1 escudo — lança em de-
safio um advogado de nome, bi-
bíiografo apaixonado e grande 
Heit dor. 

E devagar, hesitantemente, 
com um grande despreso pelas 
quatro grossas brochuras a des-
conjuntarem-se, os lances sobem, 
arrastadamente, miseravelmente, 
tostão a tostão, entre sorrisos de 
troça pelo valor macisso do sa-
ber em leilão. 

Os livros passam rapidamente 
pelas mãrs dos mais curiosos 
que, entre duas ironias os vão 
passando ao visi »ho. 

Caiem por fim sobre a mesa 
onde ficam envergonhados, por-
que a luz do caadieiro, dando-
ihes de chapa, denuncia á sua 
humildade retr»f Ja de graves tes-
temunhos duma forte erudição e 
dum valor raro na época. 

E assim se vendeu, por 6 ou 
8 ?scU'ios, a Historia do Infante 
D. Duarte, irmão de El-Ret D. 
João 4.°, pelo Dr. José Maria 
Ramos Coelho. 

Obra que, pouco tempo de-
pois de pub icad», foi mandada, 
por ordem do imperidor, fazer 
parte de todas as bibliotecas pu-
blicas da Alemanha, e ao erudito 
auctor d« qual, a proposito dos 
seus estudos camoneanos, o gran-
de Oliveira Martins, tece os mais 
rasgados elogios. . . 

Mal refeito da surpresa o jor-
nalista olha á sua volta. 

Estão presentes muitas das 
maiores f-:gur»s intelectuais desta 
ilustre cidade de doutores. 

gado uns apoz outros. 
A um canto, um professor da 

Faculdade de Letras, outro de 
Matematica, e um conhecido poe-
ta de longas barbas escuras. Do 
lado oposto, um lente de Medi-
cina e operador de fama, e um 
ilustre publicista jurídico de gran-
de nomeada. 

Um conhecido bibSiografo 
apaixonado, segue atentamente, 
licitando com frequencil, a mar-
cha do leilão.. , 

— Lote numero ta l . . . grita 
agora o pregoeiro, 

E a lucta aceode-se, enfare* 

c*r a honrosa distinção de socio 
do Instituto. 

0 Manual Politico, pouco 
antes, tinha sido arrematado pelo 
prfço irriscrio dc 4 ascudcs. Ao 
contrario, as ebras de Cfjmilo, 
proporcionaram um verdadeiro 
duelo de ofertss. 

Os preços atingiram por ve-
zes importâncias tais çue.só uma 
grande admiração os explica. 

Os livros de Castilho tiveram 
tambem compradores apaixona-
dos. As traduções de Cicero fo-
ram comprauas por bom preço. 

01 volumes de Pinheiro Cha-
gas disputa-os com interesse. 

Com a Historia de Portugal, 
12 volumes ricamente encader-
nados, passou>se até um facto di 
gno de registo. 

Apoz demorada pugna foi ar-
rematada por cerca de 400 escu-
dos pelo opulento comerciante 
sr. Julio de Carvalho. 

Depois, este senhor, com um 
grande gesto de nobresa, ofere-
ceu a obra psra a Biblioteca Mu-
nicipal de Coimbra. 

Tambem o sr. Vilaça da Fon-
seca fez muitos Unces em obras 
ptra egual destino, e, algumas ad-
quiriu em excelentes condições. 

Todas as noites estas scenas 
interessantes se repetem. 

O leitor curioso e amador de 
livros pode, como o jornalista, 
passar por lá e observar. 

E notará, certamente, com es-
panto egual ao nosso, o interesse 
extraordinário dos licitadores do 
leilão. 

interesse tâo grande que tem 
admirado trda a gmte, pois nin-
guém supunha o meio capaz da 
heroicidade de comprar, por alto 
preço, os livros raros e preciosos 
que fazem o orgulho dos biblio-
maníacos e enriqueceram por 

O acto de arrojo da Coimbra 
Editora, fazendo em Coimbra um 
leilão desta importancia, está por 
consequência perfeitamente justi-
ficado. 

E recompensado tambem. 
Que o digam o bom humor 

com que incita á lucta o livreiro 
Franca e o sorriso contente do 
jovem Joaquim Porto, os quais 
dirigem á maravilha as scenas 
curiosas deste facto inédito na 
pacatez da cidade, 

O leilão continua todfis as noi-
tes e a maior parte dos livros es-
tá ainda por vender, 

com boa moradia , 
agua nactiva e de 
rendimento, com-

pra - se . Carta a f , T,, Havanesa 
Central» Coimbra* 

A SUBSCRIÇÃO 
PRÓ-$0NUtôENT0 

aos mo rto 3 na 
Grande Guerra 
Para a sua venda pelo maior 

preço reverter em favor da subs-
crição p^r este jornal iniciada 
para a construção em Coimbra 
do Monumento aos Mortos da 
Gucff»r~í©i ao» geralmente ofrr-. 
tada pela acreditada casa Alberto 
Viana, do L. da Sé Velha, desta 
cidade, uma fina carteira em cor 
castanho, confeccionada em pele 
de crocodilo, fabricada nas ofici-
nas dsquela firma, que se encon-
tra exposta na vitrine da Casa das 
Lans, propriedade do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes, na R. Vis-
conde da Luz, por sua amável de-
ferência, pira ser vendida naque-
las condições. 

Agradecemos muito reconhe-
cidamente o favor prestado e tam-
bem ao sr. Augusto Lopes a gen-
tilesa de aceder egualmente ao 
nosso pedido. 

• • * 
Acusamos a recepção dos do-

nativos seguintes, que muito agra-
decemos : 

Transporte: 
Alferes Antonio Maria Mastins 
Anoaimo . 
j So de O iveira Monteiro 
Fsrmacia Viegas 
Alberto Duarte Areosa.. . . . . 
Rcbrrto Valente 
Lotarlo Lopes Qaniilio... . . . 
Antonio Nunes Correia 
Aníbal Vieira 

Da B, Primaria de S. Barlo-
lomeu: 
Ab lio H;nr'q»es Fernandes .. 
D Juditb Araujo. 
Nome ilegível. . . 
D. Mas ia Ramos 
D Julia Gomes — . 
Donativos enviados pelo sr, 

JoaqWm Maria de fesus: 
Joaquim Maria J e s u s . . . . . . . . . 
Eiíslo Esiista O o n ç a l m . . . •». 
Antonio DuartaPe eda 
Carlos Til > 5'lva L ; zardo . . . . . 
Colégio Portuguez. 
A. C. F . . . . 
José Marques... . . . . . . . . 

3:401 74 
2^50 
5Í00 
2 $50 
2450 
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10Í00 
10*0C 

im 
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D e s p o j o 
Por gb'ioiu!a filia de espaço, st moa 

obrigados a cão publicar o extrato da 
SCÍSJO de direção da Aiaocirção de 
FootMl o que faremos tio ptoximo sa-
bado. 

. ̂ ^̂  m lia i ' i 

Será verdade? 
- Consta que * Companhia doa 

Camtófios d« fmtTVai suprttoir 
a tarifa 3. Sendo assim, acaba-
rão os bilhetes de ida e volta e 
parece que a reducção que teem os 
bilhetes nos comboios tranways. 

Será verdade? 
A Companhia levará tão km* 

ge o seu proposito de arranjar 
dinheiro por qualquer forma? 

Entretanto na estação de Coim-
bra não ha uma sala nem um 
banco para os passageiros d es-
cancarem ! 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Deve revestir grande pompa 
a festividade que amanhã se rea-
lisa no templo de Santa Cruz, em 
honra de N. S. da Conceição. O 
rev.° conego Bernardo Chousal 
prégará na festa da tarde. 

— Tambem nas capelas do 
Seminário, de N. S. da Concei-
ção da Ponte e na igreja de S. 
Salvador se teem realisado as no* 
venas a N. S. da Conceição, de-
vendo nesses templos realisar-se 
ámanhã a respectiva solenidade. 

M U S I C A 

Peia Universidade 

Na sua ultima sessão, o Con-
selho da Faculdade de Medicina 

Iveu abrir concurso, por es-ui. u mu, [•>«!• uj mg«Ui, 
vagos de 2.°' assistentes de Pato-
logia Geral, H stologia e Embrio-
logia e Patologia e Terapeutica 
cirúrgicas. 

— Tambem resolveu abrir con-
curso, por espaço de 60 dias, pa-
ra 1.° assistente para Obstetrícia e 
Ginecologia. 

— Resolveu criar o Instituto 
de Histologia e Embriologia, em 
substituição do respectivo labora-
torio. 

Prejulsos na Estação 
Velha 

O iaspector dos caminhos de 
ferro junto da estação de Coim-
bra B, apresentou queixa á poli-
cia de investigação, acusando al-
guns académicos de terem dani-
ficado sigumas mercadorias que 
se encontravam naquela estação 
e a carruagem que conduzia os 
aviadores. 

Moríiz Rosenthal 
E no proximo dia 12 que se 

efectua o concerto deste extraor-
dinário pianista polaco, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA ÇARTE 
Sonata, op. 111, m dó-

menor BÊÍTHOWÍM 
Maesloso-Allegro 
Arleta con vartaiionl (Adagio) 

Variações sebre um tema 
dc Ptganini BKAHMS 

«c/-.nvtrn P inta 

CHOP1N 

Berceme 
Mazur ka 
Stherzo, em sibmol-men | 
Estudos, op. 10, n.° 1; op i 

25, a.' 2; op. 25, n.* 6 I, 
Valsa em lá-bemcl, op. U J 

T E R C E I R A P A R T E 
Au Icc da Wallcnstadt-. Liszt 
P è> da rulsseau R U B I N S T E I N 
Humoresqae . . R O S E N T H A L 

Todas as pessoas que se ins-
creveram ou desejam inscrevesse, 
devem requesitar os seus bilhetes 
quantos antes. 

Este extraordinário aconteci-
mento artístico está despertando 
no nosso meio o mais justificado 
entusiasmo e interesse em ouvir 
um dos maiores senão o maior 
pianistas dos nossos tempos, dá 
patria de Chopin. 

Algumas destas peças já fo-
ram executadas nesta sociedadei 
em especial as Variações dc BriM 
hms, por Backaus» 
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0 NATAL DOS POBRESINHOS 
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Aproximn-se o Natal. 
Lsplendida quadra do ano, cheia 

de luar, ás noites e de sol nas nia-
uhãà intensas dc claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a tami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia,quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas çreanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso.dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa El 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de so! quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecei os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Nâo os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desornado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0 
GAZETA DE CQ1MBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 

10S00 
$50 

2150 

SCOSDÂ SOCIEDADE 
Âx Ttru n 

Fazem anos, hoje: 
João Augusto Machado. 
Amanhã: 
D. Laura Barrete Chtchorro Cortez 
D. Amélia da Conceição Silva Pinto 
Antonio Ferreira dos Neves Eliseu 
fosé Francisco Conde 

Saliitdoi 
Em Barretes, Brazll, foi levada a 

pia baptismal, recebendo o nome de 
Maria -ie Lourdes, uma interessante me-
nina, filho, do nosso am>go e conter-
râneo sr. Carlos Ruivo da Costa, chtft 
do Almoxarifado do Frigorifico de 
Barretes e de sua esposa sr.' D Marta 
da Conceição Ltbre Ra<vo. sendo pa-
drinhos o sr. Antonio Luiz Olaio, vice 
connul do Portugal em S. Carlos, r sua 
esposa D. Amélie R. da Costa Oaio, 

Em regosijo desse acto, o sr. Carlos 
Ruivo offreceu na sua residinrla um 
opíparo Jantar, tendo neU tomado parte 
diversas familías da sua amizade, como 
•itjam as senhoras, D. Santina Foot, 
BeaMz Silva, D. Elisa Garcia as Se-
nhoritas Antonina Coelho, Assumpta 
Paladinl e Carmo Lebre e os srs. Fran-
cisco Foot, Antonio Silva, Frederico 
Prado, Amatão Foot, Natalino Plosi, 
Antonio Gania, FOmino Pinto, Fran-
cisco Ortchto z Tlburcio de Paula, ge-
rente da Gazeta do Povo de Barretos, e 
outros. 

Doutoramento 
Veio ontem de Lisboa a Coim-

bra um individuo para fazer a 
entrega aos seus donos dos ca-
pelos e borlas doutorais que daqui 
foram cedidos para a cerimonia 
do doutoramento dos aviadores, 
ali realisada sem aquela tradicio-
nal solenidade com que é feita 
em Coimbra. 

Sempre ás escuras! 
A' noite percorrem-se as ruas 

da cidade e parece vivermos 
dentro de um tinteiro ou de um 
pote de azeitonas. 

Nem luz, nem esperançai de 
I haver. 

Entlo esta situaçle tem de 
prolongar-se até ao dia do juízo 
final? 

Estamos a ver que sim. 
Como pretende a Camara 

resolver o problema para dar 
luz á cidade? 

Mistério! 
Onde ha-de ir buscar mais 

dinheiro piri o resto das des-
pezas? 

Mister!*! 
Entretanto, todas «9 receitas 

se gastam e vlo correndo os ju-
ros fabulosos dos empréstimos. 

Administração exemplarhsi» 
m a l ! ! . . . 

O EDIFÍCIO E O SERVIÇO 
DO CORREIO 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra acaba de 
apresentar em Lisboa, as suas re-
clamações perante a Administra-
ção Geral dos Correios, manifes-
tando a imperiosa necessidade de 
ler ampliado o respectivo edifício, 
nesta cidade, e desenvolvido o 
serviço dalgumas secções, princi-
palmente as das encomendas pos-
tais e registos. 

Com o enorme desenvolvi-
mento comerciai e industrial que, 
ha cerca de seis anos a esta par-
te, se vem notando em Coimbra, 
ts reclamações da Sociedade de 
Defesa e Propaganda correspon-
dem, na verdade, a urgentes e im-
periosas necessidades, e portanto 
merecem e é de justiça que sejam 
atendidas. 

A cidade assim o pretende e 

PELA POLITieA 
O Partido Reconstituinte reú-

ne hoje, na sua séde, rua Ferrei-
ra Borges, afim de resolver o ca 
minho a seguir sobre a fusão do 
seu. partido com o Liberal. 

Por causa da melhoria de si-
tuação, declararam-se em gréve 
os operários das oficinas dos Ser-
viços Municipalisados. 

Ma atrevida gatuna 
l i a um ano que 
vem praticando 
uifia serie inter-
minável de rou-
bos nesta cidade 

Ha um ano que a policia de 
investigação criminal vinha rece-
bendo inúmeras queixas de rou-
bos praticados em diversas casas 
particulares. Por mais que pes-
quizasse a policia via sempre frus-
tradas as suas deligencias, o que 
devéras a intrigava. Entretanto 
as participações avolumavam-se e 
algumas vises á nossa redacção 
vieram diversas pessoas queixar-
se, pedindo a apreensão de vários 
objectos. 

A policia, honra lhe seja feita, 
não descurava o assunto, até que 
o roubo dum par de sapatos ha 
dias feito na rua da Ilha veio fa-
zer toda a luz sobre os misterio-
sos roubos, resultando a imediata 
prisão da autora e da recepta* 
dora. 

Aquela é Albertina Gaspar, de 
40 anos, natural de Cernache e 
residente ha anos nesta cidade, 
cujo passado de desgraça veio 
untar-se á sua nova profissão de 

gitum que • atlrára para os lage-
dos da enxovia. 

A receptadora, Rosa Maria de 
Sousa de 45 anos, de Pereira do 
Campo, também residente ha anos 
nesta cidade, tem uma carvoaria 
no bêco do Forno. 

A Albertina Oaspar pira levar 
a efeito as suas proêsas, entrava 
em qualquer casa e deitava a mão 
a tudo quanto encontrava. 

Se era surpreendida pergun-
tava se era a residencia de qual-
quer individuo que ela tinha a 
certeza, não habitar ali. 

Só num mês, por esta forma, 
ela praticou uns 40 roubos, cujo 
produto ia vender por quantias 
insignificantes i tal Rosa de Sousa, 
que a auxiliava na pratica destes 
crimes, fornecendo-lhe vestuário 

Faleceu em Lisboa o condu-
tor das Obras Publicas de Coim-
bra, onde era muito conhecido, 
a sr. Joaquim Monteiro de Fi-
gueiredo, pai do sr. dr. Mai|o* 
Monteiro, advogado em Lisboa, 
que era estremosissimo por seu 
pai. 

O extincto foi um funcionário 
competente, que gosava de muita 
estima e consideração. 

Foi chefe das obras munici-
pais de Coimbra, logar que de-
sempenhou no tempo da presi-
dência do sr. dr. Dias da Silva. 

Era comendador e possuía a 
medalha de Filantropia, Genero-
sidade e Mérito. > 

A seu filho e mais familia (»s 
nossos sentidos pes»mes. 

— Faleceu na terça-feira pas-
sada, no logar de Castelo Viegas, 
o nujor farmacêutico aposentado 
e abastado capitalista, sr. Eugénio 
Simões Diogo, irmão do sr. Ma-
noel Simões Diogo e tio do sr. 
Aires H. de Matos e Vasconcelos, 
e das sr.° D. Albertina Sirr õss 
Diogo e D. Maria Simões de Mo-
rais, todos proprietários do mes-
mo lugar. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, encorporando-se nele 
pessoas de diversas categorias. 

Sentidos pesames. 

O I M B H A 

G a r r a i a d a 
Um grupo de académicos de 

Coimbra vai no domingo reali-
sar uma garraiada na Figueira. 

Isto de touri s sem calor nem 
mosca - • • 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mento de ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zil) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

...— . 
cilmente ser reconhecida. 

A policia passou uma busca 
a casa daquela e ali encontrou 
roupas e objectos que atingem um 
valor calculado em 7.000 escudos. 
Entre os roubos figuram algumas 
estatuetas em blscuit, barro, algu-
mas pertencentes aos srs. drs. Ar-
mando Gonçalves e Abilio Justi-
ça, sobretudos, cobertores, lençóis, 
calçado, louças, chalés, capas de 
borracba, guardas-sol, bengalas, 
uma corrente e um relogio de 
ouro, roubados ao sr. Adolfo Te-
les, quadros, etc. 

A atrevida gatuna até roubou 
um vestido de noiva que esta mo-
mentos antes tinha concluidol 

A policia conta apreender mais 
objectos, e esta pede ás pessoas 
que tenham sido roubadas e não 
tivessem apresentado a respectiva 
queixa que se apresentem na ins 
pecção de policia afim de verifi 
earem se alguns dos muitos obje-
ctos e roupa* lhei perttucera, 

O e n d e m - s e 
Em praça particular, no dia 

ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Banhos Secos e outras 
nas Lages de Cima. 

A praça é feita na casa das 
Lages, e sera vendida pelo maior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, de Antonio < osta 
á rua Fernandes Tomaz, 51 a 
53. 3 

Domingo, 1 0 dez Dezembri 
c nos domingos seguintes, vcn< 
der-se-ha, C O M G R A N D E Í 
ABATIMENTOS, cm leilão, qw 
terá lugar ás 12 horas, no cdifi< 
cio da Adega Regional, hoj< 
pertencente á Companhia In-
dustrial de Portugal e Colo-
nias, o vasilhame e vários uterij 
silios que ainda existem n 
Empreza Comercial d< 
Coimbra, Ilimitada. 

EM blQUIDAÇÂ 
Arrendam-se i^lv 
na Rua dos Anjos, e um i , a andar 
em Cela?. 1 

4 r r p n r l n - < Í P U a ) 3 & r a n 
rV J 1 C l l l l d d e ! ja) c o m 

trez divisões.na E trada da Beira 
n.° 21. ' 3 

Armação ™ moderna estado 
. va. 

R^ceb m se pr< postas. 
Pastelaria Central X 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruínas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim,^Çoimhr»; 

Arrenda-se LTKL 
ca denominada o Casal de Frade, 
c< mposta de terras de Semeadura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Para Informações dirigir se ao 
proprietário Dr. Gaterre de Eça 
no Penedo da Saudade ou ao prior 
da dita fregnesia. 6 

COfnP r a J°sé M*ria 
u < 1 O a V u dos Santos Jnnior. 
Terreiro do Mendonça p.° 13 t° 
Telefone n.° 553. 3 

R r » m emprego de capital. AçSes 
d'A Companhia «Coim 

bras de Seguros Veodena » por 
preço iuferior ao do cnsto Qnem 
pretender, dirija-se a esta reda 
çâo. 3 

particular dâ pensío a 
- « o a , , u a g o u t r e z pessoas; 

trata se como familia. Aloga quar-
tos grandes. Nesta redação se 
diz. 2 

P q c q v e D ^ e s f l 0 ,1 srrenda-S" 
l <JOd na R Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

• » « • j ad c - n e ú v T 
gol» fora 3 chaves, desde a casa 
•>o Síl até a S Silvestra. 

Gratifica se bem a pessoa qne 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva —Casa do Sal. 2 

rv»* J 0 precisa s i na rua da 
t - • • r i d . u a Sola, 20. 2 

C^ç} cq No melhor local da baí 
xa. arrenda-se. Informa 

Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

Dact i lo ímfa^i 8 ; . 

Fogões usados vendem >e 
tres de diverssos 

tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
cm o Sargento Gouveia, d'Ia-
fnr,teria 35 X 

f iY\r»»ôr\ v b m< Si-aiva 
o Nuaes—Casa do Sal. 

F i - go seco, bom e escolhido, 
vende-se, de 20 a 25 

sacos, por prf ço relativamente ba-
rato. 

Q f»m desejar e vêr. dirigir á 
ru* Jjâo Cabreira, 36 3.°. X 

Empregados ,^ 
pregados para a secção de faz-n 
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 
^ pnde se nm psra 

O a u ponca famiha só com 
dois roezes de uso, óptima caldeir» 
de cobre e boi 'ornalha. Para ver 
na ru^ de S José (ao Calhahó) 
em frent» á Garage Panhan4, na 
casa do Tenente Costa Garret. 6 

Hm n í i m ^a fabrica de Ma u m e 111 jh3S A n i b a l r e 

lima & I-mSo Limitada aceita se 
nm para guarda da noite qn* dê 
boas rff-r^ncias, podendo servir 
nm refirmado da policia ou ria 
ern»" 'a 

P f , i m r n " o v " tr*bath..ii>«r, 
-LJ.U1I1? in d j . p ^ d o de jo a 
<5 cantos, oferece se para s< c o de 
qualquer casa comercial ou indus 
trial. 

Deseja empregar a sna activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 1 

Maquina de escre-
H^mígton, Underwood j»»-

v Royai: alnjfa o^ e m 
»ivti.*e- jima em 2.® mão 

Nesta redação » j 

Marçano 
Nesta re-laçSo se diz. j 

compra se, dizer por 
cai ta o autor e o seu 

ultimo preço. Roa Gnces Freire 
d'Andrade n.° 7 Ctlas. 

P o f p s p a r a A a i t e h à 

a te o vender cin'0 de „ 
Ae Flandres grossa, de <00 dí. 
litros cada um, com muito pou 
u*o, na Estrada da Baira, 130. 

Registadora t̂
m

tj 
zadores. quatro gavetas, regisín 
<io até 999 99, vendj-se um» 
estado de nova. 

Para ver e tratar, com a 
p< tidora de Coimbra Limitada,] 
Rua da Sofb 4 1 - 4 3 

Relojoeiro «Kj,-; 
sa se habilitada, dando-se 
ordenado e percentagem nos 
certos, com on sem c ?mHa, e ca 

Carta a José Marques, 
legã. 

H P p r r p n n P ? p a Constrnç 
A C U l 1 1 , J vendem s e loti 
em Mont' Arroio. Trata se ni I 
Ocidental n.° 19-2,° 

Trespassa-se ftj 
cal servind > para qualquer 
de negocio. 

Nesta redação se diz. 

ram»l 

Piano 

© 
menta habi itada 
se diz. 

Nasta redacção 
i 

E m p r o a d o à ^ 
tica de mercearia a retalho, nesta 
praça, precisa-se para tomar con 
ta 'tnma a Sociedade. 

íuforma ssta Pedido . 

P p r r l p n - Q p u m a bo l s !LCOID 
1 c l u c u dinheiro. D í s e 
alviçaras a quem a entregar nesta 
redação. 1 

P p r i r í í Qualidade para 
r t J U l <1 alvenaria vende An 
tonio Marques Gregorio. — Esta 
ção Velha. 10 

Professora rece-se para 
Interna on externa de qualquer 
casa particular ou colégio. Nesta 
redacção »« diss. I 

T ^ h n l p t a Vende- se n c i d u o i e i a graDde de 2in> 
c,f m aros de ma 'eira, na Sociedad 
de Defesa, das 13 ás 16 
Pateo do Castilho. 

Vendem-se 
'idades, bancos e f e r r a m o s t 
mais artigos para indus?'* de mo 
veis. Neste jornal s ^ » X 

TT 1 .JICva J7 
v e n f c . Para tratar na ml 

guwzometro, 15-Coimbra. X 

^ - r J ^ _ um sofá <Hl Vende-se palhinha % ca-
deiras, 2 mezas f jrradas a pairt 
S 5 Í u n lavatório, uma escri-
vaninha. R. Oriental de Mont Arre" 
19 —A.^ ___ 
iL-r . na I\. dí R0t V e n d e - s e Vista n.° 7,ilff 
caixais de madeira de pinho, j* 
secos, cuj-is dimensões sSo: gro« 
sura 0.07, iargnra entre 0,19 
0,22 e cumprimento 2,"60. 

Muito bom e de multo boi 
aparência, pouco vulgar, altor 
l,m47. Rua dos Militares n.° " 

L í n g u a s d e B a c a l h n 
Vendem-se na r u á ' ^ Mo 



auam cem a maior acti-
1 os preparativos para uma 
racâo próxima da Bibliote-

I. Desta vez, podemos 
na l̂o, não teremos biblio-

nó no papel: ela será bem 
ealidade a alegrar quantos 
cessam e luctam pelo en-
imento moral e material 

cidade, 
que nos ^izem, da parte 

amara tem havido uma boa 
de e uma isensão inteira-

Iouv«veis, tendo já sido 
io o regulamento provi-

da Biblioteca, em que se 
lou o princípio da autono-
sta, tanto técnica como fi-

ara. 
ssim, a Biblioteca íicará sem-

do alcance das paixões 
kjcis, pHo afastamento de to-
(intervensão das Camaras, 
ache-nos de rogosijo uma 

lação, que sabemos ser 
que na verdade revel* 
a que ,não podemos re-

porqwe « t o 

•Conste-nos que teem che-
lõ importantes remessas de li-

de autores e editores que 
ia as suas obras e outras 

ufts estão já prometidas e 
rto dentro de pouco. 

o auxílio do grande pu-
— que é neste caso toda a 
ição da cidade — sempre 

a secundar as iniciativas 
ias, a nossa Biblioteca con-
rá em breve o logar de des-

/que compete a uma biblio-
dum centro secularmente 
sitario como Coimbra, pois 

[* Biblioteca possue já, a par 
importante núcleo de ex-

btes livros, uma grande ri-
U de manuscritos e pergami-

que ha muitos anos vem 
|çando a cobiça dos que pro-
am arrastar tudo para Lisboa. 
Aiada um dia havemos de 
ever aqui os nomes das pes-

a quem se deve a conser-
to em Coimbra deste precio-
pitrirnónio da cidade, apesar 

varias trnt tivas feitas para 
) daqui In-ar. 

Por a^ora, só registaremos 
aplauso tudo qu»nto se faça 
que * Sinlioifra se instale 
inaugure em breve e se sa-
i uma velha aspiração nossa 
cidade. 

itoria da Infanda 
Sociedade de Defesa e Pro-

loda de Coimbra vai procurar 
o interessar o sr. dr. Abran-

Ferrão, ilustre ministro da 
liça, na criacão da Tutoria da 
incia desta cidade. 
Como temos informado, está 

udente de discussão no Parla* 
ato um projecto de lei que 

entregar o Presbitério dos 
Rivais ao ministério d« Justiça 
om esse fim, o qual tem o pare-

uaanime favorável da respe-
ira comissão parlamentar. 
0 sr. dr. Abranches Ferrão 

í, quando ministro da Justiça 
; governo Cunha Leal, chegou 

a esta cidade no intuito de 
polher casa para a Tutoria, sa-
aos que continua no firme 

oposito de crear em Coimbra 
util e necessaria instituição. 

vagão das tarifas dos servi-
ços municipalisados 

Em virtude das reclamações 
rotuladas pelo pessoal dos Sef-

Munlcipalisados, para au» 
Mio de ordenados, considera-
i inevitável a elevação das res-

Dectivas tarifas, evitando-se assim 
tlcits cada vez maiores, que 
liculUrlo o funcionamento dos 

idos «rvieos. 

0 aceio e a estéti-
ca da cidade 

• • • . • -

C o i s a s q u e ircvi iam 
o d e s m a z e l o da Ca* 

mara Municipal 
Recebemos a seguinta cartai 
.. • Sr, Director.— Parece que já r.âo 

ha cSo nem gíto que não ae tenha co 
modamente habituado a f.»ter do prin-
cipal recanto da frontaría di g rja de 
S. Tiígo, q e, como v. s be, é um mo 
oumento nacional vasadcUro das s3*s 
mais e^quesitas necess dsries.. 

E' uma grande indecencia ^q .il.. que 
ali se vê em sitio tão transitado e v s>-
tado por nacionais e estr ligeiros. 

Imagine qus quer o referido recanto 
do monumento, quer o psvimento con-
tíguo, já esião repdentes e enegrecido* 
de tanta porcaria que ali tem sido depo 
sitacla! 

Uma grande vergonha, creia, Sr. Di-
rector, 

Bem sei que desde o dia em que a 
Camara tão desacertadamente m ndou 
>etirar, tem o substituir, o mictorio da 
PffÇií do Cotrércio, v. não se tem can-
çado de pedir previdtneias, mas, infeliz-
mente, sem resultado, sem ser ouv.do. 

No que refiro nio prebo qualquer 
nota de exagero. Qutiti nubir as escadas 
d' S. Ti?go, tenba o Í«CÓTI< do Ac olhar 
para a esquerda, e dit-me-ha depois se 
tenho ou nlo iszSo. 

A Camara, com um relativamente pe-
queno dispêndio já podia ter estabeleci-
do ao cimo da Praça do Comércio uma 
sentina muito decente e um mictorio 
moderno, na loja que lhe pertence e que 
está situada por baixo da rua do Cego, 
ou na que está nesta rua, tambem sua 
pertença. Houve na Camara quem pen-
sasse nisso, mas meteu-se de permeio o 
protector das mtolheresintaas que estio 
nas referidas lojas, que parece serem co-
madres díquele, e daí o continuar a 
froitan* dum monumento nacional a 
ser motivo desprestigio da cidade e 
de desdouro <?ô s<-u bom nome. 

M»s- tsa mais. 
Junto da -stéção c!0 CífHnbo de fer-

ro e em outros pontas «entrais de cida-
de, vêem-se mulheres andrfj Sa« a VSn-
defem çaBtínfess e Iarauj.s, etc,, faaende 

Ora, quando isto acontece com a agua, municipali-
sada em 1889, e já hoje quasi sem encargos de juros e 
amortisações, o que não acontecerá com a Iluminação, cujo 
estabelecimento e instalações está custando ao Município 
mais de 2.U00 contos, com\encargos anuais de juros e amor-
tisações superiores a 200 contos!!! 

Só vemos uma salvação para os Serviços Municipa-
l isados:—a energia hidro-electrica, fornecida ao Município 
em excepcionais boas condições de preço. 

Mas - . . ainda vem tão longe esse d i a l . . . 
Tão l o n g e ! I ! . . . 

dos respectivos pontos, onde assentam 
arraiais, verdadeiras pocilgas. 

E tudo isto com licenças concedidas 
ptla Camara, que como se vê, nada se 
importa com o aceio e com a estética da 
cidade! 

E não qaer a Camara que a Qcseta 
energicamente combata os seus tio des-
mazelados e desastrados processos de 
adminMr»ç£o! 

Muito ndulgente tem o seu jornal 
sido, pode acreditar, E' esta a opinião 
de toda a gente em Coimbra. — Um seu 
antigo assinante A. 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

! KUA Ferreira Borge», 163-2." 

Novos arruamen-
tos 

Na sua ultima sesião, a Cama-
ra aprovou um projecto para a 
abertura de novas ruas, numa 
parte da cidade baixa. 

Informam-nos que, tratando» 
se de novos arruamentos, alguns 
não ficam com a largura que se-
ria para desejar* 

irá resultar disto alguma obra 
vesga como tantas outras que a 
Camara de Coimbra tem sancio-
nado? 

fera mâteHí de alinhamentos 
é o que s« sabe e o que se vi l 

Devolvendo a lista n.° 233 que 
em lõ de Abril findo lhe havia-
mos enviado e remetendo com 
ela a quantia de 20(500, o sr. 
Edgard Eloi, desta ciaade, acom-
panhou a remessa dessa quantia 
de uma carta da qual passamos 
a transcrever o seguinte trecho, 
para o que pedimos vénia: 

Frequentemente a Imprensa se refe-
re ao facto de se encontrarem ao de-
samparo Mutilados de Ouerra. Isso 
constitui uma grave falta, ndo con-
cordando que se prestem homenagens 
aos Mortos e se esqueçam os Mutilados, 
homens que, presentemente, luctam com 
sof'intentos de varia especle, entre 09 
quais o de se Considerarem Inúteis pe 
rante os outros. 

Dev'a da r<>se o contrario o que In-
fel zmente nâo acont, ce por a humani-
dade, por ume vaga de egoísmo e de 
ingratidão que tudo arrasa, levar d 
f-ente os bom sentimentos. 

Para uqutltt vai e mtu ]M«afM 

ôbulo de 2ÒÍ0Õ. E' multo natural que 
eu Ignore os benefícios que lhe teem 
prestado / todavia eu tenho notado que 
são pouco lembrados e quando o são, 
è só para lhes dispensarem reparos 
pela sua aflitiva situação. Será assim 
ou estarei eu Iludido pelo meu pessi-
mismo ? 

Piço pois a V.. 'se digne entrega-
los a um ex-combatenle que nâo receba 
de quem compete a merecida retribui-
ção do seu sacrifício, 

Espero que V. nâo veja nas minhas 
referencias a mais leve Insinuação, mas 
somente a simplicidade de uma optntâo 
que è .. como as demris. 

Mcts peço me releve a minha f an-
qmza e receba os meus respeitos pela 
Iniciativa que a Oazeta de Coimbra fo* 
mou. — (o) Edgard Elcy. 

Em face do que Hca referido, 
a este jornal, cumpre-lhe o dever 
de dar realisação ao desejo ma-
nifestado pelo sr. Eloi psra o que 
põe desde já á disposição de 
qualquer ex-eombataate da Qr#»< 
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D?. Lima D u q u i 
Ha já dias que se encontra 

retido no leito com um forte ats» 
que de grippe o sr. dr. Lima Du-
qae, a quem siceramente deseja-
mos prontas m lhoras. 

SFRVÇ0S MIJNICÍPALI5A^W CD MBRA 

0 DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
De todos os serviços municipalisados de Coimbra, 

o das aguas é o mais antigo. Data de 1889 e a sua inicia-
tiva pertenceu á Camara presidida pelo Dr. Luiz da Costa e 
Almeida. 

Devido ás muito vantajosas condições em que poude 
ser estabelecido nessa época, o serviço de abastecimento 
das aguas é de todos os serviços municipalisados o que hoje 
menos encargo representa para o municipio. 

O emprestimo primitivo, contraído em 1889, já se 
encontra inteiramente amortisado ha dois ou tres anos; 
posteriormente, outro foi contraido para o estabelecimento 
do Reservatório dos Olivais, mas de pequeno montante e 
já hoje tambem quasi amortisado, de maneira que o encargo 
que sobre esse serviço pesa, derivado dos respectivos em-
préstimos, é quasi nulo, o que bastante contribue para que 
ele viva hoje, economica e financeiramente, mais desafogado 
do que os outros, ainda sobrecarregados com grandes en-
cargos de juros e amortisações. 

A sua receita, em 1921, foi de 154:141 $26, tendo 
sido, em 1916, de 33.991 $95, o que bem revela a sua rapida 
progressão crescente. - • . 

Apezar de tudo, porem, a expíòfaçâo do sertáço'de 
abastecimento de aguas, ainda em 1921, deu um deficit de 
6.171 $65, que derivou principalmente das grandes despezas 
feitas com diversas renovações e algumas ampliações e me-
lhorias realisadas na canalisação, despezas que atingiram 
averba de 28.871 $41. 

A despeza com combustível, em 1921, tambem atin-
giu a importantíssima verba de 98 474$59, despeza que 
muito pesou e continuará a pesar sobre a exploração do 
serviço, mas que consideravelmente diminuirá quando as 
actuais bombas a vapor de elevação das aguas, forem subs-
tituídas pelas bombas electricas, de que, como se sabe, pre-
sentemente se trata. 

O Relatorio dos serviços municipalisados, ultima-
mente publicado, não nos ílucida das verbas que nos orça-
mentos de cada serviço teem sido inscritas parà pagamento 
de jfr.^s e amortisações dos respectivos emprestimos, nem 
mesmo nos esclarece dos montantes desses emprestimos 
ainda por amortisar, o que seria valioso saber-se para bem 
se avaliar em separado, da verdadeira situação economica e 
financeira dos Serviços Municipalisados. 

E' esta uma importante dificiencia que encontramos 
no referido Relatorio, que, sendo muito completo em gr á-
f ico» c o l o r l o o t , deixa muito a desejar em c i f ras 
n c g '»% representativas dos debitos e créditos dos Ser-
viços, como sejam montantes dos emprestimos amortisados 
e por amortisar, balanço dos valores existentes nos arma-
zéns e dos representados pelo maquinismo e material de 
cada um dos serviços, conta corrente entre cada serviço e o 
cofre municipal, etc. 

São lacunas que melhor seria se nâo existissem... 
A Comissão Administrativa dos Serviços Municipa-

lisados, prevendo o peior, exprime, no Relatorio, a opinião 
de que é indispensável aumentar o preço do tn3 da agua de 
forma a colocar este serviço na situação de poder viver de 
futuro sem déficit de exploração e administração. 

MONUMENTO EM COIMBRA AOS 
MORTOS DA GRANDE GUERRA 

Uma carta r e c e b i d a . C o n s i d e r a -
ç õ e s d e s s g e i t a d a s talvez, m a s ln-
: t d i s p e n s á v e i s s : 

Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
A Faculdade de Di-

reito no Porto 
A notici4 que demos no nu-

mero anterior de estar ua forja 
uma faculdade ds direito no Por-
to, não foi surprêsa para muita 
gente, que tem o boato por ver-
dadeiro. 

Dizem que é uma imposição 
politica daquda cidade. 

De modo que se o Porto qui-
zer mais duas ou tres Universi-
dades, é impor-se e reclama-las. 
Não se quer saber se ha razão para 
se crearem, nem dinhtiro nem 
professores. 

Criada essa outra faculdade, 
onde se hão-dç ir buscar os mes-
tres, sabeodo-se que faíUm mui-
tos na faculdade de direito de 
Coimbri ? 

Tudo pode ser, visto que a 
politica obriga aos maiores absur-
dos. Estej i Coimbra c^talaia, por 
que a criscão da faculdade de 
aireito no Porto é o maior golpe 
que podem dar na Universidade 
de Coimbra, tão cruelmente tra-
tada e considerada. 

Pretíodfr criar mais uma fa-
culdade de direito quando a fre-
quência nas duss faculdades de 
Lisboa e Coimbra vai diminuindo, 
é o que pode haver de mais dis-
paratado e ipjustol 

O Porto corsseguiu uma fa-
culdade de Letras, em prejuizo 
dí Coimbra e igora pretende 
uma faculdade de Direito. 

Só a Universidade de Coim-
bra nada consegue para compila-
ção dos seus estudos! 

Lisboa e Porto são tndo para 
os governos; a provincia é uma 
engeitada! 
- — — — I M X » » — . 1 I 

PELA POLITICA 
•u at» • .IJ^JUM^u num 

Reuniu-se o Partido Recons-
tituinte desta cidade para definir 
a sua atitude perante a fusão da-
quele Partido com o Liberal* 

A reunião decorreu bastante 
animada, acentuando-se a neces-
sidade da fusgo, embora se lamen-
tasse o desaparecimento do par-
tido em que militavam. Essa ne-
cessidade é reconhecida pelo fa» 
cto de se organisar um f ríe par-
tido psra contrapor «o Democrá-
tico. No entanto, isto ficou assente 
nessa reunião, os reconstituintes 
não se subordinam á direcção dos 
actuais dirigentes do Partido Li-
beral de Coimbra. 

O sr. dr. Torres Garcia foi 
encarregado de transmitir estas 
resoluçôis aos directores dos dois 
Partidos, depois do Que serão to-
madas deliberações definitivas. 

O BRAZIL 
<4 proposito dttm livro de Matheus 

de Albuqae que "Da Arte e do Patrio-
tismo „ qae ccibamos de lè~, revelou se-
nos auavéz das paginas que aqatle dis-
tinto escritor consagra a Eça de Quei-
roz., toda a firmeza, todo o equilíbrio e 
toda a civlusoção, dêsse grande e flo-
rescente patz que se cham" o B azil 

De facto, os nossos 24 anos, apesar 
das leituras de Coelho Neto, só ego-a 
atravéz da p ôsa que tcabamos de It 
é que entnvlram a grande soma de Be-
leza e Equilíbrio dtqutla enorme Repu-
blica / mã. / 

J-i está, como através da arte, um 
alto espirito, de per sl, :ô, nos np esen-
ta um pa z inteiro. 

Uma indiv.dualidade, da envergadu-
ra, de Matheus de \ib-;querque, rerelou-
nrs, todo um sovo, pie,.o de aspirações, 
e f . cundo, no lubô-, em p ôi do p ogres-
so e da CiVJtSLÇâo. 

O Brasil, ha trinta anos, que mar-
cou, e exte'1 >risou, a sua inteligência < 
o stu gosto, ainda que Isto po eça ex-
trenho, aos e pintos meioces unica-
mente, (i d'g> unicamente po-que ne-
nhuma outra razão é nrcts-arlo edutir 
ao facte), por tê' acolhido com fervo-o-
so carinho, e Justa admire cão, cs mera-
vllhosos escritos do alto tspirlio a que 
foi em vida Eça de Queiroz. 

Essa honra lhe cabe, e se'à eterna-
mntt o mm maior tíiuto Hé Ctí* i 
alivez 

Porque Eça de Queiroz, f .-l a stxtíse 
de lodo o Portugal; fot o maior vulto 
da nossa cullwa e da nossa civdUciãa 
do século d zanove. 

Pelo seu cérebro poderoso, passaram 
as mais altas Ideias que o mundo culto 
d'então alcançou e produrt^, no* n as 
livros, em fo^ma de dialogo, agtiam 
qun3i todas as altas sciencias qae a hu" 
manidade devassou, desde a hí&iorla d 
sociologia, i da literatura d filesi fla I 

O Brczil, pois, esse patz mOço, que 
sente estuar nas veias, o frescôr do ve-
lho sangue Lusíada, t uma grande na-
ção, que ha-de alcançar na escala dos 
povos eleitos e avlllsodos um dos pri-
meiros e melhores logcres. 

Pela força poderosa e fecunda do 
seu Trcbalh'; pila beleza das suas ci-
dade*; pelo culto carinhoso que conser-
va pel- s gra'-dts espíritos da Universo, 
Elr, o patz irf jnW, que, celebra agora 
os seus cem anos, ard dentro em pouco 
uma formidável potencia, cheia de ri-
qu ta e sebêr. 

Pena é, que entre rós tão pouco M 
conht çom os seus autores t os seus li-
vros, porque encerrarão um prosador 
da ptijarça e do rqullibrio de Matheas 
de Albuquerque dentro do stu extensa 
domínio, forçosamente deve á tê', jd, 
unta fecun Ja literatura, e, um vasto es-
pirito crtacor de fôrma « de btkza. 

E, dentro em pouco, o Braztl, com-
pleto, refundido e clvtU*ado, de lês a 
lê', se á o nosso mator titulo de orgu-
lho e tambem, o fl fio novo, bom e Ilus-
trado, onde o vellu pai Portugal terá 
sempre am acolhimento carinhoso e fi-
liai. nas horas amwgas e tristes do seu 
envelhecer. 

E então, de vei em quando, nos se-4 
doce ouvir, no requinte dos stus fcoule-
vards, e nu grande paz dos seus jardins, 
simplesmente e docemente, Aquele por-
tuguês ccm assuca<-, que Eça de Queiroz 
tão fiiíamente e tão espirituosamente 
disse sêr, a suuve língua brasllíira. 

VasccBcslos Sogutirs. 

para o primeiro azeite 
do L«mpadario da 5" 
Divisão a colocar na 
Batalha, janto dos He-

rói* Desconhecidos 

Enchem-nos de jubilo as noti-
cias recebidas recentemete: o Iam-
padario que foi exposto á admira-
ção do povo figueirense continua 
a ser apreciado como já extrema-
mente o tinha sido em Lisboa. A 
obra prima, que a 5.a Divisão do 
Exercito vai piedosamente colocar 
na jazida dos Humildes-Soldados, 
vem pôr em destaque, mais uma 
vez, a cidade de Coimbra e os 
seus artistas, neste caso represen-
tados por Lourenço d'Almeida. 

A imprensa da Figueira da 
Foz é unanime nos seus louvores 
á joia artística, que um grande 
Artista delineou e a que outro 
grande Artista deu execução. 

E no momento em que esta 
noticia chega até nós, uma outra 
noticia vem dizer-nos.que « nessa, 
cruzada empreendida com amor, 
no sentido de ser dado pela cida-
de de Coimbra o primeiro azeite 
para o lampadario, vai surtindo 
efeito: um amigo de Coimbra, de 
uma modéstia não vulgar, oferece 
40 litros de azeite para o monu-
mento. E' um auxilie valiosíssimo 
este, e pena é que o amigo de 
Coimbra que o tal acto pratica 
impuzesse esta condição: não se 
revelar o seu nome. 

Comtudo a oferta, que muito 
penhora quem aquela ideia lançou 
nas colunas da Oazeta de Coim-
bra, vem damos, se é possível, 
novo incitamento, novo estimulo 
para que se prossiga na cruzada 
em boa hora empreendida. — X. 
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0 NATAL DOS POBRESINHOS 
Aproxima-se o Nata!. " 
Esplendida quadra do ano, cheia 

de luar, íis noites e de sol nas ma-
nhãs intensas de claridade, faz re-
,Lembrar €»s tempos em que a fami-
lia se reunia numa adiniravel comu-
nhão de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma ineza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos, estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, n3o so-
nham com a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sem rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

0 

k 

que a OAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam -
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Não esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
desemparados, dos pequeninos que 
passam como um exercitos faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêem-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, t os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

0-

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos., . 
Um anonimo 
A. C 
M. M 

10S00 
$ 5 0 

2 S 5 0 
2 S 5 0 
1S00 
1S00 

Do conceituado industrial de 
esta cidade, sr. Antonio Ramos 
Martins, recebemos uma carta 
que muito nos penhora, a qual 
vem acampanhada dum donativo 
para os nossos pobres. 

O sr. Ramos Martins dá um 
•obre exemplo que bem merecia 
ser imitado, e por isso publica-
mos aquela carta, não pelas rete-
rencias que nela se fazem á nos-
sa folha, mas pelo muito que 
nela ha para aproveitar: 

£í "« Snr. Director da "Qazeta de 
Coimbra„: — Com os meus mais since-
ros aplausos peia sua bela Iniciativa de 
socorrer os pobres pelo Natal, tomo a 

Uberdade de Ike enviar um par de sa-
patos áe senhora, revertendo o produto 
da venda a favor da subscrição iniciada 
pelo seu iornai. 

Faço votos ardentes para que todos 
os Industrieis e comerciantes de Coim-
b-a secun •em a subsa lção da "Gazrto, 
conlributnlo todos pa*a que, ao menos 
na data festiva do Natal, os pobres de 
esta cidade tenham um pouco de con-
forto e de aUgria. 

E, mali uma vez, bem hoja a "Qa-
zeta de Coimbra pelo s<u nobilíssimo 
gesto.—De V. Ex.', Antonio Ramos 
Martins. 

Vamos promoves a venda dos 
sapatos como determina o sr. Ra-
mos Martins. 

de Guerra, desde que prove es-
tar nas condições exigidas, o ge-
neroso donativo de 20$00, pelo 
mesmo sr. patrioticamente ofer-
tado para tal fim, o que muito e 
muito agradece. 

Permita porém s. ex / ao si-
gnatário destas linhas que da 
carta de v. ex.*, pór amavel aten-
ção do director deste jornal, teve 
conhecimento — pela razão de 
que lhe era indispensável conhe-
cer a resolução de v. ex.* ácerca 
do pedido de devolução da lista, 
que lhe dirigiu—e por que mui-
to naturalmente se sente um tan-
to ou quanto visado pelas razões 
nela referidas, que ácerca da opi-
nião de v. ex.*, borde uns simples e 
indispensáveis reparos que a sua 
leitura lhe sugeriu. 

V. ex.* diz que n io faz senti-
do que se tributem homenagens 
aos Mortos da Guerra e se es-
queçam os Mutilados. 

Portanto, pão pão, queijo 
queijo. Isto quer dizer que a v. 
ex.* lhe desagrada ou não apoi| 
em espirito a obra em que anda* 
mos empenhados. 

Paciência. V. ex." tem o direito 
de ter uma opinião a esse res-
peito. Sabemo-lo bem e por isso 
o respeitamos. 

Pois nós, emquanto á sua, es-
tamos inteiramente de acordo e 
apoiamo-la sinceramente porque 
é de todo o ponto absolutamente 
justa e digna. 

• Mas v. ex.*, bom é que isto se 
saliente, já não é rasoavel como 
nós o sôtnos. Na sua carta, ha 
uma expressão que até certo 
ponto nos magoou. E' a de que 
n&o concorda que se homenage-
nem os Mortos da Guerra. 

Ha, decerto, no seu espirito 
um paradoxo. 

Note v. ex." que falamos assim, 
sem que isso signifique qualquer 
ponta de mau humor pelo facto 
de nos negar o seu auxilio a favor 
da também generosa ideia que 
bem ou mal temos defendido. 

Nada disso. 
E' que, francamente, achamos 

extra-vulgar, destrambelhado até, 
que tendo nós a v. ex.* peticio-
nado em lô de Abril findo auxi-
lio em favor da.ideia de se per-
petuar condignamente a memo-
ria dos militares de Coimbra 
mortos na Guerra, por meio da 
construção de um monumento 
em sua honra, ha 8 meses portanto, 
v. ex.* apoz esse tempo, e sò ago-
ra, nos désse uma resposta que 
se não 6 uma aberta reprovação 
ao nosso patriotico desejo, no en-
tanto, vinda sob o aspecto de 
uma benemerencia espectaculosa, 
é a manifestação palpavel, evi-
dente, de que nio considera jus-
to o nosso pedido, e per isso a 
«te a l o acede, mai sim antes lhe 
latertsft i f®fi« dos Mutilados, 

para os quais nada se lhe pediu, e 
lhes envia 20*)00. 

V. ex.* pensa assim e lá terá 
decerto as suas razões. E não se-
remos nós que tentaremos con-
testar a sua resolução, que é boa, 
justa e patriótica, mas no caso 
presente, absolutamente inopor-
tuna e talvez até extravagante. 

Acredite-o v. ex.a. 
Pedimos-lhe auxilio para a 

homenagem a prestar aos Mortos 
da Ouerra, e só para isso, e v. 
ex.& respondeu ao nosso apelo, de-
volvendo-nos a lista em branco 
e enviando 20300 par* os Muti-
lados. 

Francamente, se não é troça 
ou descortezia, parece-o. 

O que precisamos de afirmar 
a s. ex.* é que se nos permitimos 
contraditar a sua opinião de que 
devem ser preferentemente ho-
menagenados os Vivos (isto é, 
os bravos mutilados) aos Mortos, 
é porque não podemos, de forma 
alguma, com isso ser concordes. 
Não porque o achemos imere-
cido. 

Longe disso. Eles carecem 
mais de protecção que propria-
mente de homenagens. Toda a 
gente sabe quanto esses bravos 
merecem e isto não quer dizer que 
lhe cerceemos o respeito e a gra-
tidão de que lhe somos devedo-
res. 

Mas se eles tudo merecem, 
sem desdouro para os mesmos, 
ha quem mereça ainda mais. 
São os Mortos. Esses sim porque 
nada mais deles resta senão um 
fundo culto de saudade pela sua 
memoria no coração de todos os 
que em vida os amavam extre-
mosamente. 

Esses sim, esses é que foram 
bem os verdadeiros, os únicos sa-
crificados da Ouerra. 

Precisamos de explicar mais 
a s. ex.1, que se insistimos em 
que nos dê quem pode e quem de-
ve o seu anxilio em favor de 
uma homenagem devida aaseu 
valor e ao seu sacrifício sublime, 
é por que compreendemos ser 
ela um acto de civismo necessá-
rio de praticar-se bem como um 
preito de reconhecimento a presUr 
não só ao seu valor como até á 
sua abnegação. 

Se labutamos por que aos 
Mortos de Coimbra na Grande 
Ouerra se lhes preste uma mere-
cida homenagem pelos seus pa-
trícios é por que pensamos (e 
cremos que bem) que a todos 
compete o dever de serem gra-
tos á sua valentia e ao seu sacri-
fício. 

Se instamos muito em espe» 
ciai para que os Mortos se não 
esqueçam é porque consideramos 
dignos da nossa profunda grati» 
d&o, como os demais, os Filhos 
desta terra que tf íóra dormesa 

o seu eterno sono nos cemiterios 
álgidos da Flandres, nos areais 
calcinantes da Africa, ou no fun-
do imenso e ignoto do Oceano. 

Finalmente, se achamos jus-
tíssimo, um dever até, que os 
naturais de cada concelho, por 
que o sentem mais afectuosamen-
te, glorifiquem em primeiro logar 

porque tal supremacia é para 
eles uma justiça incontestável— 
os seus mortos na guerra, entes 
mais ligados a st por afinidade 
de costumes, laços de parentes-
co, ou relações de amisade é 
por que entendemos serem mere-
cedores dessa principal e digna 
consagração Aqueles que nobre e 
honradamente, baquearam pela 
sua terra e pela sua Patria e que, 
abandonados de tudo e de todos 
(pobres deles!) jazem aos monj-
(ões ponessescemiíerios-deguf rr>. 

Esses primeiro que os de mais. 
Foram de todos (de todos, note 
v. ex.* bem) os únicos, os verda-
deiros sacrificados. 

Quem mais que eles? 
Os gloriosos mutilados é jus-

to que se protejam e se auxiliem 
na medida do possível. Mas cre-
mos que esse encargo deva cons-
tituir mais propriamente um de 
ver dos governos da nação que 
muito propriamente da caridade 
particular. O que não quer di-
zer que ela deixe de os auxiliar 
quando o entender e deseje. 

Mas esses, mal ou bem, vivem. 
Apesar de tudo vivem o que é 
já mais alguma coisa que ter su-
cumbido. 

E deixe-me dizer a v. ex.", 
como simples informação, que 
não estão presentemente tão des-
providos de auxílios como v. ex.* 
julga. Teem todos pelo menos 
uma pensão, amparo, hospitali-
sação gratuita, subvenções, pre-
ferencias em Jogares, tudo con 
forme o grau de invalidez reco 
nhecida oficialmente. 

Pelo nlenòs os oficialmente 
reconhecidos como inválidos de 
guerra. 

Posso até citar a v. ex.*, se 
assim o desejar, a legislação a 
isso referente. 

E os mortos que teem ? 
«íQae mais se pode ofertar-lhe 

senão o preito merecido da nos-
sa saudade? 

iQue mais senão a expressão 
visível do nosso reconhecimento 
eterno, a perpetuidade num bio 
co de mármore ou de granito dos 
srus honrosos nomes, como re-
cordação sempre patente do seu 
sublime sacrifício peia Pátria? 

Já vê, pois, s. ex.a, que estão 
em prioridade de gratijão em re 
lação aos demais. 

V. ex.* pode discordar desta 
nossa opinião. Está no seu di 
reito. Mas dai a deixar-nos ven 
cer pela inconsistente argumenta 
ção de v. ex.8 vai muito. 

Podem não querer ajudar-nos. 
Está bem. Com isso nos confor 
mamos. 

Admitimo-lo. Se bem que em 
nosso espirito fique a natural ma 
gua de não termos sido atendidos, 
e, portanto, a nossa intima repro-
vação a çsse egoísta e anti-patrio-
tico procedimento. 

Mss que se pretenda fazer in-
sinuar e pre var que não é ra-
zoável, não é digno, nem é justo, 
o intento porque luctamos, isso é 
que nós não concordamos, por 
principio algum. 

E' preciso dar-se a Deus o que 
é de Deus e a Cesar o que é de 
Cesar. 

Desculpe v. ex.* a rude2 de 
linguagem e talvez inhabilidade 
na resposta dada á sua çarta. 
Mas é preciso filar clara e since-
ramente para que se não pense 
ser um calculo e uma mentira con* 
vencional o muito que sobre este 
assunto temos referido. 

Depois, como v. ex.* diz, é 
também uma opinião que é •• 
como algumas demais que co-
nhecemos. 

O mal diito tudo é nio se 
quererem ver as coisas como elas 
são, na sua verdade singela e in-
discutível. Se isso não sucedesse, 
e se a miopia e a surdez não fos-
sem tantas como são. estamos 
crentes que bastaria o que sobre 
o assunto se tem dito para se fa-
zer uma coisa que afinal de con-
tas consiste em cumprir um cívico 
dever. 

Assim, resta-nos ter paciência 
e seguir sempre para a frente, afas-
tando os empecilhos que se nos 
deparam por vezes no caminho. 

CAMPOS REGO. 

T e m p a ç a ! 

Contam-nos o seguinte como 
passado num regimento desta 
divisão: 

Acha'va-se ali alistado um sol-
dado com o espaventoso nome 
de José Maria da Camara Figuei-
ra Leite Cabrai. 

A primeira vez que este nome 
foi lido na Secretaria do regi-
mento, todos aii ficaram cheios 
de curiosi Jade para conhecerem 
essa praça, não tardando em man-
da-la chamar. 

Quando esperavam encontrar 
algum fidalgo, apareceu-lhes na 
frente um pobre diabo, que não 
sabia ler nsm escrever. 

—Como te chamas? pergun-
tou-lhe um oficial. 

- Saiba V. S.a qne me chamo 
José Maria da Camar-» Figueira 
Leite Cabral. 

Ta és fidalgt? 
—Nam senhor, 
—Ejtão quem te pôs um no-

me tão cumprido? 
- E u conto a V. S.a, diz o 

pobre diabo, e relatou o seguinte: 
Eu sou engeitado, tendo-me 

posto o nome de José. Manda-
ram-me para uma ama chamada 
Maria e por gratidão eu qniz cha-
mar-me José Maria. A' ama, po-
rém, faltou-lhe o leite e a Cama-
ra da Figueira subsidiou-a, fican-
do eu chamaodo-me José Maria 
da Camara Figueira. Como fui 
alimentado a leite de cabra, fi-
quei com o nome completo de 
José Maria da Camara Figueira 
Leite Cabral. 

Se não é snedocta, parece-o. 
Se ainda não figura em qual-

quer almanauqe, tem direito a 
isso. 

P a r a o o o v o c m -
p r é s t i m o ? v 

Partiu ante-ontem para Lisboa 
mais uma deputação da Camara 
Municipal de Coimbra, onde, se-
gundo consta, foi tratar da reali-
saçâo do novo emprestimo, s^m 
o qual jámais teremos luz ele-
ctrica. 

«Gente Nova» 
Com este titulo iniciou a sus 

publicação em Lisboa, um sema-
nario académico, de letras, artes 
e sciencias, de um grupo de alu-
nos do Iastituto Industrial. 

O l.o numero entrou-nos on-
tem na Redacção, agradecendo 
nós a permuta, tanto mais que 
esse semanário tem por^ygfr r 
um nosso amigo e patric.o, o sr. 
Carlos Costa de Almeida, qu? 
este ano conclue ali o seu curso. 

Felicitando o novo e presido 
colega, fazemos sinceros votos de 
muitas felicidades. 

Este semanário vai ter a cola-
boração de distintos escritores e 
homens de sciencia. 

NigucS3>1as*c«Iioo 
Cltnlca geral, Deenças venereas, Siãlis 
Retomou s aaa clinica. 

Rua Ferreira Borges, $4-1,* 

Teatro Avenida 
P e l a c o m p a n h i a 

ALVES DA CUNHA 
H O J E 

A l ^ i a F o r t e 

Uma atrevida gaínna 
A proposito da noticia que 

sob aquele titulo publicamos no 
nosso ultimo numero, tem afluí-
do á inspecção de policia mui-
meras pessoas, algumas das quais 
ali teem encontrado objectos e 
roupas que lhe haviam sido rou-
bados pela atrevida gatuna Al-
bertina Gaspar. 

A proposito, devemos noticiar 
que a descoberta destes impor-
tantes roubos se deve, não só á 
perícia dos nossos agentes da 
policia de investigição, mas em 
especial ao seu chef<-, sr. Antonio 
Simões Júnior, que pela forma 
hábil como soube conduzir as 
investigações, se conseguiu a pri-
são da gatuna e a apreensão dos 
objectos roubados. 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pídtdos a 

I. Hl tus fito & C V CANTANHEDE 

Saudando os he= 
roicos aviadores 

U m i g r a n d e m a » 
nifesfcacão o r g a o i -

zad i t a p e i a H e « í ! e r n i a 

A Acideinia animada pelo maior sen-
timento patriotico promovei! ontem um 
grande cortejo luminoso em honra dos 
intrépidos aviadores, afim de os siuda-
rem na estação B. á sua passagem para 
Lisboa. Convidado o povo de Coimbra 
a encorporar-se nessa grande manifesta-
ção, os conimbricenses souberam cor-
responder á sua iniciativa, comungando 
todos no mesmo sentimento patriótico, 
e vibrando com o mesmo entusiasmo 
para a çonsagração de dois heróis. 

NA RUA LARGA ORQAN1SOU-SE 
UMA MARCHA LUMINOSA 

na qual tomaram parte milhares de pes-
soas e a banda de infantaria 23. 

Não havia estudante que não condu-
zisse um balão ou um archote, cujo con-
junto era dum bonito efeito. 

Durante o trajecto os vivas á Patria, 
aos aviadores, a Coimbra e á Universi-
dade ouviram-se sempre com o mesmo 
entusiasmo. 

NA ESTAÇÃO VELHA. MILHARES 
DE PESSOAS QUE SE COMPRI-

MEM. A MANIFESTAÇÃO 

Na estação velha não se pode transi-
tar. As gares estavam literalmente cheias. 
Calcula-se que 10:000 pessoas se com-
primiam ali na anCia de ver e saudar os 
aviadores. De quando em quando a 
banda de infantaria 23 executa o hino 
académico e as aclamações sucedem-se 
com entusiasmo. A multidão agita-se; 
senhoras e crianças são retiradas com 
dificuldade dentre aquela massa humana. 

Dum monte fronteiro á estação 
anuncia-se a chegada do comboio com 
duas girandolas de morteiros. 

É' indiscutível o momento que pas-
sa. Milhares de bocas saúdam os aviado-
res e toda a gente procura avançar para 
a carruagem. Os aviadores agora menos 
receosos que quando da sua ida para o 
Porto debruçam-se da carruagem e por 
tal forma que uma das vezes uago Cou-
tipho teve de puxar pelas pernas ao se» 
heroico companheiro. Aquele mais sor-
ridente do que então mostrava-se sorri-
dente e agrecia a manifestação. Os estu-
dantes abraçam-se aos aviadores e estes 
recebem os cumprimentos das autorida-
des militares e civis. 

Os aviadores inscrevem os seus no-
mes nas fitas da bandeira da Associação 
Académica e nas das pastas de alguns 
quintanistas de Medicina. 

A PARTIDA. AS IMPRESSÕES DOS 
AVIADORES. OUTRAS NOTICIAS. 

E toda esta manifestação grandiosa 
apoteotica durou alguns minutos. A 
banda executa os hinos académico e na-
cional. O comboio lentamente avança 
por entre aclamações de milhares de 
pessoas que se estendiam ao longo da 
linha. 

- U m operário apresentou uma fo-
lha de papel aos aviadores, onde se lia: 
"O que pensam da manifestação?" ao que 
responderam: 

- « O que penso da manifestoção? 
„0 barulo foi tanto que não poude pen-
sar. Artur Sacadura Cabral»-«Eu pen-
so o mesmo. Oago Coutinho». 

-O ilustre Reitor da Universidade 
recebeu um telegrama do ministro da 
instrução para em seu nome cumpri-
mentar os aviadores á sua passagem 
nesta cidade, de cuja missão s, ex.a sc 
desempenhou. 

- As alunas do Colégio Português 
entregaram aos aviadores dois lindos 
ramos de flores naturais. 

- Os aviadores aceitaram o convite 
para visitarem Coimbra em principio® 
de janeiro, 

SC0SDÂ SOCIEDADE 

Astrtmr Si 
Faiem anos, amanhã: 
D. Beatriz fulia Dias da Fonseca. 
Na segunda feira; 
D. Adelaide Eutalla Luiz Córado. 
D. Maria Marques d'Almeida Ga-

vaZZo. 
D, Maria foana Marques Perdigão. 
João Bzrnardo Mesquita, 
José Tinoco. 

Partiits e ehiiidas 
Partiu para Goes o sr, Francisco 

Barreto Chichorro. 
Biteve em Coimbra o 3r. dr. Fran-

cisco Pereira Zagalo. 

S D V O O S D O 

J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Musica na Avenida 

A'manhã, das 14 ás 16 horas, 
a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
O Castelo dos Mouros (Marcha mi-

I f ) - l ima. 
Regente (siifnn? >). — **. 
Pitne de Diamants (Suiti de Valses) 

-Watdteufel , 
Swson et DaHle (Op ra).--Saint 

S.c-.* 
St (JUNO rARTE 

Los Mapyt <s (O smdt 2,1-2 <-l*) — 
Oistimb» 

Ha volta 4o farreio (Ordinário), 

Reunida no consultoro 
sporisraon dr CaTcs de F 
direcção dt Associação de Poot-
Coimbra tomou as s«gu ntes resq 

li jíDclgur os dvsifics de 3." 
gerias, excepto o dea&fio em qnt 
pare a A socisção Acadeinica,c 
tão protestou, baseando-se na 
conheciin.-nfos do refree; 

O cos flicto será resolvido pelo 
selho técnico; 

Hornolgar os desafios de 2," 
gír ias; 

Horolgsr o desafia de lVctt -
ri.i°, cuj 5 victoria coube á Assoei: 
Académica; 

Nomear, drfi tTvjmente, o co~ 
técnico da mesma Associsçio. fi< 
assim orgamsadc: dr. Ma io Mtcb, 
Tenente Alcino Rod-igues, Tenente 
rado ; 

D i disciplina, da competencia e 
enírgia dos respect^yos membros 
c nselho t caico só ha a esperar 
tndss as dec^Ges stjim tomadtg 
imparcialidade, única garantia do 
fu^ciomento do mesmo organismo; 

Encortar o tempo dos matchs 
3."6 categorias, viato que, o esfo:çi 
pendido dursmte os 90 minutos de j 
só pode ser exigido a compleições 
ticas e a maior parte dos jogadora 
3."s é ainda de organisaçào física i 
piente; 

Auxiliar, efkszmente, o desafio 
se real sará em fivor do monum 
ao3 moitos da guerra, dando-se 
plena realBzção á ideia apresenta'i 
paladino des?a causa nobre, tenente 
pos Rege; 

Conseguir uma phtsforma 
para a situsçãj dos e!ubs da Figir 
dindo-ee todas as facilidades de 
tencia ao conselho técnico que, fie 
naturalmente, delegado n»qaela cid 
da Associação de Foot-Ba!l de Coim 

Foram nomeados os delegadcs, 
iioel Camões e Ribeiro da Costa p 
junto do mesmo conselho técnico, 
solveram algumas dificuldades qut 
sam. ca-ualmente, surgir ou levantar 

Repreender os jogadores Neto, 
Associação Académica, Eurico Dn 
Augusto Loiro, do Moderno Foot-
Club, pe!o confl eto em que se < 
ram, no ultimo desafio, demenati 
pc.uca serenidade e não oscaU 
segun o os regulamentos da 
Vsociação, por ter sido esse o prin 
match da época e em atençaò ao 
de campo, o distinto sportsman de I 
boa Mendes Leal. 

A d recção da Associação de F 
Ball áe Coimbra adverte os joiradortt 
respectivos dubs que. c*st>ga á incas 
vclmeite, qualquer foot baller que, 
campo, tenha uma conduita que ee 
harmonise com os elementares prí 
pios da educação sportiva. Esses cr 
gos n ío eó colocam numa sitmçáo 
inferioridíde sportiva o jogador !' 
gido, mas irão prejudicar, inevitavelnr 
tr, o club a que pertencerem! Foi 
disciplinar o nosso meio sportivo, 
?an ea» e reconstruir que a Associação 
F 'Ot-Ball de Coimbra se fundou, 
cè de inumeráveis esforços e de 
f ulaveia dedicações. E' dc esoerar 
aquelts que se presumem sportsma 
os qne o são, na verdadeira acepção 
pai -vra. auxiliem, por sua vez, rs b 
tnene que, contra todas as comodi 
des, dirigem, neste momento, esse 
ganismo superior. 

O calendário de domingo ficou! 
sim constituído; 

1" categorias: Associação Actd 
mica contra o Sport Club Co ilmb 
cense, ás 15 horas. 

2.as categorias: Sporting Naelon 
contra U iiSu Foot-Bal! Club, ás 13 h 
ras. 

3.M categorias: Avia Ateletíco toa' 
Esperança, as 11 horas. 

3 ." categorias: Uii- l i Foot-B lICb 
contra Victoria C!ub, âs 9 horas. 

Foram aprovados 35 socios, notlfl» 
do-se, des'a maneira, am entusiástico 
acolhimento dado á A s s o e i - l o de Poot* 
Bill etc Coimbra. 

O match do próximo domingo, r 
1."' categorias, deve .Cspeitsr, sem d 
vida, um grande Inte esse. O SpO't C.1 
Conimbricense, de honrojas íradiçô' 
aprc8ent*r-se-ba com uma forte org» 
saÇão, disposto a bater-se com a % 
an iga adversaria de encontros sensac" 
nais e reihidos. A Associação Acad" 
mica, ainda sem aquela preparação , 
è própria, quasi sempre, dos primei" 
desafios, terá todo o empenho em mi 
ter a sua superioridade, afirm ndo-se 
team mais forte do distrito, r8o &ó p 
constituição da sua linha, mas tam 
pelo èlan com que os seus jngidor 
encaram todos os momentos dficdfc 
Será a Académica a vencedora este antv 
do primeiro campeonato ? E' certo qof 
os grupos da Figueira estio fortemíntj 
orgintsados, e que, para s vencer, serl 
necessário uma formidável crganisaçto 
individual. 

Teremos depois o encontro ent.í 0 
União e a Academia. O futuro dir no*> 
ba a quem pertencerá a Victoria, 

C O N D E HUGO, 

C o n c e r t o mutical 
Pelo distinto dueto que se eí« 

tá exibindo, com aplausos unanl* 
mes, no Café-Coimbra, realisa-se 
ámanhã, das 15 ás 17 horas, um 
concerto musical com o seguinte 
programa: 

Si petais Roi. — A. Adam. 
Minueto em bi bemol. — A. Teixeira 

Lopr 8. 
Tosca. — Puccíni, 
Spanischer. — T»nz Rehfeld. 
Serenade. — F m? Orola. 
Tannhauser. — W»gn»r. 

Alvaro de Ha tios 
P?e/ At Qvnecoiot/io 

C U N í C A D e MULHERES 
Portaram. 21. â'« t Horas. 

! Ô : 0 0 0 $ 0 0 
Abona-se a juro por letra coB 

fiador, nesta redaçío se di?. % 
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AUTO INDUSTRIAL 
> * * 

Urna empreza de l a r g o c r e -
d i to p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

i n d u s t r i a l d e C o i m b r a 
Numa rApida visita que ultima-

mente fizemos ás oficinas da Auto-
Industrial, Limitada, provisoriá-
mente instaladas num vasto edifí-
cio situado ao fundo da rua da 
Louça, tivemos ocasiSo de consta-
tar a importância que já hoje dis-
tingue tâo importante empreza, 
uma das maiR grandiosas de Coim-
bra, e que está destinada a ope-
rar os mais relevantes serviços no 
desenvolvimento industrial da nos-
sa terra, já hoje, felizmente, assi 
nalada como um dos principais 
centros de produção e actividade 
nacional. 

As oficinas da Auto-Industrial, 
superiormente dirigidas pelo sr. 
José Correia, engenheiro de in-
vulgar merecimento e reconhecida 
competoncia, estáo presentemente 
montadas-com os melhores e mais 
perfeitos mecanismos das fabricas 
alemãs e belgas, podendo porisso 
confeccionar as mais delicadas e 
engenhosas peças de ferro e aço, 
muitas das quais até hoje só se fa-
bricavam no estrangeiro. 

Entre as muitas maquinas que 
se alinham «o pavimento inferior 
do vasto edifício, dostacam-se, em 
plena laboração, um Rectificador, 
universal para acabamento de pe-
ças temperadas, nm forno de ci-
mentação, um escatelador e um 
mandril universal para rectifica-
ções de blocos de automoveis, ma-
quinismos estas que são tudo quan-
to ha de mais perfeito no género 
e que habilitam a Auto-Industrial 
a confeccionar as mais delicadas 
e dificei* peças de automoveis e 
serralhar a mecânica. 

Para que se avalie do valor e 
Importancia que esta empreza re-
presenta para o progresso de 
Coimbra, basta dizer que, devido 
não só á perfeição e variedade dos 
Bens maquinismos, mas também á 
competência do seu pessoal, se 
concluíram ali ultimamente uns 
Cunhos para fabrico de porcelanas 
electricas, material que até hoje 
era exportado do estrangeiro, e 
que dóravante facilmente se dis-

|pensa pelas grandes vantagens 
f que resultam na sua aquisição e 
concorrência de preços. 

Como esta, muitas outras van-
tagens a Auto Industrial promove 

na intensa expansão da moderna 
Coimbra. 

O seu futuro e a sua activida-
de, assinalam-se já hoje duma 
maneira brilhante para o progres-
so da nossa terra. E porque á 
frente desta grandiosa empreza se 
contam individualidades de mere-
cido destaque, como o seu activo 
gerente e nosso amigo sr. Manuel 
José Teles, e o sr. ('«rios Simões 
Djias, director principal da grande 
Empreza, é de crer que num futu-
ro muito proximo, Coimbra possa 
hombrear com os melhores cen-
tros de actividade industrial do 
nosso piris. 

• • • 
A Auto Industrial, fundada ho-

je na antign Empreza de Automo-
veis de Portugal, vai iniciar mui 
to era breve no Campo do Arnado 
as obras dum grandioso edifício 
para instalação das suas oficinas. 
Uma vez que estas sejam concluí-
das, Coimbra pode orgulhar-se de 
possuir a mais completa e mais 
perfeita fabrica de serralharia me 
canica do Portugal, dispensando 
para sempre ao mercado estran-
geiro todos os artigos concernen-
tes ás industrias automobilista e 
eiectrica e que tanto consumo teem 
no nosso país. 

Como se vê a Auto Industrial, 
Limitada é uma empreza de largo 
futuro que, muito honrando os seus 
fundadores, profundamente impul-
siona a vida industrial de Coimbra, 
equiparando-a ás priucipais cida-
des de progresso e de trabalho do 
mundo industrial. 

• • • 
Nas montras dos Grandes Ar 

mazens do Chiado sao átnanhâ 
expostos pela Auto Industrial os 
modelos saidos das suas oficinas, 
e que se destinam ao fabrico de 
peças de louça para serviços elec 
tricôs. 

Com os referidos modelos, cuja 
perfeição muito honra as oficinas 
da Auto-lndustrial, fica a nossa 
terra habilitada ao fabrico dum 
artigo que até hoje tinha de ser 
importado do estrangeiro, podendo 
adquirir-se em condições muito 
mais vantajosas e favoraveis para 
o publico. 

Erga 
X2' o melhor 
dos tónicos 

A' va«?ía em t o d a s as farrr .aolas 

r 

m é i s 
i 

Olima qualidade 
Fino e puro 

V E N D E 

João Alves Barata 
8, Eduardo Coelho 

Comarca de Coimbra 
Divorc io 

Em conformidade tom o dis-
posto no artigo 19 do Decreto de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 21 
de Outubro de 1922, com transito 
em julgado, foi auctorisado o di -
vorcio entre os cônjuges Maria 
José, domestica, moradora em 
Eiras e José Fernandes, carpin-
teiro, ausente em parta incerta 
com o fundamento no numero 
õ e 6 do artigo quarto do citado 
decreto, tendo o reu José Fer-
nandes sido condenado nos selos 
e custas do processo. 

O escrivão do 5.° ofício, João 
Marques Perdigão Júnior. 

O Juiz de Direito Civel, Ale 
xandre d'Aragão. 

Agradecimento 
Antónia Alves iloita, viuva de 

Antonio Moita, falecido em SS do 
mès findo, vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se 
interessaram pelo seu marido du 
rante o periodo da sua doença e 
o acompanharam a sua ultima 
morada. 

Coimbra, 7 de Dezembro de 
1922, 

Asthmaticosi 
Q u e m pedire o Pó de 

Abyss in ia ou o R e m e d i o de 
Abyss in ia o quel al l ivia sem 
d e m o r a não d e i x e de exigi) 
o n o m e Exibard, 

P a r a 
ev i tar as contra facções 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1 . ' PREMIO 

1 
2 ° PREMIO 

Biíhetese fracções 
PEDIDOS A 

& 
Largo das Ameias 

DIVORCIO 
Em conformidade com o dis-

posto no artigo 19 do Decreto de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 21 
de Outubro de 1922, com trsn 
sito em julgado, foi auctorisado e 
divorcio entre os cônjuges Ana 
Augusta, Citala de servir, resi 
dente no Iogar e freguesia de 
Brasfemes e Abel Luiz de Souza, 
trabalhador, arsaníe em parte in-
certa com o fundamento no nu-
mero cinco do artigo quarto do 
citado decreto, tendo o reu Abel 
L g ^ d e Souza sido coudan^do nos 

' selos e cu&tas do processo. ^ 
0 escrivão do 5.° oficio, João 

Marque* Perdigão Júnior. 
O juiz de Direito Civel, Ale-

ite idrc ttAngâo. 

m T e l e f . 5 2 3 

4 
dos Empreitados Pb-

Para a eleição dos corpos ge-
retttés (ano de 1923) é convocada, 
nos termos dos Estatutos, a as-
sembleia geral desta Cooperativa 
para 10 do proximo mez de de-
tembro, às 14 horas, na séde do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, ao pateo da Inquisi-
ÇSb. 

Não havendo numero legal, 
flea desde já convocada a ffinsma 
assembleia para o dia 24, a igual 
ho;a, no referido local. 

Coimbra, 25 de Novembro, de 
1922. 

0 Presid nto da Assembleia 
Ljíbrkl, Eduardo de Miranda Voa-
[ j)ttieel0Si 

Jn zo (kl de í" 
2' PUBLICAÇÃO 

Por éditos de trinta dias, fl-
c«m citados os interessados au-
mentes nos Estados tinidos do 
Biasll, Antonio dos Santos e mu-
lher Ludovina Carmim ; José dos 
Santos, solteiro, de 80 anos; Da-
niel dos Santis e mulher Elisa 
Barreira, para assistirem a todos 
os termos do inventario de me-
nores por óbito de seu pai José 
dos Santos, que foi morador em 
Mourelos, freguesia de Vil de 
Matos, com a pena de revelia. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1922. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do civel, Ale-

xandre d? Aragão. 

Historia He Portugal por Pinheiro 
Ehayas 

Vendem-se os 10 volumes des-
ta obra grandiosa, Pm estado ds 
novo, bem eaCaderíiadoe. 

Ínfonna-80 na Eus Kduardc 
Coelho, 14, ff 

CUIDADO 
Aa noite» \i aatlo frias t 
i uid» Mi fitiFw • pnfntn, rtprrhm. 

vn u wirçím, eonttíj)»$$»», grlpn, 
•fVftflHtai » ffímail OMSÇtt MÍ v j. r«. 
0"»ie«», D*f«na«i.vo* I o**, « 
pelforti». íntistpticos. digesHmt 
> t&Ttdtkilisilmos RSSUÇADOS 
MILAGROSOS. IMU-.** ,WIA TL 

I»«.P «NJTTIN. ÂWMUUFFW» .NEIRTIIÍ» . 

tr» iw» n !5isu. nu ts,iji» t sífti »»•» • 'Mjsyís at,«ui. 
ím taítj « f«m»ci»i « drcgvi» 

Lioms de íká u 
Vendem-se na rua da Moeda, 

30 a 36. x 

Piai ver 
Muito boi® e de muito boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
l,m47. Rua dos Militares n.° 11. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruínas, no sitio mais co* 
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
Jardim—Coimbra. 

Para serviço úe escritorio 
osm habilitação preclsa>se. 

Adriano fi. Bfsarro da Fon-
seca, na Rna da Nogueira X 

PICAM OSIMlHOSEtltOltíS 
Di£ 

m & v l* 
CANTANHEDE 

Arrenda-se 
diço^s lima loja de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.® 62. 4 

A r r ^ n í l f i - ^ f » VtUâ i t i L h ' 
tX l 1 L> 1 .111(1 d e i j â i a > U l 

trez divisões ua E-trada da Beira 
n .»21 . 2 

A r m a ç ã o ^ J a e r n a e s t a d 0 

Recebem se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A r r e n d a - s e - J X S : 
ca denominada o Casal de Frade, 
composta de terras do Someauura 
Mata e Olival e casa de h .bitação, 
sita na Freguesia de Santo Anto 
ulo d->s Olivais. 

Par^ fnfij mações dirigir se ao 
proprietário Dr. G aterre de Eça 
no Pened > da Saudade ou ao prior 
ia dita freguesia. 3 

B»i n>o r«r\ compra José Maria 
d g d ^ í í d 0 8 S m t o s J u n i , i r 

Terreiro d > M^ndo ça n.° Io 

Telefone xi.a 533. 2 

R n m p®fr fgodec-pitai. Ações 
J J U ! 1 1 d'A Companhia «Coim 
bra® de S^gnros Vendem so por 
preço ieferior ao do custo Quem 
pretender, dirija-se a esta reda 
ção. t 

as a pari f i i h r ^á pensão s 
c-nas ou tn-z pe 

trata se coraG familia. Aluga quar-
tas graadss. Nesta rcdaçâo s--
diz. 1 

P í i Q í i vende se on arrenda s 
\ a f t a na r Garrett, Para 
tratar com Dr Joaquim M. M sia. 
R. Tenente Valadim, 11. X 

Cas oq slugím-se duas, uma 
a f 3 na p(lJa ^ Guedes e«m 

entrada pela Rua dos Anjos n.° 2-j. 
perto da laiveraiíiad j e outra na 
Rua daí Fangas n.° 31 qualquer 
•leias com oit » divisai» e recente 
ment« construídas. 

Trata-se UÍ Rua Visconde da 
Luz n.B 6 i . X 

f «« precisa se com dois au 
l " 1 B a dares de 6 a 8 divi-òes 
ca la e quintsl. Resp >s(a a Luiz de 
Rrito, Moutes Claros J. S I 

Chav Perderam-se no dia 
1 t/W 4 (j0 c r r t n t e , ar-

gola com 3 chaves, desdo a casa 
•.'O Sal até a S Siivestra. 

Gratifica se bt m a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva.—Casa do Sa!. i 

| j»I < precisa 33 oa rua da 
t Syia, 20. 2 

Marçano orerecese> . d i 
boas referencias . 

Nesta redação se diz. I 

Maquina de escre-
ver Keioigtúii, linderwxid ou 

Royai: aluga t-n com 
pra se uma em 2 / m ã o mas em 
bom estado. 

Nesta redação se diz. 1 

P i a n o CÍ)mPra"se' d*Z8r p°r 
l I C l l l U C i | r t a 0 a „{ 0 r p 0 s e u 

ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade u." 7 Celas. X 

P P H t í í ^ f I " a , i ( í a d e P a r a 
L l ^ U l i i a i v ? n a r j | a vende A n 
touio Marques Gregorio. — Esta. 
ç3o Velha. n 

Regis tadora SmtS-
zadoros, qn?tro gavetas, rrgistan-
do até 9tMl.no, veni.-sô uma cm 
eshdo de neva. 

Para ver e tratar, cem a Com-
petidora do Coimbra Limitada.— 
Ru» da Svfi 41 — 43 X 

R-4oioeiro!!2?!0Uffiei0 

tl oficiil, preci 
sa se habilitad s dando-se b-;Ui 
ordenado e percentagem nos cou-
c^ttus, com on SfBic mi a, e casa. 

Carta a Jo_«é Marques, G > 
ifgS. X 

I V r r P T l O P i r a C o n s t r u ç õ e s 
x c i i c i i u vendsra s e lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na It. 
Ocidental D ° 19-2-° 3 

TrespanHu-Ht; ^ t 
cal servif)d > para qualquer ratão 
de negocio. 

Nesta redsçSo se di?. 8 

T ^ h n l o t n V e n d e - s e uma 
x a u u i o i u grande d e zinco 
com aros de ma leira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 is 16 boras, 
Pateo do Castilho. 

Vendem-se 
lidades, bancos e fer rsa^ctss a 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo nal s« di?. X 

V e n d c m - s e 
gutis carvalhos. Para tratar aa Hia 
do Gazometro, 15 - Coimbra. X 

r e n d i m - 8 e 
o potes de 

' i : | M l r , , , v c laia para 
azeite, de (i cai/taros cad>. 

(umigda. 3 

V p T l f l o - G p í , a ! 3 Chantt 
T * ' * P E estadoliova, 

mu to solida, e um carro de bois, 
S j-tinia de LonsS, e JO de f rro 
com rodas enraiadas p uc-> nasda, 

1 .f irma S h stiSo Nanes. KUH 
o Aroajo, v." 14->. X 

H r t Q Q Ní melhorlífeífl*1^ b i L ^ 
V / c l o a I a arrenda-se. Informa 
Aitooio Nunoc Correia, Praça 8 
de Maio, 38. X 

Empregado ^ ^ 
t ca de mercearia a retalho, nesu 
tir^ça, precisa se para tomar ct-u 
ta «Tnma a Snci^da le. 

I iforrna esta Re açao. 

P n O ^ P Q u s a í 1 o s vendem s e 
X U g u c o t r e s (j0 (jjverssos 
tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'Ia-
fanteria 35. X 
l ? n n , S n v nde b^m, Siraiva 
X U ^ c l U Nunes—Casa do Sal. 

P i r r r » s e c o - 6 «colhido,, 
A vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba-
rato. 

Qaem desrjar e vêr. dirigir á 
rua João O b r e i r a , 36 3 X 

Empregados S 9
P^ 

pregados para a secção de fazen 
das e looças. Rap?z que queira 
aprender o oScio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

F n c r ã n V e D d e s e u m P a r a 

L. U g d U pouca famiha só com 
dois mezes de uso, óptima caldeira 
de cobre e boa 'ornaiha. Para ver 
na rus de S José (ao Calhabé) 
em frente à Garage Paohard, na 
casa do Tenente Costa Garret. 5 

T T r ^ m a m fabrica de Ma r i u m e in )h8S Anibal d e 
Uma & Irmão Limitada aceita se 
nm para guarda da noite que dê 
hoss rHf.'r<-ncias, p u d e n d o servir 
um reformado da policia ou da 
guaria 

l> f ' para Asmte: hâ para 
* ' L R^ ver;df.r CÍIKO •'» folna 

Qaando V. Ex.3 qaizer ama instalaçõo 
clcctrica feito cora segurança, bonita e ba-
rata, proecire a easa 

6 i e e t p c t é e n i e a d e Ç o i m b p a , L . d a 
f j u a Feppeipa Q o p g e s , 42=1.° 

ç o i m q r a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também da 

montagem de tarbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Waquiaas, Caldeires, 
Motores e o u t r o s / S ^ 
H v q u i i i s m o s . 

L"t'.cr,rretía-»e d a 
j B O ! i t # í « m d e 
f á b r i c a s e 
maquin i smos 

C w / ' hÊfê k ferra B iiroais 

TA ^ N / REPARAÇÕES 

' E M A U T 0 1 * 0 V E i S 

Tele gramaa ÍNDUSTRI ENSÊ 
AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

s 

Garv&o Cardiff, Hul l 
Forja especial c Antracite 

Aos melhores preços do mercado, vendem : 
f C l í M ? I N D C S T O M f f Z S t I » l I R A N D f t 

Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

| capital l.344:000S00 
^ Fido d* reuni i IS . i í?#J?t 

id«> d* jirsstu, dipeii-
U«« aa Caixa geral k 

sito n.imm 
Tosai (17.021^100 

lídeaatuçOe», por prafnlm, papta 
até 31 ít daumbro 4a i$U 

4 . 1 £ 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Conpaahia, a maig u t i -

gà a mais poderosa da Portugal, 
toma seguros coatra o risco da 
fogo, sobre prédios, «obiíisus, es 
abeieciswníos e riscos maríti-
mos. 

OAOA I W M M 
| M«* mm UbM | 

asa tf» Ser?5 0m*« M 
' c o i m b m ; 

5e ! .aD^rgi >00 , M a i s l o i a s a r e n a a m - s p p a ( a d - p o s l t o s , 
M a t S a T ^ i l no Pateo dó C a s t i l h o (Arco de A l m e d i n a ) , 
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Bolas , Neves Cr 
Companhia, 
Limitada 

Para os eféltos legais se 
torna publico que foi por escri-
tura digo, que por escritura ce-
lebrada em dezasote de Outubro 
corrente no notário da oomaroa 
de Coimbra abaixo assinado 
Bacharel Diamantino da Matta 
Calisto, foi constituída entre 
José Pedroso Botas, Caetano 
Jaime das Neves, Amerioo Ma-
tias Mendonça, Gesar Dias Uma, 
Antonio da Costa; uma Socie-
dade por ootas de responsabi-
lidade limitada, sob as condi-
ções constantes dss artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a 

firma «Botas, Neves & Com-
panhia Limitada», tem a sua 
sede e estabelecimento na Rua 
Eduardo Coelho, numero trin-
ta e dois e trinta e quatro e 
Rua das Padeiras, números 
um a nove, desta cidade, e ar-
mazém na rua João Cabreira, 
numero trinta e quatro, tam-
bém desta cidade. 

S E O U N D O 
O seu objeto é o exercício 

do comercio de compra e ven-
da de cereais, mercearias e le-
gumes, podendo porem explo-
rar qualquer outro ramo de 
comercio ou mesmo industria, 
excepto o bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-se 
para todos os efeitos legais o 
seu começo em dezoito de Se-
tembro ultimo. 

QUARTO 
O capital é de cento e vin-

te e cinco mil escudos, em di-
nheiro e valores de credito 
realisaveis e corresponde ás 
cotas que os socios subscre-
veram e são as seguintes: 

a) José Pedroso Botas, 
vinte e cinco mil escudos; 

b) Caetano Jaime das Ne-
ves, vinte e cinco mil escudos: 

c) Américo Matias Men-
donça, vinte e cinco mil es-
cudos; 

d) Cesar Dias Lima, vinte 
e çiflçojnil_escudos: 

e) Antomo da Costa, vín 
te e cinco mil escudos. 

;§ PRIMEIRO 
Cada um dos socios Bo-

tasfNeves, Mendonça e Lima, 
realisaram em dinheiro vinte 
mil escudos, devendo realisar 
os restantes cinco mil escudos 
em~4ÍQheiro ou em créditos 
realisaveis no praso máximo 
de oito dias ; o socio Costa 
realizou dez por cento da sua 
cota em dinheiro e o restante, 
isto, é, vinte e dois, mil e qui-
nhentos escudos, deverá ser 
realisado em dinheiro no prazo 
de dez dias. 

§ S E O U N D O 
Aquele dos socios que no 

prazo indicado no paragrafo 
anterior não cumprir com o ali 
estipulado, pagará a titulo de 
multa á sociedade a importân-
cia de vinte escudos por cada 
dia de móra, mas o prazo para 
o socio Costa será contado 
quarenta e oito horas após a 
realisação dos valores âp ul-
timo remisso. 

Q U I N T O 
A cota do socio Antonio 

da Costa tem caracter provi-
sório, podendo a sociedade 
adquiri-la passados seis mezes 
da abertura do estabelecimento 
pelo valor nominal com lucros 
ou perdas verificados por ba-
lanço nessa data. 

§ PRIMEIRO 
No balanço verigcar-se-hâ 

a existencia das mercadorias 
por inventario, a preço de com-
pra no momento acrescido de 
vinte mil escudos (valor de lo-
cação) não sendo levado a des-
pezas as obras, reparações, ins-
talações ou qualquer amplia-
ção do estabelecimento inicia! 
e bem assim os moveis e uten-
sílios adquiridos, não sendo 
estes inventariados. 

§ S E O U N D O 
Pode o socio Antonio da 

Costa retirar-se da sociedade 
quando quizer, tendo neste ca-
so direito aos lucros corres-
pondentes no valor nominal 
d* cota, mas nesta são dedu-
zidas as importâncias em dé-
bito á firma e cuja efectivação 
lhe cumpra. 

§ TERCEIRO 
Este socio tem o direito 

de verificar a escrita mensal-
mente, sendo-lhe fornecido um 
balancete, e não tendo obri-
gações de trabalho, não perce-
be remuneração alguma; mas 
ordenado ou remuneração al-
guma é valida sem o seu voto 
escrito, para efeitos do ba-
lanço. 

SEXTO 
A cessão de cotas, ou de 

parte de cotas, fica dependente 
do consentimento da Socie-
dade, tendo esta o direito de 
preferencia, direito este que 
não querendo ou não podendo 
ele legalmente exerce-lo, per-
tencerá aos socios, individual-
mente, ou querendo-o mais de 
um pertencerá àquele a quem 
por sorte couber. 

§ ÚNICO 
A cota que for adquirida 

por dois ou mais socios, será 
dividida entre eles, conforme 
determinarem. 

SÉTIMO 
A gerencia fica incumbida! 

aos socios José Pedroso Botas 
e Caetano Jaime das Neves, 
sem caução. A sociedade será 
representada em juizo e fora 
dele, activa e passivamente por 
qualquer dos socios gerentes. 

OITAVO 
O uso da firma ficaupoist 

jBSrtcnocncIfrs- anii^i *ois ̂ i o s 
gerentes mas nenhum deles 
poderá empregá-la em letras 
de lavor, fianças e mais actos 
e obrigações de responsabili-
dade alheia. O socio que trans-
gredir esta clausula pagará á 
sociedade, como pena conven-
cional, a importancia de cada 
obrigação ou responsabilidade 
que tomar, ainda que á mesma 
sociedade não seja exigido o 
cumprimento dessa obrigação 
ou responsabilidade. 

N O N O 
Os balanços serão encer-

rados em trinta e um de De-
zembro de cada ano, salvo o 
primeiro que será encerrado 
quando o socio Antonio Costa 
sair da Sociedade. 

E M C O I M B R A 
Domingo, 10 dc Dezembro, 

c nos domingos seguintes, ven-
der-se-ha, C O M G R A N D E S 
ABATIMENTOS, em leilão, que 
terá lugar ás 12 horas, no edifí-
cio da Adega Regional, hoje 
pertencente á Companhia in-
dustrial de Portugal e Colo-
nias, o vasilhame e vários uten-
sílios que ainda existem na 
Empreza Comercial de 
Coimbra, ilimitada. 

EM LIQUIDAÇÃO 

Arrematação pa-
ra o forneci-
mentode ma-

deiras 
Faz-se publico, de que no es-

critorio da Figueira se procederá 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se-
guintes madeiras, pars o forneci-
mento a efectuar durante o a o 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caíxsl 
Taboas ds selho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para cocsult», todos os 
dias úteis, d?s 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

Q e n d e m » s e 
Em praça particular, no dia 

10 do proximo mez de Dezembro, 
ás 2 horas, duas casas e um poi-
sio com pinheiros, no limite dos 
Carvalhais de Baixo, sendo uma 
casa em Ranhos Secos e outras 
nas Lages de Cima. 

A praça 6 feita na casa das 
Lages, e sera vendida pelo m ior 
lanço oferecido, caso convenha 
aos proprietários. 

Para informes na Nova Sapa-
taria Coimbra, do Antonio Cosia 
á rua Fernandes Tomaz, 51 a 
53. 2 

• 
| flflanoel Çontente Pinto 
• A mais antiga e acreditada oficina de A 
| T A N O A R I A A 
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DECIMO 
Dos lucros apurados dedu-

zir-se-ha a percentagem de 
cinco por cento para fundo de 
reserva até prefazer o minimo 
legal, e o restante será dividido 
pelos socios na proporção das 
suas cotas. 

U N D É C I M O 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições de lei de 
onze de abril de mil novecen-
tos e um e mais legislação 
aplicavel, 

Coimbra, dezoito de Ou-
tubro de mil novecentos e vinte 
e dois. 

O notário, Diamantino M. 
Calisto, 

Fabrica de descasque <!e arroz 
(ANDORINH ) 1 

Ss Filhos 
C r ' M B R * — 

VENDEJVI 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos baços 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Pr aços convidativos 
3IE: 

MOTORES a GAZ POBRE c o m GAZOGENEOS da reputada 
Fábrica OTTO-DEUTZ de Colonia. Construção de 1922, já 
e m Lisboa, 2 0 - 2 5 3 5 cavalos . Preços d e muito inferiores aos 
d a f á b r i c a . : Surcuetta A Bragança, Limitada, Jra. 

vessa das Pedras N gras, 8-1.°. — Telegr: Burcala. — LISBOA 

Daíão íadasíria! 8 "offlercia1, Lim.°* 
Pampilhosa do Botão 

AIXILHOS 
S O A L H Õ S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

VIGA M E N T O 

Aparelho perfeito, pretos sem 
competencia e execução rapida. 

AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando«se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. h* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R S 

mmmmmm 

Companhia de êega?os 
B i n l í M g i « n a t o s n n u m 
ro» marítimos i terrestres i taesaftos 

gréveei cristais i agrícolass roabo e saãoaovela 
C o r r « « p o n d e n t ® s » « m C o i m b r a t 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
<Cs5«a Havanesa) 

E O M A N A S 
(PEDRAS SALGADAS) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

FCRM/IMDeS TOMKZ & MIRANDft 
Rua Direita, "IO-1." — COIMBRA 

Admissão aos Liceus 
João Pires da Silva, professor 

da Escola anexa á. Normal Primaria, 
abriu já o seu curso dc habilitação, 
na sua casa em Santa Cruz, rua Ve-
nâncio Rodrigues, 9. 
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í a C U L D M E D E DIREITO N O P O R T O 

No domingo foram af ixados " p l a c r r d s „ nesta cidade informando que o sr. ministro da Instrução 
tinha mandado desmentir, por intermédio do nosso colega "O Democrata, , a noticia da "Gazeta de 
Coimbra„ sobre o boato que corria de se criar no Porto uma faculdade de Direito, 
t Mão obstante o sr. dr. Leonardo Coimbra o ter dito em entrevistas concedidas ao "A B C„ e 

lornai da Europa,, ser aquela a sua intenção quando ministro, registamos com prazer as informa-
ções de s. ex.% conf iados que a sua acção como ministro, venha até benefic iar a nossa Universidade 

Hospitais da Univesidade de Coimbra 
Neste estabelecimento de assistência e ensino são 
adotadas medidas economicas e disciplinares ten-
dentes a reduzir as snas despezas e a regulamen-

tar todos os sens serviços 

A dírecçto deste estabeleci-
Jmento de assistência e ensino que 
M exercida pelo ilustre professor 
dl Faculdade de Medicina, sr. 
Dr» João Dnarte de Oliveira, aca-

de pôr em pratica um deter-

£»do numero de medidas de 
der e-onomico e disciplinar 

que hão-de, seguramente, contri-
ibuSr para o prestigio desse insti-ato de sciencia e assistência pu-

ica, considerado como um dos 
[melhores, senão o melhor, do 

ptto psí?. 
Para * sua manutenção, para 

f i a ç ã o dos fims que estão co-
tidos aos estabelecimentos des-

,'mtureza, a mesma direcção 
lutado com as maiores difí-

Jiades, pois os encargos são 
perosos pira a sustentação de 

população de 500 doentes, 
foximadam^nte, e os recursos 

lhe são facultados são ver-
Sdeiramente insignificantes. 

^ Todos os estabelecimentos de 
licencia desta cidade, atra-

im uma crise verdadeiramen-
flè desesperada, por falta de meios, 
j lendo verdadeiramente extraor-
dinário como muitos deles ainda 

atinuam a dispensar benefícios 
i quem a eles recorrem. 

JSÍÍQ» Hospitais da Universida-
estão precisamente nessas 

adições. Dispondo de um su-
ildio mensal que não vai além 

uma dezena de contos, rece-
io ainda com atrazo de meses 

^procurando-o em todos os dias, 
i varias terras do centro do país 

de todo este concelho, doen-
que seria uma desumanidade 

hospUalisar, a sua adminis-
içlo vê-se em graves embara-

para satisfazer as exjgencias 
ensino medico-cirurgico que 
é professado, e acudir ás im-

necessidades da assis-
ícia publica. 

Para atenuar, um tanto, essa 
lação, que bem poderá um dia 

cerrar as portas desse es-
tabelecimento visto que o Co-

lhe não acode com recur-
los que lhe permitam uma vida 
desafogada, é que a direcção dos 
BKsmos hospitais, ao que nos in-

[formam, resolveu restringir ao 
imo as despesas, determinan-
medidas economicas que es-
sendo executadas. 

V Para isao aboliu o uso de cer-
especialidades farmacêuticas, 

cutto elevado; estabeleceu um 
[irifte no g*sto de artigos de pen-

e, por meio de lavagem e 
erelisação, está fazendo o apro-

veitamento de gaze e ligaduras 
já servidas, o que representa uma 

faconomia importante. 
Centralisou num só local as 

[ wslnhas, extinguindo três, e licen-
ciando o pessoal nelas empre-
gado. 

Estabeleceu que o pessoal ali 
tfl terviço, utiiisasse comida, 
mediante um desconto mensal 
que lhe corresponda. 

[ Reduziu o quadro do seu fun-
cionalismo, especialmente nossef-

auxiliares, limitando-o a© 
ido Indispensável p*r* a boa 

k M l f t d ' d e s s ífviçcHh 

Suprimiu regalias que onera-
vam as finanças hospitalares, e 
regulamentou serviços com o fim 
de redusir determinadas despesas 
e para um melhor aproveitamento 
de esforços ou de materiais a em-
pregar. 

Todas estas medidas que não 
afretam as condições de instala-
ção dos doentes e, pelo contra-
rio, em seu beneficio podem tor-
ntr-sp, parecem destinadas a pro-
duzir grande economia. 

E para que essa remodelação 
de serviços atinji os resultados 
previstos, a direcção dos hospi-
tais, fez acompanha-la de dispo-
sições disciplinares que muito 
h ã o - d e contribuir, certamente, 
para o prestigio desse estabeleci-
mento. 

Para isso estabeleceu uma en-
trada única para todas as depen-
dencias que fazem parte dos hos-
pitais e fez a indicação de quem 
ali poderá dar entrada. 

Estabeleceu-se o regimen de 
visitas a doentes e empregados, 
não podendo estes falar a qual-
quer pessoa senão quando o ser-
viço não sofra prejuízo, e numa 
sala própria com vigilancfa da 
secçlo fiscal, e aqueles somente 
ser visitados das 14 ás 1? horas, 
devendo eâsa entrada ser feita 
mediante um bilhete da impor* 
tancia de $50. 

As visitas a doentes dos quar-
tos particulares tambem teem li-
mite de horas, tendo acabado o 
regimen de saidas dos mesmos 
doentes para o exterior do edifí-
cio sem previa autorisação da 
direcção e indicação do clinico. 

Aos domingos, é que, das 13 
ás lô horas, é franqueada ao pu-
blico a visita aos doentes hospi-
talizados, 

Pessoa alguma estranha aos 
serviços poderá agora dar entra-
da nos hospitais, senão durante 
a hora destinada ás visitas, a não 
ser em cases especiais, devida-
mente justificados perante i re-
partição fiscal. 

Ao meio dia é feita a aceita-
ção de doentes, e fora dessa hora 
continua o Banco em serviço per-
manente para socorros urgentes, 
ali sendo tambem passados bilhe-
tes de admissão aos serviços de 
especialidades clinicas. 

Ali, sómente, hoje, são pres-
tados serviços clínicos a quem 
demonstre a sua pobresa por 
meio dos respectivos atestados 
passados pelas entidades compe-
tentes. 

Os Hospitais da Universidade 
de Coimbra que gosavam já de 
grande prestigio resultante das 
suas instalações e, muito espe-
cialmente, pela alta competencia 
do seu corpo clinico, com as 
medidas que acaba de estabele-
cer, parece-nos que vai afirmar 
de vez o conceito de estabeleci-
mento modelar. 

Só resta que o Governo ten-
do em consideração o qua ali 
acaba de executar-se, proporeio* 
ne á sua direcção os meios ia» 
díspetmveis par» aue p o m res> 
Uiar inteiramente o» fias * 

se destinam estabelecimentos des-
ta natureza, e, em especial, os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, que servem ao mesmo 
tempo de auxilio aos pobres, de 
pratica scientifica e de educação 
dos alunos da Faculdade ds Me-
dicina. 

Estas medidas tem merecido 
da opinião publica o melhor 
acolhimento. 

D. Pablo Ducros 
Em missão de propaganda 

jornalística pele».países da Eu-
ropa, encontra-se eçi Portuga!, e 
ha dús em Coimbr», o distii.to 
jornalista de Buenos-Ayres, sr. D. 
Pablo D-icros, que nos deu a 
honra da sua visita, deítrencia 
que muito nos cativou e agrade-
cemos. 

O distinto jornalista argentino 
que durante a sua estada em Por-
tugal, visitou já varias localidades 
tais como Lriria e Battlha, tep-
ci na dirigir-se em seguida a Es-
panha, França, Alemanha e In-
glaterra com o fim de estudar e 
apreciar a civílisaçlo europeia 
sob os seus variados aspectos 

Demonstrou-nos a sua admi-
ração a eucauto peia soberba o*i-
ssgem coimbrg, que achou for-
mosíssima.. '"Dd-G S arnsvel gec» 
tíleza út u :>« nroaseter que en-
viaria as suas impressõ-s sobre 
Coimbra, favor que ejuíto e sus-
to reconhecidamente agradece-
mos. 

Bibl io teca Municipal 
~ Estão adiantados os trabalhos 
de instalação da biblioteca muni-
cipal para a organisaçfio da qual 
ofereceu os seus serviços o dis-
tinto advogado da Camara, sr, 
dr. Pinto Loureiro. 

Tem o nosso aplauso este 
melhoramento, mas estaremos 
d'atalaia para ver se virá a con-
firmsr-se o que para aí se diz 
quanto ao pessoal que ali vai ser 
empregado, como se as condições 
financeiras do nosso município 
permitam mais nomeações e mais 
despêsas a sobrecarregar o já ter-
rível deficit que pesa sobre os 
exaustos cofres do município, 

Estaremos a postos para dar 
o grito d'alarme se o boato vier 
a ser confirmado, 

R e c l a m a ç õ e s 

a falta de Iluminação 
na cidade 

São muita» as pessoas que se 
nos teem queixado da falta de 
iluminação na cidade, reclaman-
do prontas providencias da Ca-
mara. Ha já dias que em muitas 
ruas n i o se vê um único candiei-
ro acêso, a qualquer hora da noi-
te, o que nos parece inacreditá-
vel, mas é verdade I 

Muitas são as pessoas que só 
conseguem atravessar certas ruas 
ás apalpadelas, para evitarem que-
das desastrosas, que facilmente 
se podem dar, devido ao mau es-
tado do pavimento dessas ruas. 

No Quebra Costas, desde o 
cimo das Escadas até ao fundo 
da ladeira, e da rua dos Militares 
ao fundo da Couraça de Lisboa, 
a escuridão tem sido completa. 

Pedimos á Camara pfovldens 
çlaSf fageodo-aos éeo da» queiíu* 
dos reclamantes» 

Os amigos da GAZETA 

Dr. Manuel Braga 
Passa ámanhã o aniversario natilico do nosso queri-

do amigo e ilustre colaborador da * Oazeta de Coimbra», 
sr. dr. Manuel Braga. 

Espirito lúcido, dotado duma tenacidade invulgar, 
toda a sua energia individual tem sido posta ao serviço da 
nossa querida terra, que o sr. dr. Manuel Braga se acostu-
mou a saber amar e a saber defender. 

Largas iniciativas mo-
« K M Í dernas que embelesam a 

nossa terra e outras que, 
num futuro mais ou menos 
proximo, serão uma esplen-
dorosa realidade, surgiram 
mercê do esforço da sua 
elevada personalidode e da 
sua perseverança tenaz. 

Coimbta deve-lhe uma 
larga folha de serviços e 
em toda a sua acção, des-
interessada e benemerita, 
S. Ex.a coloca acima de 
tudo o engrandecimento de 
esta linda cidade o engran-
decimento desta maravilho-
sa terra. 

Espirito cheio de iniciativa alguma vezes, em situa-
ções bem dolorosas, a sua energia salvaguardou a honra de 
Coimem, promovendo recepções brilhantes a diversos orga-
nismos colectivos e a varias personalidades em destaque no 
nosso paiz e aiè no estrangeiro. . 

Da sua valiosa acção, muito na ainda a esperar e, 
Coimbra, conhecendo-lhe as suas preveligiadas faculdades 
coloca toda a esperança na sua tenacidade e na sua tão in-
vulgar energia. 

Neste dia solene, nâo podemos deixar de o saudar, 
protestando-lhe, mais uma vez a nossa estima e a nossa 
profunda admiração. 

B i s s a y a - B a r r e t o 
Director do Serviço de Patologia e 

Terapeultca Clrwgtca 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras i 

Mudou o s e u consultorio para 
a A v e n i d a Sá da Bandeira, 52. 

Telefone , n.° 263. 

PELA POLITICA 
No Centro do Partido Repu-

blicano Liberal, do Pateo do Cas-
tilho, realisou-se domingo passa-
do uma reunião dos representan-
tes dos importantes Núcleos libe-
rais de todos os concelhos deste 
distrito, para se proceder á elei-
ção da Comissão Distrital dirigente 
do referido partido no distrito de 
Coimbra, tendo sido eleitos os 
seguintes nomes: 

Efectivos: Dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, dr. Augusto Joa-
quim Alves dos Santos, dr. Ma-
nuel José Oomes Braga, }osé de 
Vasconcelos de Sousa e Nápoles 
e Joaquim Correia d'Almeida Lei-
tão. 

Substitutos} Dr. Angelo Pe-
reira Dias Ferreira, Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva, Henri-
que Ferreira Barreto, j âo José 
da Costa Monsanto e Aatonlno 
da Costa Godinho, 

Sôbre a f^são dò$ ptftMos 
libara! e reconstituíste trocaram-

se algumas impressões, falando 
os srs. drs. Lima Duque e Alves 
dos Santos, José da Fonseca, Jo-
sé de Ni polés, etc. 

O Partido Liberal do distrito 
de Coimbra, em bloco e sem a 
menor divergencia, aguarda os 
acontecimentos, para depois de-
finir a sua atitude e orientação 
futuras, 

O sr. dr. Manuel Btaga, agra-
decendo o ter sido eleito por una-
nimidade para a Comissão Dis-
trital do Partido Liberal e, as re-
ferencias sobremaneiras cativan-
te que o sr. dr. Lima Duque lhe 
fez, renovou as suas bem conhe-
cidas e simpaticas ideias e afir-
mações regionalistas, de muita de-
dicação aos progressos de Coim-
bra e seu distrito que sempre in-
transigentemente^defenderá. 

f=*ela Universidade 
Defenderam as suas téses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Jaime Ce* 
sar de Abreu e Paulo da Rocha 
Brito, que obtiveram distinção. 

Costureira 
O terreno reservado para o 

Hotel dè Turismo na Insua dos 
Bentos está servindo de sentina 
publica. 

A visinhança reclama, com 
muita rasão que desapareçam os 
tapumes que ali bOzeram, para 
evitar aquela Imundície, 

A Quinta do Legar do 
Seminário 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra continua a 
interessar-se pela cedência da 
Quinta do Lagar do Seminário 4 
Circunscrição Florestal desta ci-
dade, a fim de ser destinada a 
viveiro e a campo de experiendas 
florestais, constando que, dentro 
de breves dias, será satisfeita essa 
sua pretensão, pela qual tambem 
muito se empenha o sr. Ernesto 
Navarro. 

Consta-nos que na Direcção 
da Circunscrição Floresta! já se 
tem conhecimento oficial de que 
a cedencia da Quinta do Lagar 
do Seminário, se tornará, dentro 
de breves diss, um facto. 

Assim se evitará que esta gran-
de propriedade seja vendida pe-
lo Estado, tornando-se inútil pa-
ra a cidade, o que estava para 
acontecer, se não fosse a sempre 
pronta e dedicada intervenção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

O Choupal, devido ás cheias, 
já não pode servir de viveiro e 
de campo de experiencias flores-
tais. 

Ca fé «restaura» te das 
r' Donas 
Este grandioso estabelecimen-

to, cuja brilhante inaugurado se 
efectuará no proximo dia de Ano 
Novo, caicula-se que ficará aos 
seus proprietários por mais de 
150 contos, incluindo o mobiliá-
rio e guarnição que são muito 
luxuosos. 

Tanto o serviço de café como 
o de restaurante rivalisarão com 
os melhores de Lisboa, constan* 
do-nos que aos domingos haverá 
grandes jantares-concertos com 
todos os requesitos do bom tom 
e elegancia. 

O Grande Café-Restaurante 
das Donas está destinado a ser 
o rendess-vous da mais distinta 
sociedade de Coimbra. 

Uni abuso 
Ha na verdade por aí tantos 

abusos que toda a gente vê e 
censura, meoos aqueles que ti» 
nham a obrigação de os reprimir. 

No passeio em frente duma 
alquilaria que existe na Avenida 
Navarro, o transito torna-se im-
possível, porque ha muito que se 
fazem ali as lavagens dos trens, 
tornando aquele local num ver-
dadeiro charco! 

£ permite -sa este abuso n u a 
dos pontos mais c o n c o r r i d o » da 
Cidade , como s e e s t i v e s s e em p i e . 
na Aldeia de Paio Pires! 

Ora como se tem feito viste 
grossa sobre o e*sc( esperamof 
que depois desta indicação n i o 
seja consentida semilhante pra-
tica. 

Incúria municipal! 
Ainda está por feehar a cl* 

nalisação que se fez na fut da 
Montarroia. 

E' uma fábrica de quedas. 
Por que espera a Camara pa* 

ra mandar acabar Aquela obra? 
Quer que os munícipes que 

ali passarem partam as percas e 
a cabeça ? 

Que desleixo I Que despfe*» 
pelo publico 1 
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0 N A T A L D O S P O B E E S I N E O S 
Aproxima-se o Natal, 

j > Esplendida quadra do ano, cheia 
! de luar, ás noites e de sol nas ma-

nhãs intensas de claridade, faz re-
lembrar os tempos em que a fami-
lia se reunia numa admiravel comu-
nhão-de espirito, confraternisando 
e amando na alegria das horas feli-
zes e vaporosas. 

Noite consagrada á familia, quan-
tos não terão uma enxerga para re-
pousar, uma meza para se reunir 
sobre a toalha alva e de linho. 

Quantas creanças, paradas ás 
montras dos estabelecimentos de 
luxo, olhando os bonitos, não so-
nham com -a sua arvore de Natal, 
chorando, sorrindo na alegria de 
beijarem a sua boneca misteriosa 
ou de viajarem no seu comboio de 
zinco. 

Quantos pobres sem lar! 
Quantas almas sém rumo. 
Ao coração generoso dos nos-

sos leitores e das nossas leitoras, 
do coração amantíssimo das Mães 
pedimos a coadjuvação para a festa 

• 

a 

que a GAZETA DE COIMBRA 
costuma dedicar aos pobres e ás 
crianças, nesta época de sonho, de 
luar, de sol quando a alegria invade 
os lares felizes e as creanças saltam 
de contentes com os presentes do 
avô Noel. 

Nâo esquecer os que sofrem, os 
que vivem miseravelmente nos al-
bergues, nas estradas, sob o frio 
inclemente, é uma das mais belas 
manifestações da alma humana. 

Não os esqueceis, leitores e lei-
toras, mães que sentem mais do 
que ninguém a situação moral dos 
aesemparados, dos pequeninos que 
passam como am exercitps faméli-
co e desordenado. 

Dêem-nos brinquedos para os 
pequeninos! 

Dêenj-nos esmolas para os nos-
sos pobres! 

Uns terão a alegria de se senti-
rem protegidos, nessa noite, e os 
outros a ventura de não pensarem 
nos momentos angustiosos em que 
a miséria os tortura. 

GAZETA DE COIMBRA 
Um anónimo 
Dum anonimo, para a compra de brinquedos. 
Um anonimo 
A . C . . . 
M. M. . 
Um anonimo 
Um anonimo 
Manoel Rosa Pereira d'Almeida 

10$00 
$ 5 0 

2 $ 5 0 
2 1 5 0 
1$00 
1$00 
2$00 
5 $ 0 0 

1O$0O 

ECOS DA SOCIEDADE 
ÂMtnrivttM 

Fazem anos, hoje: 
Alberto Caetano. 
Antonio Coelho Esteves. 
/osi Ramos de Campos Navarro. 
Faaem anos, amanha: 
D. Lídia Antónia da Costa Dtas. 

ttilCtWBtU 
Úeu i Utz uma robusta creança do 

sexo masculino, a sr.' D. Branca de 
ftsus (tOUveira, esposa do sr. Augusto 
Fernandes Rodrigues. 

Está á venda nesta redacção um par de sapatos de verniz, para senhora, 
oferta do conceituado industrial sr. Antonio Ramos Martins, cujo producto reverte 
em favor dos nossos pobres. 

t NOTICIAS R E U G I O S Ã s ~ t 

N. S. da Conceição 
A festa celebrada na sexta feira n* 

igreja de Santa Cruz a N. S. aa Concei-
ção, revestiu grande pompa e solenidade. 

De manhã foi ministrada comunhão 
geral a grande numero de fieis pelo rtv. 
Conego da S£ de Évora, Bernarao Cbou-
zal, que profsriu uma magmfica predica 
adequada a esse acto. Em seguida á 
missa foram eatoados diversos cânticos 
religiosos por um grupo de meninas. 

Ao meio dia foi cantada missa so-
lene a orquestra e á tarde Te-Deum, a 
que se seguiu sermão pelo rev. conego 
Bernardo Cbouzal. 

A sua brilhante oração foi ouvida no 
maior si encio por centenas de fieis que 
ench am completamente o vasto tcmpl 

e Santa Cruz. 
Versou a sua oração o tê,na: o Do-

gma da Imaculada Conceição. Durante 
mais de uma hora prend u a atenção dos 
crentes que o ouviram. 

Faiou ao papel brilhante de Maria 
Santis3ima na Igreja, a razão do BCU do-
gma; o q . e é o catolicismo, o que se 
tem feito cm Portugal sob a infitxo d 
religião católica, d.zendo que os maioies 
portugueees furam católicos, citando 
D .Afonso Henriques, D. D.n z, D. João I, 
D. Duarte, D. João IV, Nuno Alvares 
Pereira, Vasco da Qama, Pedro Alvares 
Cabral, Afonso a'Albuquerque e tantos 
outros que dcixiram os SCUB nomes gra-
vados em letras de oiro na historia patria. 

O dia 8 de Dezembto í de festa 
nacional em Portugal e essencialmente 
de festa conimbricense 

Foi em Coimbra, no reinado dc 
D. Diniz, por determinação da Rainha 
Santa, que se celebrou na Sé Velha a 
primeira festa em honra da Imaculada 
Conceição, seguindo-se depois nas ou-
tras catedrais. 

A Uaiversidadí-tf^CcíraOsra reco-
nhtceu esse dogma, considerando a Se-
nhora da Conceição como sua Padroei-
ra. Em 1646 D. Joio IV declaron-a Pa-
droeira do remo. 

Nesta altura fez um grande elogio a 
Coimbra e A sua Universidade, conside-
rando esta a única conhecida, cheia de 
gloriosas tradiçOes. A Senhora da Con-
ceição foi a rainha da monarquia e é e 
será sempre a augusta soberana de Por-
tugal. 

Terminou po? uma invocação á Vir-
gem pedindo que ela não desampare a 
nossa patria, reconquistando para ela & 
antiga e gloriosa fama que lhe deram 
brilhantíssimo nome na historia. 

A muitos outros pontos fez referen-
cia o distinto orador, que prendeu a 
atenção do selecto e numerosíssimo au 
ditorio. 

Seguiu-se um hino á Santíssima 
Virgem, cantado por senhoras, hino pa-
triotico e de unção religiosa. 

E asiim terminou esta solenidade, 
cujo brilhantismo se deve á Mesa da 
Confraria da N. S. da Conceição. 

0 seu altar achava-se distintamente 
ornamentado com flores e luzes, cm 
muitas serpentinas e castiçais de prata. 

Muito concorreH para o efeito dis-
tintíssimo do altar o bom gosto e a fé 
religiosa da sr,* D. Olívia Dantas Gui-
marães, que foi incansaud para tornar 
esta festa muito mais bela c atraente. 

1 ão ilustre dama é sempre das pri-
meiras a demonstrar o seu zêlo em fes 
tas religiosas. 

ELECTRICOS 
NSo deve andar longe de 400 

contos o m e m e n t o da viação 
electrír* ^ ' • ; 10 em Coimbra. 

'.•Us tway desaparece, conti-
ua&yáo a dtósdf :*» sscurar ' 

Mutilados de Guerra 
Numa nova carta, datada de 

8 do corrente, o sr. Edgard Eloi, 
desta cidade, chama a nossa aten-
fão para uma local inserta no 
Século de 6 do corrente, a qual 
refere estar o ex-soldado n.° 633 
da t." Bataria do Regimento de 
Artilharia n. 8, Antonio Minis-
tro, residente no logar de Vale de 
Açor, concelho de Ponte de Sor, 
regressado de França em 1919, 
tuberculoso ha dois anos, por mo-
tivo de ser atacado de gazes as-
fixiantes, a quando da batalha 
de 9 de Abril, vivendo actualmen-
te, com" sua mulher, na maior mi-
séria, e pedindo para esse infeliz 
a atenção da Comissão de Assis-
tência aos Militares Tuberculosos 
em Lisboa, para onde já ha 9 
dias (a local i datada de 30-11-
922) em carta daquela localidade 
foram pedidas providencias para 
este caso. 

Diz mais o sr. Eloy, que a 
proposito disso temos já ocasião 
de ser preitavel a uma victima 
da guerra servindo de interme-
diário da importância de 20600 
que em carta de 5 (que confirma) 
enviou para esse fim. 

Agradecemos e registamos a 
indicação do sr. Eloy e bem assim 
o desvelo que põe em que os seus 
desejos sejam cumpridos. 

Como dissemos que púnhamos 
á disposição de um ex-combatente 
da Qrande Querra, em precarias 
condições, o seu donativo, para 
sermos coerentes com o que disse-
mos, precisamos primeiro certifi-
car-nos da veracidade de tal in-
formação para o que iá enceta-
mos as necessários deligencias nes-
se sentido. 

E se o tacto for verdade, des-
cance s. ex." que as suas ordens 
serão cumpridas integralmente, 
como é seu desejo. 

Não será talvez necessário que 
a* ex." se dê ao incomodo de nos 
ensinar o caminho a seguir para 
sermos uttt-ás vitimas oa guerra. 

A não ser que s. ex." pretira, 
d falta de confiança na nossa fo-
Ifta, tratar propriamente da ques-
tão. 

Sertã talvez melhor. 
Como s. ex." quiser, 

já agora nôs querem.:* • j 
gentis até ao fim r: \ 
suas ordtr.' Ma* >„• .>. e x " j 
ser .< ratar <ii as- \ 

/ df <* epasentar1 

3 reicar f'í 20$0C que nó* t»:.*.- ; 
dttíac *nte lho* •viíny&itmoí • 
»•;•, V V, f.x* lk<z dítr O | 

; ext-s 1-i/t ; ,!>,/••:-*y- .-.»:' . 
Òerá Li/.''*::' JJl * v , : ( y - ; 

s* dizer. 
Pu?.t , -wtií que tem ra-

/ eu- salvem massar-se 

5»» iS» ' 

•a. j-isè Oouv . 
D. / iimra í.;.,as 

Mk, »• - aos iis. Jose í>ra-
c laocsnc*" Auy> »u> Gouveia. 
' UtUoS t t á to iC i 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Hm Ferreire Berges, 103-2/ 

ASTHHATICOS 
Desanimados ! 

o P õ 
DE ABYSS1NIA 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morpbina 
AL.LIVIA 

Inatantanea menta 
Cada anno milhares de doentes 

B. rERRÉ, BLOTTTÈIU5 * C1^ 
6, fíuo Dombáale, Pt ris. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

/.* PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivão no 2*° oficio Fa 
ria, corre seus devidos e legai» 
termos uma acçã t de divorcio li-
tigioso que Maria Lucan Mart>us 
domestica de Casconha freguesia 
de Gerna he, dest comarca, m«>ve 
contra seu marido Francisca Fer 
nan ies Geraldo, ausente em parte 
ince1 ta; e par este p-ocesso c»r-
rem éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o dito 
Francisco Fernandes Geral >o, Dara 
na segunda audiência deste jnizo 
posterior no praso dos éditos, vêr 
acusar a sua sitsção e aki mar 
car se-lh« o praso de t^ez audiên-
cias p^ra coutestar, querendo a 
mesma acção que a autora propoz 
•om o fundímento do numero 4 
d > art 4'° da lei do divorcio; que 
a au tora alega mais que cason 
com o reu sem procedencia tí» 
contracto ant<* nnpcial. qn« deste 
casamento existe uma filha <ie 
nome Alzira de 14 anos de i -ade 
preteuiíendo que esta seja confiada 
á sua guarda, ficanlo o encargo 
do* seus al mantos a pertencer >m 
partes iguais a autora e réu fi-
xan io se a este a importância 
mensal Com que d e v contribuir, 
e qne autor • e réo são o proprios 
quo estão em jnizc; —que uestes 
termos deve ser oecretado o di-
vorcio entre a autora e réu c m 
costas seles e procuradoria p r 
este. 

As audiências neste juizo. fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana no Tri 
bunal Judicial desta comarca, por 
Gsze horas, sito nos Paçns do 
Concdho desta cidade, á Praça 
oito de M*io, nlo sendo dias de 
feriado, pois, neste caso, se ob 
servam as dispos ções legais, apli-
cáveis. 

0 escrivão do gAguodo oficio, 
Joaquim Alves de Fa.iia. 

Verifiquei a exactidão, 
0 j >iz de direito do CiVel, Ale-

xandre d* Aragão. 

P r i s ã o Ofici-
na de Coim-
bra 

iaeaaMMMM 

Arrematação do 
trabalho d o s 

presos 
No dia 20 de dezembro do 

corrente ano, pelas 13 horas, 
proceder se-ha na Secretaria da 
Prisão Oflf-ina de ' oimbra, â ar-
rematação, em hasta publica, do 
trabalho dos presos da mesma 
prisão, cujo arrematante ou arre-
matantes poderão explorar o tra-
balho nas seguintes oficinas: Al-
faiates; Bengaleiros; Carpinteir a; 
Encadernadores; Escoveiros; Fo 
nileiro;»; Marceneiros; Serralhei-
ros ; Sapateiros e outros que hajam 
de explorar se. 

As condições acham-se paten-
tes na Secretaria da mesma Pri-
são, em todos os dias úteis, onde 
serão dadas todas as informações. 

Prisão Oficina de Coimbra, 5 
de dezembro de 1922. 

O Director, José Miranda. 

'"Regional, 
Vinho branco «ie meta 

Pedidos e 

l i u t t t i i n i c / i . ' 
CANTANHEDE 

Botas, Neves d íl" Li 
C o i m b r a 

Convocação de 
reunião 

São convidados oa socios desta 
firma a comparecerem no escri-
torio da mesma pelas 21 horas do 
dia 27 do corrente para delibe-
rarem sobre assuntos respeitantes 
á sociedade. 

Coimbra 11 de Dezembro 1922. 
— A gerencia. 

i'(ip:A Gerai de 
Seguros" Minerva „ 

SEDE EM GOiMBRA—Rua Vis-
conde da Luz, n.° 8-1.° -

C o n v o c a ç ã o 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordiuaria desta Companhia a reu-
nir na sua Séde Social em Coim-
bra na Rua Visconde da Luz, n.° 
8 1.° andar pelas 15 horas do dia 
15 do proximo mez de Dezembro; 
afim de apreciar e votar as con-
tas relativas ao exercício findo e 
respectivos relatorios. 

No caso desta reunião se nâo 
poder efectuar por falta de nu-
mero fica desde já convocada 2 * 
reunião para o dia 23 seguinte, â 
mesma hora e para o me mo fim 
da anterior. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1922. 

Avisam se os socios de que no 
dia 8 de Janeiro proximo, palas 
17 horas ha assembleia geral, para 
tratar dos a>su ritos constantes do 
anuncio publicado no Diário do 
Governo de 9 do co> rente mez, 
3.* Serie n.° 283 O gerente. 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, 17, pe-

las 13 horas, na rua das Fan-
gas, 16, realiza-se um importante 
leilão de moveis antigos e moder-
nos, sendo alguns deles de grande 
valor. 

A n u n c i o 

Guarda Nacional 
Repoblicana 

Batalhão n.° 5 

CONSELHO ADM NIST8ATIV0 
O conselho administrativo do 

batalhão, faz publico que no dia 
22 do corrente, pelas 15 horas, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica no quartel do Pátio da In-
quisição, de uma muar julgada in-
capaz pira o serviço da G N. R. 

Quartel em Coimbra, 9 de De-
zembro de 1922. 

0 Tesoureiro, Carlos Augusto 
de Figueiredo Ribeiro, capitão. 

Óptimo emprego 
de Capital 

Vendem-se uma morada de 
casas em ruinas, no sitio mais co-
mercial de Coimbra, proprio para 
armazém, para tratar com João 
de Oliveira Monteiro — Arcos do 
J ardi m. —Coi m bra. 

Vendem-se na rua da Moeda, 
30 a 36 . x 

fim vertical Kmuss 
Muito bom e de muito boa 

aparência, pouco vulgar, altura 
1 *47. Rua dos Militares n.° 11. 

listoria ie Portugal por Nateiro 
Vendem-se os 10 volumes des-

ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

informasse na Rua Eduardo 
Çoelhoi ty 

TRESPASSE 
GRANDE HOTEL MONDE* 

Dirigir a o s proprietários 

f o r n e c e - s e a qualquer 
e por qualquer comboio . 

Preço, incluindo o transpor-
te $ 6 0 centavos o kjlo. 

Para hospitais e revended< 
res, desconto de 2 0 % . 
CERAMICft E EXPORTADORA, U 

p i g a e i p a d a p o z 
Arrenda-se 
diçõfis uma loj* de mercearia na 
Estrada de Lisboa n.° 52. 3 

Arrenda-se S y S 
trez divisões na Entrada da Beira 
n.° 21. i 

A r r a ^ V ^ ^ ^ 0 

Recebam se propostas. 
Pastelaria Central. X 

A p h n n - « A n a s e x t a f e i r a 
/ V L I l O U - b e p e l a s 3 h o r a S i 

na Estrada das Lages, um saco 
com c reais. Dirigir a esta tipo 
grafia. 

A1 vi o sim * d 5 ° 8 6 a (Jae® 
r k i v i y a i a r » e n t r e g a r nest « 
redacçlo um relógio pequeno c m 
uma corrente de onro, uma me 
dalha, e oma bolsa de prata, que 
se p; rdeu no domingo desde 
Santa Clara até á tua Eiuardo 
Coelho. i 

A r r e n d a - s e J J f t t 
ca denominada o Casal de Frale, 
c mposta de terras de S meauura 
Mata e Olival e casa de habitação, 
sita na Freguesia de Santo Auto 
nio dos Obvais. 

Par« informaçõe-s dirigi se ao 
proprietário Dr. Giterre de Eça 
ao Penedo da Saudade ou ao pnkK 
da dita freguesia. 4 

R n m eropi^g0 '^capital. Ações 
U U l l l d-A Companhia «Coim-
bra» de Seguros Vendem se por 
preço inferior ao do custo Qtu m 
prutender, dinja-se a esta reda 
çlo. I 

D Q m i r , A de azeitona, compra 
u t t n d v u José Maria <1es 
Stolos Junior. Terreiro d Men-
donça (3 1°. Telefone n.° 
883. X 

' r j a o N> meibor local da b»i 
" xa. arrenda-se Informa 

A^tooio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

Casa d8 vinhos e comida 
Passa se b :rata. Tem 

habitação. 
Nezta redacção se diz. 3 

f n f l Q vende-se ou arrenda-s* 
l na R. Garrett, 8. Para 
tratar com Dr Joaquim M. Mexia, 
R. Tenente Valadim, l i . X 

P O C Q Q alugam-se duas, uma 
v u o a » c a R u a Guedes com 
entrada pela Rua dos Anjos n.° 25, 
perto da tlaiversi lade e outra na 
Rua das Fangas n.° 31 qualquer 
delas com oito divisões e recente-
mente construídas. 

Trata-se na Rna Visconde da 
Luz n.° 64. X 

r h a V P < í Perder am-se no dia 
V i l a v o o 4 d 0 c j-rent», 3 r 
gola com 3 chaves, desde a casa 
do Sal até a S. Silvestra, 

Gratifica se bem a pessoa que 
as entregar no estabelecimento de 
farinhas de Manoel Ferreira da 
Silva —Casa do Sal. 1 

Í̂ i i l t Arrenda se na Ladei 
. • u a i * t r a â 0 Semm*rioS, C 

com <6 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat-r na Qainta ta 
Melava a. Arregaça Coimb a. Dá 
inf rmações, Zacarias de Sousa, 
r adtira do S minario, 5 

ompra-se QUmtai com 
habitação! Eatre. Penedo da San 
dade, Montes O t * . -m Olívsis. 

da dfi o- • • • f 

Í ^ ^ Í q ^ o rrecisa-se na rna dal 
\ j i í a u a S o l 3 j 2ot | ; 

Dactilografas ^ 
das para escritorio, oferecem-» 
duas. Para tratar na Ourivesarl 
Aliança. Arco d'A!medina, 2 2 - ] 
Coimbra. 

Empregado ffjs 
critorio, precisa-se. Rna da Moedv 
n.° 89, A. 

Empregado Com baa-f 
tante pn« 

tica de mercearia a retalho, nesU; 
praça, precisa-se para tomar con-
ta duma a Sociedade. 

Iaforma esta Redaçlo. 

vende bom, S i r i to 
u , u Nane»—Casa do Sak] Fog 

r, dirigirij 

P i c r n seco> 6 esc°)hi< 
A vende-se, de 20 a 
sacos, por preço relativamente li» 
rato. 

Qaem desejar e vér, 
rua João Cabreira, 36 3 

T f n r r m m N a fabrica de f lO n o m e i n l h a s d e A a i b a l f j 
Uma 8t Irmão limitada aceitai 
um para goaMa da noite que | 
boas referencias, podendo ser 
um reformado da policia on 
guarda. 

Pi a n O c0®?1,3-80» dlwr i 1 l a l l U c a r t a 0 a a t o r e 0 ; 
ultimo preço. Rna Games Fre 
d'Andrade n.° 7 Celas. 

O lA « 2 fiutenils estofada 
kj 1 o> ^mesta iode novo 
de Saraiva Nunes, Casa du Sal f 

S n ^ i n 6 0 m C a P i t a l « k j ^ ^ i v ^ possa também 
para desenvolvimeafo do r»m®; 
Farinhas, Cer ais e Legam » 

Precisa se para estabelecia! atol 
em bom local nesta cidade* Ni 
«•edacçâo se d?2. 

r r ^ r i n P f a Constra 
j - c i i c u u vendem se lò 

em Mont' Arroio. Trata se na i 
Ocidental n.° 19-2.® 

V A r i í l ^ D E 0 Â S A S e m bâi c i i u a l o c a ] | n e s t a c i , J l ds 
faculta <e o pagamento. Trata i 
na rna Visconde da Luz n.4 ( 
1/ andar. 

Vende-se 12 j^ j j 
um fogão de f »go circular. P 
ver e tratar na Rua do Borrai 
n.° 42. 1 
Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas t 
mais artigos para industria de 
veis. Neste jornal se diz. f 

Vendem-se 
gans carvalhos. Para tratar na r«ll] 
do Gazometro, 18— Coimbra. X 

Vendem-se \Tlml 
azeite, de 6 cantaros cada, < 

Cumiada. U 

V P T I H P - Q P u m a Chareáj 
v C11UC ae em estadonoTL.1 

mu«to solida, e um carro de boli j 
S stema de Loesã, e xo de fefia.j 
com rodas enraíada-, p uct usàdv 

Informa Sebastião Nunes. Rii,] 
^o Amado, n.» 148. Tl 

30 a 40 contos 
tam se a com rciante estabeleci] 
na Bdixa que ceda parte do Md 
estabelecimento, ou entra em i)aak' 
quer neg ocio. Exigem se e dlo-i' 
gar ntias. Carta a Carlos Bi 
22 Goleai, % 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Os melhoramen-
tos em Coimbra 

Segundo as nossas informa-
ções, só no proximo dia 21 do 
corrente mez a Sociedade dos 
Orandes Hotéis de Portugal re-
solverá a questão da construçSo 
(lo Oraade Hotel de Turismo, 
que pode muito bem acontecer 
vir à ser construído por uma on-

empreza, díssolveado-se aque-
e liquidando os seus negocios, 

• que nos parece ser o mais 
certo. 
, Pelas informações que temos, 
U referida reunião de acionistas 
comparecerão alguns importantes 
capitalistas do Algarve, cujos no-

es conhecemos, e que parece 
té propõem, entendidos com ou-
tros de Lisboa e Espanha, lançar 
torijosamsnte hombros a tão 
grande empreendimento. 
' Será assim? 

Nío será ? 
Só no proximo dia 21 se ss-

btrá com segurança, embora de 
iftla coisa nos queremos inteira-

fote, convencer: —<7«* o terre-

io Campo dos Bentos não es-
tará perdido para o progresso de 
Otlmbra, pois, aconteça o que 
iuontecer. se realisará ali uma 
grande iniciativa de turismo. 
r Eoganar-nos-hemos ? 

O tempo o dirá melhor do 
que nós e dentro de muito breve 
praso. 

Na Meia de se construir o ho-
tel nã Insua dos Bentos, apraz-

constatar que Já alguma coi-
de bom resultou para Coim-

a:—-os já realisados melhora-
mtos do Parque de Santa Cruz, 

ficaram ao Município por 
tis de 20 contos, importancia 

s»í ia das prestacõis pagas á 
ara pela Sociedade dos Ho-

tels, num total de cêrca dc 67 
Contos, e que, se não fô^se por 
ttta forma, não víamos meio de 
Witar, por faita de recursos da 
Camara, que o Parque caísse no 
mais vergonhoso estado de aban-
dono. 

E' bata que isto não esqueça. 
t • i Bisseya-Barreto 

Outcto do Serviço de Patologia i 
Tetapettlica Cirtirgica 

Clinica geral. Operações, 
: Doenças de Senhoras : 

Mudou o sen consultorio para 
ft Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 

A* Camara e 6 polícia 

nal conspurcada 
E' absolutamente necessário 

que a Camara e a policia tomem 
providencias urgentes e energicas 
para evitar que a frontaria da 
Egrela de San Tiago continue a 
servir vergonhosamente de senti-
na e mictorio públicos, despres-
tigiando o bom nome da cidade 
perante os olhares de todos 
aqueles que passam em locai tão 
Centrai e transitado por nacionais 
e estrangeiros que nos visitam. 

Aquilo é uma grande ver-
gonha I 

Os líquidos que dali escorrem 
já se estendem em fétido lençol 
até quasi á Farmacia Feitor e á 
ouriveria contigua. 

Parece inacreditável que em 
Coimbra se veja tal indecencia, 
junto dum Monumento Nacional, 
cuja frontaria assim se encontra 
tio ignobilmente conspurcada. 

Esperamos que a Camara, 
t e m mais demoras, mandará pro-
ceder a uma necessaria lavagem 
do sitio, e que a policia proceda 
energicamente contra os selva-

!
[«ns que continuem a fazer ds 
rontarií da É*>r>js tíe> S^n T<sgo 

»eo»ia» e mi; tu rio pu blues! 
Basia de tio criminoso de»-

jtoisêlQÍ 

Ministro k Justiça 
Sabemos que o sr. Ministro 

da Justiça conta poder vir breve-
mente a esta cidade, muito prin-
cipalmente com o fim de resol-
ver definitivamente os assuntos 
que se prendem com a instalação 
da Tutoria da Infancia, por que 
tanto se tem interessado e conti-
nua a interessar a Sociedade de 
Def za e Propaganda de Coim-
bra. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr, dr. Abranches Ferrão 
continua a manifestar o firme 
proposito de criar tão util iosti-
tuição, que, como se sabe, se des-
tina a ministrar, em regimen de 
internato, instrução e educação 
apropriadas aos menores pobrts, 
principalmente vadios, afim de 
os tornar cidadãos úteis e presti-
mosos á sociedade. 

Tudo nos leva a crêr que o 
edifício da Tutoria será construí-
do no po.ito onde se encontra o 
Presbitério de Santo Antonio dos 
Olivíis, custeando-se as despezas 
com o produto «ia venla de par-
te dos terrenos e» respectiva 
< êrca, que é grande, e com a do-
tação de 40 contos que, dtsde 
1918, se rncootra depositada com 
esse fim na Caixa Oeral dos De-
posito?. 

O sr. Ministro da Justiça vi-
sitará o Presbitério eacêrcapara 
se informar directamente se o 
local tem as condições exigidas 
para instalações dessa natureza 
e apaopriadas aos seus fins. 

Parece que s. ex.' também 
visitará nesta cidade, por essa 
ocasião, os estabelecimentos de-
pendentes do seu Ministério. 

§s novos armazéns e cais de mer-
Continuam activamente os 

trabalhos de construção dos no-
vos armazéns e cais de merca-
doria do Caminho de Ferro, 
numa linha de frente de cêrca de 
200 metros, entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gizometro. 

O pessoal tem trabalhado aos 
domingos, por a Companhis ter 
o maior interesse que as obras 
estejam concluídas antes do fim 
do proximo ano, constando-nos 
que brevemente ali trabalharão 
muito maior numero de braços. 

Como aqui temos informado, 
a construção da nova estação só 
começará depois de concluída a 
dos armazéns e caes. 

S e r v i ç o s p o s t a i s c I c -
i c g r a f i c o s 

Tornamos a vir reclamar pro-
videncias contra a falta de pes-
soal para o bom desempenho 
destes serviços em Coimbra. 

A casa destinada ao publico 
é acanhada, e á coite péssima* 
mente iluminada, parecendo uma 
est«ção de qualquer vila ou aldeia. 

Não é só á Cam ata Municipal 
que compete reclamar as medi-
das precisas para mtihorar estes 
serviços, é também á Associação 
Comercial. 

A Sociedade de D dês a de 
Coimbra já se antecipou a tratar 
deste assunto. 

O pessoal da estação desta ci-
dade anda extenuado, não poden-
do psoduzir tanto como aquele 
que não tem serviço em excesso. 

Que juizo querem que formem 
de Coimbra aqueles que veem a 
cidade ás escuras e que vêem 
á noite a estação do correio sem 
luz e muitas v<rzes s^m pena e 
sem tinta para escrever?! 

Nós bem sabemos que de tu-
do isto não tem culpa o pessoal 
da esbçSo. O tn&l vem de cima. 

P rqu<- é que a Cam»r« rSo 
fornece e ergií e|er trica pyr i!u 
l ibação da ea&s do publico? 

B/iiaria uma ou duas lamp*» 
4»s< 

S e r v i ç o s j y í u n i c i p a l i s a d o s d c C o i m b r a 

O D O 
O serviço de fornecimento de gaz, tendo sido insta-

lado em Coimbra em 1854, foi municipalisado em 1904, pe-
la Camara então presidida pelo sr. Dr. Dias da Silva, mas 
já depois da municipalisação do fornecimento de agua, que 
foi feita em 1889, e é a mais antiga de todas as municipalisa-
ções. 

Da exploração da fabrica de gaz grandes prejuízos 
teem resultado para o Municipio, principalmente devidos ás 
dificuldades em se obter carvão de gaz inglez e ao seu eleva-
díssimo preço. 

Esses prejuízos, em 1920, foram de 23.366$ 19, e, em 
1921, de 20.407$31, tendo contribuído também bastan'e pa-
ra esses prejuízos as fugas que se dão nas velhas canalisações, 
as quais, em 1921, foram de 50 e 5 2 % sobre o gaz emitido' 

Os déficits da sua exploração ainda de alguma forma 
e sensivelmente poderiam ser atenuados com a produção e 
venda dos subprodutos, especialmente do coque, mas não se 
tem tornado isso possível, durante a guerra e mesmo depois, 
pela dificuldade de distilar carvão inglez. 

» De todos os serviços A^unkipalisados, o do gaz é o 
que mais avultados prejuízos tem dado ao Municipio. 

Das cidades que possuíam fabrieas de gaz de ilumina-
ção, só duas as conservam ainda, Coimbra e Porto, tendo 
o déficit de exploração da do Porto, sido, em 1920, de 
1.500 contos, e, no ano corrente, já se calcula que seja de 
2.000! 

A iluminação electrica tem substituído por toda a par-
te a antiga iluminação a gaz, que já existe hoje em numerosas 
vilas e até em muitas aldeias do nosso país. 

A nossa fabrica de gaz tem também os seus dias con-
tados. Ela acabará logo que esteja em funcionamento a des-
tribuição da energia electrica para iluminação e força motriz, 
o que parece acontecerá dentro de poucos mezes. 

Apenas depende, como se sabe, do emprestimo que a 
nova Camara vai contrair para a conclusão dos trabalhos das 
respectivas instalações, felizmeate já muito adiantados. 

Da extinção da fabrica de gaz deve resultar para o 
Municipio um beneficio muito apreciavel, por este se ver 
assim liberto dos respectivos deficits de exploração, se bem 
que seja nossa convicção que, da exploração da iluminação 
electrica, também lhe resultarão deficits ainda mais avultados, 
nos primeiros anos, eque serão devidos principalmente ao exa-
gerado custo que a sua instalação está custando ao Municipio, 
mais de 2 .000 contos, çom encargos anuaes, de juros e amor-
tisação, superiores a 200 contos! 

Todos gostariam de ter iluminação electrica em casa, 
mas como as instalações são hoje muito caras, e as dificulda-
des da vida são cada vez maiores, estamos convencidos que 
só um pequeno numero de particulares, nos primeiros anos, 
estar5o em previligiadas condições economicas de gosar os 
benefícios dessa luz, e daí o convencimento em que estamos 
de aue da exploração da iluminação electrica, resultarão para 
o Municipio, nos primeiros tempos, grandes, muito grandes 
deficits. 

Oxalá nos enganemos, mas quer-nos bem parecer que 
os partidarios das municipalisações ainda mais uma vez nos 
hão de dar r a z ã o . . . 

O tempo o dirá. 

T e a t p o ^ V e n i c í a 

A companhia de Alveí da 
Cunha deu 5 espectáculos, agra-
dando todos muito, exceto o de 
ante ontem, que não satisfez ao 
publico. A peça não tem vslor e 
o desfmp^nho também não ofe-
recia ensejo para os artistas so-
bres? Irem. 

Esta companhia dá hoje o ul-
timo espectáculo, que é extraor-
dinário, com as peças Soror Ma-
riana, em 1 acto, de Julio Dan-
tas e Cobardias, em 2 actos. 

Alves da Cunha tem nestas 
peças trabalhos verdadeiramente 

! admiraveis. 

José Henriques Totta, L. 
BANQUEIROS 

( p r i í i a l d e C o i m b p a ) 

immtXÍGPtDCDGDQ}! nmmmmoBmEBma 

Compram desde já todos os 
coupons libras com vencimento 
e m J a n e i r o p r o x i m o , 

li 
Pelas noticias que chegam 

até nós, a inauguração da Bi-
blioteca Municipal far-se-ha 
ainda este mês, o que sobre-
modo nos regosija. 

A afluência de livros, jor-
nais e outras publicações está-
se já dando em avultada esca-
la, sendo já grande o numero 
de pessoas que oferecem ou 
depositam quantidade de li-
vros. 

Entre estas, podemos já 
citar os srs. Dr. Augusto Men-
des Simões de Castro, Tomás 
da Fonseca, Capitão Augusto 
Casimiro, Augusto Martins, 
Dr. Rocha Brito, D' . Nunes 
Correia e Dr. Humberto de 
Araujo. 

Uma pessoa cujo nome 
não podemos ainda divulgar, 
fará um deposito de livros que 
subirá a 1.000 -volumes. 

— A Biblioteca terá tam-
bém a sua colecção de umis-
mática. Mas enquanto ela não 
passar de um núcleo constituí-
do apenas por pouco mais de 
uma centena de moedas, gene-
rosamente oferecidas, um ami-
go da Biblioteca depositará ali 
a sua interessante colecção que 
se compõe de uns centenares 
de moedas. 

Tudo corre, pois, como se 
deseja, para que a Bibioteca 
seja um facto daqui a uns dias. 

Já hoje tivemos o prazer 
de ver conduzir os vasos de 
plantas que vão aformosear a 
ala ocidental da sobre claustra 
de Santa Cruz, contígua á Bi-
blioteca, e que ficará um retiro 
espiritual repassado de en-
canto. 

— De fóra, chegaram já 
também varias obras e entre 
elas do sr. Dr, Carneiro de 
Mour?, de Lisboa, e do sf. 
Marques de Abreu, do Porto. 

Do notável artista que é o 
sr. Marques de Abreu veio, 
entre outros trabalhos, um pre-
cioso Álbum do Porto que faz 
honra ao valor e á iniciativa 
do seu autor. 

Um álbum como esse, de-
via Coimbra tê-lo já ha muito, 
pois possue monumentos e 
paisagens que bem mereciam 
passar alem das fronteiras, fei-
ta a sua reprodução, em boas 
gravuras» 

E se o sr. Director da Bi-
blioteca Municipal pudesse to-
mar a iniciativa da publicação 
de um Álbum de Coimbra nes-
te género ? 

Coimbra não negará o seu 
agradecimento a quem chame 
a si e execute essa tarefa. 

O sr. Marques de Abreu, 
a par de uma alta competencia 
de artista, passa por ser dota-
do de qualidades raras de al-
truísmo e devotação pelos pro-
gressos desta região que o viu 
nascer. 

E certos estamos de que 
não recusaria o seu prestimo-
so concurso para a publicação 
de um magnifico Albnm de 
Coimbra. 

Porque não tentar ? 
E' digno de todo o louvor 

d sr. dr, Pinto Loureiro, pelo 
modo como está activando 

Monumento aos 
Mortos da Ghiera 

Apezar das contrariedades que 
se nos depsram, não podemos 
deix r de afirmar que este pa-
triotico intento vai sendo devida-
mente recebido e consagrado 
pela opinião do publico coniin-
bricence e generosamente coa-
djuvado peias boas almas e ami-
gos sinceros desta terra. 

E tanto isto é assim que noa 
acaba de ser devidamente comu-
nica lo que a simpática e pres-
tante Associação de Foot-Ball de 
Coimbra, satisfazendo a um ape-
lo que ihe fizemos no sentido de 
patrocinar esta iniciativa, resolveu 
efectuar em seu beneficio um de-
safio de foot-ball, com teams es-
colhidos, em data que oportuna-
mente será anunciada e da qual, a 
seu tempo, daremos o devido 
conhecimento. 

Agradecemos extremamente 
reconhecidos á ilustre agremia-
ção desport vi, tão util e neces-
sária em Coimbra, a sua gentile-
za e patriotismo em aceder gos-
tosamente «o nosso apeio, tuxi-
liando-nos. 

Que o seu generoso intuito 
seja devidamente auxiliado pelo 
povo desta cidade. 

Ateeto o fim benemerente dá 
iniciativa da ilustre colectividade, 
é de esperar que o seu nobre 
gesto s« ji, como é dever, mere-
cidamente correspondido por to-
dos os que acham justa e digna 
a homenagem porque se traba-
lha e que agora com decisão, ne-
cessita de ser auxiliada como me-
rece, para honra e brio desta ci-
dade. 

E' preciso que Coimbra se 
não esqueça de que é apoiando 
iniciativas tão dignas e beneme-
rentes como esta, que afirma os 
seus legítimos direitos de cidade 
civilisada, de terra que [sabe ter 
um dever grato e indispensável, 
prestar o devido culto de respei-
to e de gratidão aos que per ela 
e pela Patria nobremente se ba* 
teram na Grande Outíra. 

Confiamos no seu patriotismo, 
Coimbra, em todas ocasiões, 
soube sempre ser generosa t boa 
para os bons empreendimentos, 
e por certo que agora não deixa-
rá de apoiar e auxiliar devida-
mente o patriotico empenho de 
aquela tio utilitaria instituição 
desportiva» 

• • • 
Acusamos a recepção dos se* 

guinles donativos que muito agra" 
decemos i 

T arssporte.. . . . 3.502/74 
Donativos enviados pela Rt re• 

tarla doSf.Jodo Vilaça: 
Joio Vilaça 5$00 
Fe iciaao de Souza—Lisboa • •. 2*50 
Pedro Jardim 2*50 
to-ê Ribeiro doa Santos 2$50 
Virgilio Jardim 
Manoel Bernardo 
Julio Lopes Oomes—Porto. . . . 
Secundino B anco Jjneíro 

to?quim de OHvtira 

.opes da Cunha 
Francisco S. SimOe».. 
Luií Afonso; 
Jofé Antcnio Oliv lra 
Albiao da Conceiç&o 
Manoel Valadas 
Joio ScDía 
Mário Ne ' 0 . 
Virgilio Rebelo. . . 
E iuardo M refra—L sboa. . . 
Joaquim Marques—Porto 
Antcnio Maec-renhas Almeida 

2*30 
2*50 
2*50 
2$ 50 
2 50 
2 50 
5! >00 
2: >50 
2 |50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*50 
2*00 

Antonio O. Rocha 2$50 
Antonio Valente—Lisboa 2*50 
Celso Nunes Leio—Porto - . . . 2*50 
H-rcuUno R-a 2$5Q 
N. N.—l isboa 2*50 
Rafael Miranda—Porto 2*50 
Aníbal Barros-LUboa. • • • • • • 2*50 
A transportar .".73377*24 

O sr. Alberto Pita apresentou 
queixa á policia de investigação 
contra Maria do Nascimento Ro« 
eha e filho, por estes ihe terem 
roubado do seu armazém de lou-
ça, vários objectos. 

tão acertadamente os trabalhos 
para a organisação desta H* 
blíotcea* 
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Fazem anos, hoje: 
D. Rosalina d'OUvelra Soares 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes de 

Campos. 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Manuel Mateus 
A'manhã: 
Dr. Alberto da Veiga Simões 

ganiu 
Encontram-se enfermos os srs. dr. 

Carlos Corte Real. desembargador da 
Relação de Coimbra, e rev.° Çonego 
Carlos Esteves de Azevedo. , , 

Desejamos-lfie raptdas melhoras. 

Dr. Silva Neves 
C o » destino á Africa Oci-

dental saiu hontem desta cidade, 
acompanhado de sua esposa, o 
nosso estimado amigo Dr. José 
da Silva Neves, digno director do 
Hospital Militar de Loanda. 

Agradecendo ao prestimoso 
amigo a deferencia que se dignou 
dar-nos de vir a esta redacção 
apresentar os seus cumprimentos 
de despedida, sinceramente lhe 
apetecemos uma feliz viagem, 
fasendo votos pelas prosperida-
des de que é digno. 

ás reclamações do pe soai dos Ser-

viços 
A satisfação das reclamações 

do pessoal dos serviços munici-
palisados, parece que trará ao 
Município um aumento de des-
pesa superior a 100 contos. 

O aumento das tarifas e ta-
belas dos referidos serviços é, 
pois, inevitável, no proximo ano. 

As tabelas dos serviços do 
Matadouro vão ser actualisadas 
o mais possível, visto que aquele 
não tem dado ao Município a 
receita que pode e deve dar. 

As tabelas em vigor são mui-
to antigas e da sua manutenção, 
só prejuízos e não pequenos teem 
resulta lo para a exploração do 
Matadouro. 

C o i m b r a ás escuras! 
Coimbra cada vez se encon-

tra maia ás escuras. 
Alguns candieiros de gaz dei-

xaram de ser iluminados. 
Tem vindo pedir-nos provi-

dencias, mas é bradar no deserto. 
Coimbra parece á noite a al-

deia mais sertaneja. Anda-se em 
perigo durante a noite. 

Para que é que a Camara 
cénsentití' que se desmantelasse 
a fabrica do gaz e se vendesse 
material preciso para a ilumina-
ção, sem ter ainda iluminação 
electrica 1 

Que grande vergonha para a 
oossa pobre terra I 

E quanto tempo durará ainda 
isto? 

Ha já quem ande por aí de 
noite com lanternas para ver on-
de pÔa os pés. 

A tanto chegou a nossa infe-
liz Coimbra S 

C i f é de Santa Cruz 
Ampliando a noticia que de-

mos no numero anterior ácerca 
do Café de Santa Cruz, somos 
informados de que é muito pro-
vável que ainda não possa ser 
inaugurado no 1° de Janeiro. 

Os vitrais vindos da Bélgica, 
chegaram já ao Porto, mas tem 
havido grande dificuldade em os 
fazer desembarcar para darem 
entrada na Alfandega. Atem dis-
to ha ainda muito trabalho a fa-
zer na casa, que virá decerto a 
ficar o mais belo, luxuoso e in-
teressante café de Portugal. 

Carestia da vida 
Ultimamente tem subido os 

preços a tudo. E' assim que se 
cumprem as tantas vezes prometi-
das providencias contra a explo-
ração do pobre povo I 

Subiram os preços á carne, 
ao bacalhau, ao arroz, ao assucar, 
ao azeite, ao petroleo. Dizem 
que vai subir tambem o pão. 

Um par de botas custa 70 es-
cudos e o feitio de um fato outro 
tanto, pelo menos. 

Como se pode viver assim? 
E não ha quem nos acuda ? 

A policia de investigação cri 
minai está tratando de averiguar 
um crime de burla praticado na 
Eletrotecnica de Coimbra, Liml 
tada. Encontra-se preso para ave-
riguações ura menor que já con-
fessou, tratando-se de procurar 
mais um cúmplice e que a poli-
da conta deitar mio muito cm 

M o r l i z ( < € S £ n í h â l 

Realisou-se na passada quar-
ta-feira o concerto que este gran-
de pianista polaco veio dar á nos-
sa Sociedade de Concertos. 

O que foi ests concerto não 
é fccil dize-Io e classifica-lo com 
adjectivos demasiado desacredi-
tados. 

A impressão defxsda no pu-
blico selecto que a ele acorreu 
foi profunda, mixto de entusias-
mo e admiração que só se tem 
por aqueles que estão acima de 
toda a critica. 

A fama de que Rosenthal vi-
nha precedido, como o maior 
técnico do piano, far-nos-hía su-
por que o artista faria brilhar os 
seus extraordinários dotes de exe-
cução em prejuízo da interpre-
tação da obra. Confesso que não 
sei qual será msis perfeita: se a 
sua técnica, se a sua interpreta-
ção. 

A sua técnica é perfeitíssima 
e brilhante. 

O sr. Rosenthal brinca com 
as dificuldades técnicas, a ponto 
de nos fazer parecer fácil tudo o 
que executa. 

As variações de Brahenes so-
bre um tema de Paganini, onde 
já vimos suar mais de um artista 
célebre, são qara ele um "jeu 
d'tníant». Nem uma contractura 
do rosto, nem esforço notorio se 
apercebera. 

A sua Humoresca, sobre te-
mas de vaisas de Strauso, de be-
las trouvailles harmónicas e con-
traponticas (três e quatro temas 
ao mesmo tempo) é executada 
com a mesma naturalidade e fa-
cilidade. 

Mas ha principalmente dois 
detilhes técnicos onde se conhe-
ce o mestre único. A pureza, 
clareza e colorido nos pianissi-
mos, em que se não perde uma 
nota, uma «nuance», e os seus 
fortes sem dureza, atingindo, 
como no Adagio de Berthoven, 
uma brutalidade grandiosa. 

A maior parte dos pianistas, 
e muitos deles notáveis, ou to-
cam muito forte, e a sua execu-
ção é penosa para o nosso ouvi-
do, ou demasiado fraco e sem 
grandeza e o seu Bach ou o seu 
Beethoven torna-se iuexpressivel. 

Em Rosenthal, desde o tor-
mentoso Adagio da Sonata op. 
111 de Beethowen, ao calmo, se-
reno por 1 vezes terno Final, tu-
do é belo, Interpretado e sentido 
como certamente o seu autor 
criou. 

Nas peças do seu compatrio-
ta Chopin e seu avó didatico, o 
discípulo do discípulo de Chou-
pin, (Apickulitz) revelou das fa-
cetas do seu génio musical. 

Tanto na Berceuse, como no 
admiravel Scheno, como no Can-
to polaco nos Estudos, e no final, 
em extra, em duas Valsas de 
Choupin, que muitos amadores 
assassinam a ponto de no-las fa 
zer detestar, foi o mesmo grande 
artista. 

O arranjo da ultima Valsa de 
Choupin, feito pelo autor em ter-
ças e como estudo contrapontico' 
é interessante como estudo. 

O Lago de Walenatad, de 
Lizt- • • Mas para que me alongar 
mais em considerações. 

Perante um tal artista curve 
mo-nos reverentes, e admiremos. 

Policia agredida 
No ultimo domingo, pelas 17 

horas quando o agente da inves-
tigação sr. Julio Alves Antunes e 
auxiliar sr. Joaquim de Souza 
Mano, se dirigiam ao logar de 
Fala, freguezia de S. Martinho de 
Bispo, afim de verificar um corte 
de ramagens de umas oliveiras 
pertencentes a João Diniz Men-
des, quando chegaram proximo 
do referido olival, ouvfram gritos 
de socorro perto dali. 

Dirígindo-se imediatamente ao 
local o agente auxiliar iMano, o 
qual foi agarrado por um grupo 
de indivíduos que o agrediu, bem 
como ao agente Julio, que, para 
intimidar o numeroso grupo de 
assaltantes, chegou a puxar da 
sua pistola. 

Momentos depois, quando vi-
nham de regresso a esta cidade, 
foi cobardemente agredido pelo 
pedreiro José Osório dos Santos, 
o agente Julio que caiu banhado 
em sangue. 

No dia seguinte a policia pro-
cedeu a varias investigações efe-
ctuando a prisão de j >sé Osorio, 

j Manuel dos Santos, José Ferraz, 
j Tereza Barbara Catarina, João 
j Alves de Castro e outros, que se 
> encontram nos calabouços do 
< Governo Civil, 

T R I Q U D A I S 
» Oi'Al/v»>_«»;• 

Sessão de 9 Xll-1922 
APELAÇÃO CÍVEL 

Castelo Branco—Antonio Duarte Pre-
to e mulher, contra Antonio Dnarte 
Pre*o Silvares e mulher. 

Rei—J. Cipriano.—Escrivão, Dá Mes-
quita. 

Alcobaça—Antonio Francisco Ribeito 
Ferreira e esposa, contra Dr. José San-
ches de Figueiredo Ba rito Perd gão e 
esposa e outros. 

Rei— L. do Víle.—Escrivão, Pimentel. 
Tornar—Alberto doe S tntr-s M-rwteiro, 

contra a Soc ed de Panificadora Toma-
rerse. 

Re l -J . A. Rodrignes.—E-sc. Quental. 
Vizeu—Jcão Batista de Almeida e 

outros, contra Antonio da Silva Ribelo 
Ric* contra. 

Rei—Sá e M n t j . - E s c i v i o Pimente!. 
APELAÇÃO OMERCIAL 

Covi lhã-Hermínio Elias da Costr., 
coníra Joté Damzz da Cu ha & C 

Rei—Pereira Z'.gslo—Escrivão, Dá 
Mesquita. 

APELAÇÕES CRIMES 
Carregal do Sal—Djvid Antunes, 

contra o M, P. 
Rei—A. Franco —Escrivão Dá M'.s-

quita. 
Porto de Móa—Joaquim da Silvs 

Marécas, contra o M P. 
R e i - Gui'ra'ies — Escrivão Quental 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Manuel Bv-nto Pacheco e 

mulher, contra D Mat:Id Laura da Cu-
nhígLe tão. 

Rei—Barat»,—Escrivão, Pimentel. 

O Maíal dos nossos 
pobres 

Está á venda nesta redacção 
um par de sapátos de verniz, pa-
ra senhora, oferta do conceituado 
industrial, sr. Antonio Ramos Mar-
tins, cujo producto reverte em 
favor dos nossos pobres. • • • 

Transporte... 
Anónima M. L. S 
Manuel Clemente de Miranda. 

A transportar... 

34 £50 
2s552 
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Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 

30 DIAS 
l . a p u b l i c a ç ã o 

Pelo Juizo de Direito Civel 
da comarca de Coimbra, car-
torio do 1.° oficio escrivão 
Almeida Campos, e no pro-
cesso de justificação avulsa 
requerida por Dona Emilia 
Cabral de Seiça, viuva, pro-
prietária, José de Seiça Ferrer, 
solteiro, proprietário, morado-
res em Coimbra na Travessa 
do Cabido n.° 3, Dona ígnez 
de Seiça Ferrer de Moncada, 
proprietária e marido Dr. Al-
bano de Seiça Moncada, Juiz 
de Direito das Colonias, mo-
radores em Loanda, contra o 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, e na qual os mes-
mos requerentes pretendem 
habilitar-se como únicos e uni-
versais herdeiros do seu fale-
cido marido, pai e sogro An-
tonio de Seiça Éerrere Silva, fa-
lecido no logar e freguesia do 
Botão desta comarca, no dia 27 
de Janeiro de 1922 e especial-
mente para em seus nomes 
serem averbados os papeis de 
credito adeante mencionados 
e levantados os depositos tam-
bém adeante indicados ou 
quaisquer outros que estejam 
em nome do falecido e dividas 
activas: 

da 3°1.: 
m 

Do valor nominal de I00$00 
cada uma: 

Números 8.379, 8 .380, 
11.930, 24.516, 27.692, 
36.652, 42.182, 52 021, 
53.392, 55.241, 60.155, 
65.132, 68.282, 68.911, 
76.328, 77.429, 78.878, 
82.502, 83.147, 86.415, 
94.242, 9 6 4 8 3 , 97.367, 
98 .927, 107 953, 110.798, 
1 ) 1 2 , 4 7 3 , U 6 . 0 3 4 , 1 1 9 , 3 0 5 , 

119.306, 150.773, 161.641, 
163.307, 177.359. 

Do valor nominal de 5 0 0 S 0 0 
cada uma: 

Números 4 .177, 6 .906, 
8 .073 9 106, 18.127, 19.779, 
19.780, 19 781, 19.908, 
20.330, 21.875, 25 .209, 
28.531, 32.689, 32,979, 
19.778. 

Do valor nominal de l . 000$00 
oaria uma: 

Números 132.997 a 
133.026, 133.813, 133.814, 
141.265, 142 640, 161.684 
a 161.688, 162.866, 162.867. 

Do valor nominal de I0 .000$00 
uma: 

Numero 1.068. 

Obrigações do MfnistBrío da Fazenda 
lo 

Números 317 .650 ,360 .661 
a 360.710. 

Acções do Ban:o de Portoga! do valor 
nominal de luDSUO cada um a: 

Titules de uma acção: 
Números 123 .996 ,124 .411 , 

126.234 a 126.239, 127.645, 
128.356, 128.368, 129.009 a 
129.012. 

Títulos de cinco a c ç õ e s : 
Números 01 .016 a01 .020 , 

84.081 a 84.085, 86.641 a 
86.645, 86 .646 a 86.650, 
86.811 a 86.815, 88 .036 a 
88.040, 88.041 a 88.045, 
88.731 a 88.735, 93 011 a 
93.015, 93.351 a 93.355, 
100.751 a 100.755, 100.756 a 
100.760, 101.481 a 101.485, 
101 756 a 101.760, 105.891 
a 105.895, 106.131 a 106.135. 

Tiiulos de dez a c ç õ e s : 
N , o s 114.211 a 114.220, 

114.331 a 114.340. 

Acções: 
Números 2 .405, 8 .434, 

8 .435, 82.521 a 82.528, 
183.321 a 183.360, 192.121 
a 192.160. 

Obrigações de assentamento do 
valor n<iminai de 90$G0 
Distritais de 5 % — Nú-

meros 4 6 . 0 7 6 , 4 6 . 1 7 4 , 4 6 . 1 7 5 , 
46.179, 47 .206 a '47 .215 , 
47.231 a 47 .250, 47.521 a 
47.525, 47 .641 a 4 / . 6 4 5 , 
52 6^1 a 52.630, 52 721 a 
52.730, 52.741 a 52.760. 

Municipais de 5 u/0 — Nú-
meros 30 .095 ,41 .011 a 41.020, 
42 .053 a 42.064, 42 .070, 
42 .083 a 42 .089, 42 .097 a 
42 100, 42 .126, 42 .127 , 
42 .162 a 42.167, 48 .461 a 
48.470, 48 .491 a 48 .500. 

Prediais de 5 u/0 Serie A 
Números 0418, 0419, 12.551 
a 12.563, 12.568, 12.844 a 
12.853, 17.721 a 17.740, 
17.746 a 17.750, 20.635, 
21.585, 21 .586, 21 .688 a 
21.692, 26.451 a 26.465, 
26 .586 a 26.600, 29.401 a 
29.420, 36 .136 a 36 .140 . 

Prediais de 5 % — Núme-
ros 140.871 a 140.880,140.891 
a 140.895, 142.521 a 142.530, 
145.812, 146.082, 147.881 a 
147.890, 165.915, 165.916, 
173.351 a 173.360, 175.915, 
186.813 a 186 816, 186.908, 
195.792, 195.845 a 195.848, 
196.749, 196.750, 198.416 a 
198.420, 198.776 a 198.780, 
205.706, 209 .416 a 2o9 .420 , 
214.131 a 214 .140 . 

Prediais de 4 ,5 % Serie A 
•—Números 2.044, 2 .052 a 
2.054, 2 .849 a 2.868, 3.601 a 
3.610, 3 .696 a 3 700, 3.801 a 
3.805, 3 .811 a 3.815, 3 .886 a 
3.890, 5.051 a 5.055, 7.271 a 
7 , m , 8 . 1 1 ! a § . 1 2 0 , $ 4 4 1 

a 8.150, 8.401 a 8.410, 8 .751 
a 8.760, 8.801 a 8.810, 8.851 
a 8 .860, 14.331 a 14.360. 

Bilhete do Tesouro do capital de 
8 . 0 0 0 $ 0 0 do empréstimo 
numero 23 2 8 3 vencido em 
27 oe Julho de 1922 com o 

Numero 87 810. 

Acções de I2$0G da Sosledade 
para o Melhoramento dos 
Banhos de Luzo com os 

Números 6.133, 6.134. 

Caixa Economica P e r t o p z a , Filial 
Deposito a folhas 138 do livro 

2 4 com o 
Numero 6 .057. 

Caixa Economica Postal de Coimbra: 
Deposito a folhas 23 do livro 

n.° 9 3 com o 
Numero 22.523. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á mencionada herança, 
para na segunda audiência 
deste juizo, posterior ao refe-
rido praso de 30 dias, a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, verem acusar a sua 
citação e assinar-se-lhe o pra-
so de três audiências para de-
duzirem o que tiverem a opôr. 

As audiências neste-juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
excepto nos dias feriados, pe-
las onze horas no Tribunal Ju-
dicial, sito no Edifício dos Pa-
ços do Concelho desta cidade 
de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Ale-
xandre d'Aragão. 

O escrivão do 1.° oficio, 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Arrenda-se 
dições uma loja de mercearia na 
Es»rada de Lisboa n.® 52. 2 

Armação ^a
ernaestadíi 

Receb m se pr» postas. 
Pastelaria Central. X 

Achou-se 
na Estrada dê Beira, um saco 
< om c ie»is. Dirigir a esta tipo-
grafia. 

4 r r r n / I a P r ,"P r i e 
IX1 i t I I U c i - f c t í d a (} t í r u s t i . 
ca denominada o Casal de Frals, 
c mposta do terras de S meauura 
Mata e O l i v a l e casa do h bitação, 
sita na Freguesia de Sant ) Anto 
nio d ss Oiçais, 

Par^ infirmações dirigi? se ao 
proprietário Dr. Guterre de Eça 
no Pened j da Saudade ou ao prio*' 
da dita freguesia. 3 

BQ rr*} r*r. s^eltona, compra 
a O d V u José Maria dos 

Santos Jnníor, Terreiro do M^n-
donça n.® 13 1°. Telefone n.° 
35 J. X 

asa No melhor local da bai 
xa, arrenda-se. Informa 

Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

n 
V, do vinhos e comida 

Passa se b rata. Tem 
habitação. 

Neztí redacção se diz. 2 

f o c Q vende se ou arrenda-se 
l y a a a n a R , Garrett, 5 . Para 
tratar com Dr Joaquim M. Msxia, 
R. Tenente Valadim, 11. X 

r h a l í i t A r r e n d a s e n * Ladei 
L l i a i t s i ra do Semimrio S. G 
com <6 divisões, jardim e pequeno 
quintal. Para trat r na Qainta da 
M dava a, Arregaça Coimb a DA 
infirmações, Zacarias de Sonsa, 
Ladeira do Seminário, 4 

E m p r g a d o £ n ? 6
 b

p
a
r;; 

t ca de mercearia a retalhe», nesta 
raça. precisa-se para tomar con 
a uma a Sociedade. 

Informa esta Redaçfo. 

Empregado S»Jt 
critorio, precisa-se. Rua da M 
ti.0 8 9 , A. 

Empregados 
pregados para a secção de fasri 
das e louças. Rapaz que qa 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Fogõ es usados vendem st 
tres de diverssij» 

tamanhos. Tra!a-se em SautaOa'1 
com o Sargento Gmveia, d 'b 
fauteria 3i>. \ 

H n m í i m f a b r i c a deMi-l A U l l l t U l l l h a s d e A t t i b a j ^ 
Lima & IrmSo Limita la aceita s» 
nm para guarda da noite que A 
boas referencias, podendo serttf 
um reformado da policia ou tl| 
guarda. 

Pi O rm compra-se, dizer pof 
J " 1 1 1 - ' carta o autor e o *>>( 

ultimo preço. Rna Gomes Freire 
d'Andrade n.° 7 Celas. X 

P p r 1 r » o de boa qualidade para 
i . t u i a alvenaria vende An-
tonio Marques Gregorio. — Esti. 
ção Velha. | 

P r e c i s ã m - í e q r b , " * 
ram trabalhar em lãs. Para trahr 
cem José Teixeira, rua Ferrem 
Borges, 103. | 

Professora pj
p
r
r,c<5»! 

tar nma creaiça p <ra o exame d* 
admissão aos liceus. O r t a a esta 
redacção c m as iniciais H. A., cv 
crita com a caligrafia da preten-
dente. 3 

Registadora 
zadores, qnatro gavetas, registan-
do até 999,00, vende-se uma em 
estado de nova. 

Para ver e tratar, com a Com-
petidora de Coimbra Limitada.-
Rua da Sofia 4 1 - 4 3 X 

RM l m n p i r n Oficial ou meio l o joe i ro oficial( pred. 
sa se habilitad-j, dando-se bott 
ordenado e percentagem nos con-
certos, com ou sem c ^mi la, e casi. 

Carta a José Marques, Go-
legã. 

S o f á e 2 fauteuils estofado' 
l c * em estado de novo. Ve-

de Saraiva Nunes, Casa do Sal 

S n r » i n 601,1 C a P i t a l ® k j u ^ i u p 0 8 s a tambem gerií 
para desenvolvimento do ramo d< 
Farinhas, Cereais e Legumes. 

Precisa separa esiabelecim nto 
em bom local nesta cidade. Nesta 
redacção se d i z . 3 

T r e s p a s s a s s e ^ 5 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Nesta reáaçSo se diz* 1 

T V r r p n n P*M Constrnç&w 
i n i i c u u vendem s e lotei 

em Mont' Arroio. Trata se na R. 
Ocidental n.° 19-2.® il 

V p n r l p - Q É i u m a mobiliada 
* c i m e - s e S a l a d „ vesti* 

um fogíio de f"go circular. Pari 
ver e tratar na Bua do Borralh) 
n.° 42. t 

V e n d e m - s e 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

V e n d e m - s e J L T Í i ' 
guns carvalhos. Para tratar na rui 
do Gazometro, 13 — Coimbra. X 

V p n r l A - Q í i u m a Charetl 
v C U U C o e e m estadonova, 

muito solida, e um carro de boií, 
S st«ma de Lousã, e xo de ferro 
com rodas enraiadas p nc > usada, 

Informa Sebastião Nunes. Rna 
'"o Amado, n.° 145. X 

V e n d e m - s e s 

azeite, de 6 cautaros cada. 
f umiada. { 

Frotas c r i S S 
Em lindas caixas de fantazíl( 

próprias para brindes do Natal. 
Temos em armazém chega* 

das da acreditada Fábrica de 
Frutas, de Elvas, de José da Con* 
ceição Ouerra & Irmãos, de QUA 
gomos os únicos representante! 
uesta cidade. 

Desconto aos revendedor^ 
Mfcgao & Casta, LdR„ 

go di Freiria, $ e 6. 
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